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ARACAJU: PAISAGENSG FETICHES se constitui numa 
A. ' A contribuiçao academica ao entendimento do processo de cresci 
mento urbano recente da capital do estado de Sergipe _ loca~ 
lízado na região Nordeste do Brasil.
A Este estudo pretende compreender a dinamica da 
paisagem urbana aracajuana, avaliando as caracteristicas de 
sua "forma e conteúdo". As nossas analises giram acerca do 
comportamento local, na sua relaçao e inserçao no movimento 
da economia nacional, hoje cada vez mais integrada ao modelo 
da universalizaçao capitalista. 
' Procuramos desvendar o sentido da essência e da 
aparência do crescimento urbano de Aracaju, tomando como re- 
.ferencial basico o papel do Estado. Este agente do desenvol- 
vimento capitalista ë, no nosso entender, aquele que, em sms 
A A diversas instancias, vem promovendo as condiçoes de um desen 
volvimento sõcio-espacial desigual. 
A partir de Aracaju nota-se, com maior nitidez,as 
diversas transformaçoes que vem se processando nas últimas 
décadas, irradiando um "progresso" que se espalha pela `hin-
A terlandia daquela cidade. 
Como resultado, verificamos que o uso do solo da 
capital, e da sua regiao em torno, vem sofrendo alteraçoes 
consubstanciais. Estes eventos são fruto de uma nítida ruptu 
v 
"' _ ra que a sociedade local assimila, alterando 'padroes de vi 
da", a partir da chegada da Petrobras. Com a presença dessa 
empresa estatal, a trajetõria sergipana - notadamente de Ara 
caju ~ redimensiona-se, deslocando-se da esfera dos interes 
ses agrãríos, e assumindo cada vez mais, aspectos de uma "so 
ciedade em processo de industrialização". _ .
ABSTRACT 
ARACAJU: PA1sAc-:ENsê FET1cHEs in Concerned with 
the recent urban development process of the capital of the 
state of Sergipe in the northeast of Brazil. 
This present study analyses the dynamics of the 
urban landscape of Aracaju and the characteristics of its 
form and content. This analysis involvers the local context 
and its relation with and its ínsertíon in the dynamic of 
the Brazilian economy, which reflects the model of the capi- 
talistic universality. 
It is also provided in this work the meaning of 
essence and appearance in the urban growth of Aracaju‹n1the 
basis of the role of the State. It is believed thatthe State 
in its several aspects has contributed to an unequal socio- 
spatial development. 
In the last decades, Aracaju has undergone socio- 
spatial changes which reflect a progress to the hinterland 
of that city. As a result of this progress, the use of the 
land in this region has caused profound alterations. In 
addition, the local society has adjusted to a new atandard 
of living, especially after the establíshment of Petrobras . 
This State enterprise has contributed largely to change the 
agrarian interests of the Sergipana society, especially the 






"... sõ o compromisso com a 
transƒormaçao da sociedade pode 
revo Zucionar o conhecimento ". 
JOSE DE SOUZA MARTINS* 
Os caminhos pelos quais transitaremos com - as 
4, ideias neste trabalho, traduzem, em si, tentativas de se com 
preender o processo de crescimento urbano de Aracaju.
» 
Desde a realização.dos primeiros períodos da nos- 
sa formação acadêmica, defrontamo-nos, de modo pulverizado, 
com questões da problemãtica urbana na realidade de Aracaju.
4 Desde aquela epoca, também, nos inquietamos com os rumos que 
o referido processo vem, ultimamente, tomando. 
Este estudo pretende, mais do que buscar ou ofere 
cer soluçoes, compreender as caracteristicas do problema em 
sua raiz. Em outras palavras, o que pretendemos, aqui, ë es- 
ao ~ tudar a forma e o conteudo da urbanizaçao capitalista no con 
texto aracajuano, e entender aguçadamente o significado de- 
sencadeado pelo processo de reprodução econômica numa deter- 
minada lõgica de organização sõcio-espacial. 
Assim sendo, esta modesta contribuição acadêmica 
reflete, no momento, o estãgio que alcançamos em nossa vivên 
cia como cidadão, e em nosso aprendizado nos caminhos que a 
^ ~ _ ciencia reservou e nos ofereceu. Nao sao caminhos prontos,aq¿ 
bados, pois teremos sempre que avançar em novos passos, res- 
(*} C5. In: Sabia o Moda Capitatióza de Penóaà. Sao Pau£o,ed§ 
toma Huc¿Iec, 1978, p.XIII. . '
.2. 
gatando e/ou reconstituindo elos. Em síntese, este trabalho 
é, por ora, uma "criação" coletiva de todos aqueles que, di- 
reta ou indiretamente, fizeram-se presentes, através de lei- 
turas, informações e idéias que fluem nos textos aqui organi 
zados. Ele reflete, também, nossas idas e vindas por cami- 
nhos até entao nao percorridos. 
Ao longo de cada colocação feita, estão ainda pre 
sentes viezes de momentos diversos que vivenciamos. Momentos
4 que foram, em algumas instâncias, questionadores do conteudo 
tratado, mas que também surgiram a partir de nossas prõprias 
contradiçoes, de nossa busca de algo esclarecedor para este 
estudo, que consideramos significativo para a sociedade, a 
grande financiadora da sua viabilizaçao, e a quem devemos 
compromissos. 
~ Alguns desses momentos foram angustiantes (dizem 
até que isto se tornou ritual para a maioria dos pés-graduan 
dos). Deparamo-nos com injunções as mais diversas, desde aque 
las referentes ã empreitada acadêmica propriamente dita, até 
aquelas referentes ao sentimento de impoténcia frente as con 
-. A diçoes concretas da realidade em xeque, da "inércia-dinami- 
ca" do desenvolvimento desigual, que, aos nossos sentidos,sg 
bressaltava a cada paisagem. 
Aqueles espaços coisificados escondiam o_verdadei 
ro sentido das suas existências. Por träs daquelas formas, 
ocultavam-se, ou escamoteavam-se, as mais diversas ideolo- 
._. À gias de produçao do fenomeno urbano, produto histõrico de rg 
lações sociais que lã se estabeleceram. 
O conhecimento dessas realidades em Sergipe e, 
principalmente, em sua capital e regiao em torno, implica 
num conhecer particularidades do que se passa a nivel da so- 
ciedade brasileira e, porque não dizer, da realidade "tercei 
ro-mundista". 
Transformã-la não é tarefa apenas de alguns. Mas, 
através da conscientização geral da sociedade, o processo
.3. 
pode ser invertido. Cada cidadão, individual e/ou coletiva- 
mente, tem papëis a desempenhar. 
A reflexão e a anãlise desses fatos, ã luz do co- 
nhecimento acadêmico/científico de base hístõrico-espacial 
^ ` que sustenta este trabalho, tem por objetivo oferecer a so- 
ciedade elementos que lhe permitam interferir no processo de 
urbanização, ora em andamento. h 
Neste sentido, ARACAJU: Paisagens G Fetiches, cg 
mo resultado de nossos exercicios acadêmicos, pretende ser 
um desses caminhos de reflexão. Como nos fala Ana Fani A.Car 
los, 
"o tâabaflho Lntcfiectuak pneocupado 
com a expiicação e/ou ánteapmetaçãa 
do mundo não puoduz óua taanóáohma- 
ção, maó E um paóóo Ámpoatanic na 
de4m¿ót¿¿¿cação que paameiam a v¿da 
cot¿d¿ana".1 
Com a preocupaçao de realizar um trabalho que es 
tampasse, pela realidade sergipana, parte daquilo que ë a 
"cara" brasileira (algumas vezes, graça ao estímulo das lif 
goes cantadas por Cazuza), tomamos como ponto de partida al 
gumas questões que consideramos fundamentais para o entendi-
Q mento da dinamica urbana que se espalha a partir de sua capi 
c- ' 
São elas:
~ Primeira: Qual ê e/ou quais sao os indicadores do 
desenvolvimento sõcio-espacial sergipano recente e, particu- 
larmente, como este(s) processo(s) tem-favorecido o cresci- 
mento urbano de Aracaju? 
Segunda: Em que consiste o papel do Estado nessa 
~ -. ~ ^ situaçao de expansao urbana e na formaçao de um dinamico ar 
ranjo espacial metropolitano? ' 
` Terceira: Que perspectivas estão se esboçando com
.4. 
relação ao espaço geogrãfico e ãs relações sõcio-ambientais? 
Para discutir essas questões, procuramos encami- 
nhar um arcabouço teõrico e empírico, a partir do qual estao 
estruturadas as partes que constituem este trabalho. Basica 
mente, nossas preocupações tiveram, como fio condutor, a ten 
tativa de entender como a realidade histõrica e socialmente 
espacializada ë produzida de uma determinada forma, mas miti 
ficada (parte do fetiche) de outra. 
Permeia, em quase todo o nosso exercício, o esfor 
ço de mostrar e avaliar o papel que o Estado vem exercendo 
nesse processo. Acreditamos mesmo, que ele ë a figura cen- 
tral do tema em discussão. E pela "ação estatal" que os espa 
ços (de produção, circulação, consumo e troca) vêm sendocmns 
truidos ao longo da trajetõria sergipana. Através dele, o ca 
pital realiza, ã sua maneira, etapas do processo de acumula- 
çao, ampliando cada vez mais a divisao social e territorial 
do trabalho. 
Aliãs, Aracaju surge desde o início de sua forma 
E ë a partir desta cidade, que o comando das relaçoes no ter 
ritõrio estadual se efetiva. Sob o pretexto de realizarem 
atividades e programas, os governos usaram, e usam ainda, a 
"força" do Estado para agilizar empreendimentos políticos e 
A _. economicos, cujos dividendos sao auferidos geralmente por ca 
tegorias sociais que, direta ou indiretamente, se alinham ã 
filosofia do comando do "poder estatal", ou seja, do poder 
dos prõprios capitalistas. 
Dentro destas caracteristicas de realização do 
sistema, nas últimas décadas, sob influência de mudanças que 
acontecem ao nivel da realidade nacional e de sua inserçaono 
contexto mundial, o espaço geográfico sergipano assimila com 
maior nitidez, os reflexos desses "novos tempos". As articu 
lações estatais se esboçam imbricadas entre outras instân- 
cias que, a seu modo, passam a interferir no desenvolvimento 
local, criando e recriando os arranjos espaciais. 
çao sob este signo, que rege seus caminhos até os dias auwis.
.5. 
4 _. Neste cenario de artículaçoes, o Estado, seja a 
nível local ou nacional, apresenta-se assim como o grande 
avalista da iniciativa privada, estando ã frente da maioria 
das realizações traçadas para o desenvolvimento de Sergipe.
4 Atraves de vãrios de seus organismos, como a SUDENE, o BNH 
e, principalmente, do sistema PETROBRAS, o Estado tem desen 
cadeado uma sërie de mudanças nas ultimas décadas, num ritmo
4 muito mais acelerado do que aquele que predominava ate a dê- 
cada de sessenta, do seculo atual. ' 
' 
E a partir da chegada da PETROBRÁS, em 1964, que 
podemos demarcar, com toda segurança, um ponto de ruptura 
indiscutível no processo histõrico de transformaçoes ocorri 
das em Sergipe. Pode-se, certamente, analisar e mapear essas 
transformaçoes a partir de dois segmentos: antes e com a pre 
sença daquela empresa estatal.
A Em decorrencia das atividades centralizadas admi 
nistrativamente em Aracaju, a Petrobrãs oportuniza uma varie 
dade de efeitos multifacetados, tanto na capital como em sua 
hinterlãndia. Oportuniza tambem uma multiplicidade de expec- 
tativas de progresso e de redençao social. Essas expectati 
vas são criadas e redimensionadas em vãrias etapas. Pela fal 
ta de condiçoes infra-estruturais para alcançar o progresso 
apregoado, a sociedade e seu meio ambiente passam entao a 
conviver com situações que, muitas vezes, comprometem a pré 
pria qualidade de vida dos cidadaos (impactos negativos),mas 
_. - -
' que sao justificadas amplamente como o 'preço"-a ser pago 
pelo tal progresso. 
~ A Para verificarmos como estas situaçoes vem aconte 
cendo, inicialmente, quando da elaboração da proposta desta 
pesquisa, delimitamos como area-teste, para analise, a faixa
A costeiro-litoranea dos municípios de Aracaju (ao sul do muni 
cípio, no sentido do bairro de Atalaia e do Povoado Mosquei- 
ro - zona limítrofe entre»Aracaju e São Cristõvão) e Barra 
dos Coqueiros (ver Figura ng l}. 
Durante um periodo de mais ou menos um ano (com
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fases intercaladas) passamos a "garimpar' informaçoes, rea- 
lizando visitas a essa ãrea de observação direta; consultas 
a pessoas e profissionais conhecedores das problemãticas lo- 
cais; consultas bibliogrãficas; e, coletas de dados a partir 
de um roteiro aberto, previamente estabelecido (modelo ane- 
xo), sem entretanto termos uma preocupação de rigor metodolê 
gíco (cãlculos - anãlises fatoríais -, testes de comprovaçãq 
etc.)2, como tambëm, atravës de reportagens, publicadas nota 
damente na imprensa eanita local3. 
Desses contatos realizados, e a partir do mate- 
rial que conseguimos coletar, percebemos que nossas discus- 
sões empíricas não deveriam ficar restritas ãquela ãrea ante 
riormente estabelecida. Bra preciso que nossas considerações 
se estendessem, quando necessario, a outros lugares, onde o 
limiar da problemãtica de nossas preocupaçoes também jã vi- 
nha se efetivando. E foi o que fizemos. 
Assim, diante do quadro geral que anteriormente 
esboçamos, o nosso objetivo, com este estudo, foi também o 
de caracterizar e evidenciar, a partir de uma escala local, 
os processos desiguais e combinados de atuação do desenvolvi 
mento capitalista, notadamente do Estado. 
Nesses processos, procuramos: 
a) Caracterizar as formas de expansão urbana de 
_. ~ , , , _ Aracaju, notadamente em direçao a faixa costeira e aos muni 
cípios de seu entorno; 
b) Avaliar o processo acelerado de transiçao de 
"remanescentes rurais" para "novos espaços urbanos"; 
c) Avaliar o significado das políticas de lazer ã 
turismo orientadas para essas ãreas, identificando suas for- 
mas, conteüdos e impactos; e, finalmente, 
d) Caracterizar os principais aspectos da degrada 
çao ambiental decorrentes das manifestaçoes dos processos ci 
tados acima. 
Seguindo estes objetivos, as reflexões do presen- 
te trabalho estão assim organizadas:
.8. 
No capítulo seguinte, tecemos alguns comentãrios 
gerais acerca do desenvolvimento urbano brasileiro recente, 
enfatizando os desequilíbrios e desigualdades regionais dele 
decorrentes. O capítulo se encerra com a inserçao de realida 
de sergipana na discussão. 
A trajetõria de Aracaju e a construção do seu es 
paço recente são o tema do terceiro capítulo, que pretende 
também colocar em evidência o papel (direto e indireto) que 
a Petrobrãs vem desempenhando na transformação física, am- 
biental, social, econômica e cultural da ãrea em estudo. 
.- Como consideramos ue o Estado e o " rinci alzien Q P _ 
te" construtor do espaço urbano aracajuano, no quarto capitu 
lo discutimos as diversas formas de sua atuação na ãrea, co- 
mo também os parãmetros que ele estabelece no processo de de 
finição da paisagem da capital sergipana, e de sua "região 
metropolitana" em formaçao. 
Com o objetivo de ressaltar ainda mais o papel 
exercido pelo Estado na construção do espaço aracajuano o 
quinto capítulo apresenta uma discussão detalhada do Projeto 
CURA "COROA DO MEIO", considerado por nõs como um exemplo 
significativo de atuação direta do Estado no espaço urbano 
em Aracaju. 
No capítulo final, resgatamos alguns temas discu- 
tidos nos capitulos anteriores e, a partir deles, encaminha 
mos as sínteses explicativas a que chegamos em nossos ques 
tionamentos. 
Como o temãrio geral apresenta uma rica abrangën 
cia de enfoques, o que também possibilitou reunir uma varia- 
da riqueza de dados e informações, muitas vezes, a nossa ca- 
pacidade de manipulação e tratamento analítico desses dados 
limitou-se ãs interpretações elementares. Isto foi de certo 
modo proposital, mas estivemos sempre atentos ã necessidade 
de relacionar o que discutimos com o contexto maior ao qual 
ele pertence.
.9. 
Queremos registrar ainda a nossa satisfação por 
termos cumprido esta tarefa. Ela representou nao somente uma 
possibilidade de amadurecimento profissional mas, sobretudo, 
a de conviver com pessoas e idéias em diversas situações. Te 
mos certeza de que os frutos dessa convivência extrapolam a 
elaboração desta dissertação, e nos acompanharão, como mar- 
cas indelëveis, nas buscas que o cotidiano nos impõe. 
-‹ O que fizemos e/ou que deixamos de fazer nao foi 
tudo aquilo que ainda pode se apresentar como possibilidade 
de vir a ser concretizado. 
A nosso modo, esperamos que este trabalho tenha 
atingido os objetivos a que nos propusemos, como cidadão e 
como profissional. Afinal, como nos fala Carlos Walter Gon- 
çalves, ' ' 
”oó pagbiemaó uabanoó defiinem aó cog 
taadiçoeâ que em noóóa óociedade óe 
expnaóóa no eópaço de v¿da",4
5 que para Yves Lacoste, ao geografo cabe "ajudar o conjunto 
dos cidadãos a saber pensar melhor o espaço".5 Esperamos ter 
atendido a essa sugestão. Acreditamos que este trabalho 
possa vir a contribuir efetivamente para debates sobre a 
questão urbana, nos ciclos acadêmicos e/ou profissionais, e 
seus desdobramentos na sociedade. Ele ë fruto do ser que so- 
mos, na síntese do que pensamos e procuramos agir.
.10. 
Noms E/ou REFERÊNc1As B1BL1oeRÂF1cAs 
Cf. CARLOS, Ana Fani Alessandri. A (Re)Produção do Espa- 
ço Urbano - O Caso de Cotia. Tese de Doutoramento em 
Geografia. São Paulo, F.F.C.L./USP, 1987, pp.l e 2 (inê- 
dita). 
^ n H ^ H Em nossa consciencia, o uso de "modelo" e ou parametros 
rígidos para os estudos de campo ou de gabinete (estratš 
gia ainda muito comum em trabalhos de ciências humanas, 
sqciais ou ambientais, onde a geografia se insere) não ng 
cessitariam destes procedimentos, haja vista que fugiriam 
da õtica e propõsitos traçados no objetivo da pesquisa. 
Esta estratégia foi importante para resgatarmos "informa- 
ções e dados", ainda não analisados e/ou difundidos ampla 
mente na literatura acadêmica ou técnica, a respeito de 
problemãticas local. As consultas foram encaminhadas den 
tro dos assuntos que norteiam esta pesquisa (urbanização 
recente e o papel dos agentes - o Estado em particular - 
construtores do espaço). Estabelecemos como referencial 
bãsico de "amostragem", para as consultas, dois importan- 
tes veículos da imprensa sergipana, no período de 1977- 
1980 e no primeiro semestre de 1987, ampliamos a todos os 
jornais de Aracaju em circulação, como uma "checagem" de 
dados. Veja na Bibliografia Geral, as principais matërias 
jornalísticas consultadas, com suas respectivas fontes. 
Cf.,GONÇALVES, Carlos Walter P. Paixão da Terra-Ensaios 
Críticos de Ecologia e Geografia. Rio de Janeiro, Rocco/ 
Socii, 1984, p.63. 
Cf. LACOSTE, Yves. A Geografia - Isso serve, em Primeiro 
Lugar, para Fazer Guerra. (Tradução M5 Cecília França). 
São Paulo, Papirus, 1988, p.201.
cAPíTuLo 11 
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CARACTERISTICAS RECENTES A INSERÇAO SERGIPANA 
"... enquanto as modernizações 
se diƒundem no territõrio, ê 
nas grandes cidades, cada vez 
mais repletas de pobres, que a 
convivência prolongada entre 
formas modernas e arcaicas ëpos 
siveZ..." 
MILTON SANTOS* 
Não ë intenção deste capítulo discutir a urbaniza 
ção brasileira, fazendo longas abordagens sobre o impacto 
desse processo social na organização espacial do territõrio 
nacional. Nesta parte do estudo buscaremos apenas tecer con- 
siderações a respeito de encaminhamentos assumidos pelos pro 
cessos da urbanização do país, deflagrados com intensidade a 
partir da década de cinqüenta, deste sëculo. 
Mais especificamente, pretende-se resgatar fatos 
que delinearam o "desenvolvimento brasileiro" a partir dessa 
ëpoca, a fim de se compreender não apenas o conteüdo e a 
atual configuração do sistema urbano nacional, como também 
as formas atravës das quais suas bases regionais se "inte 
gram"ao dinâmico e reciclante movimento de mundialização dos 
espaços exercido pela economia capitalista. 
(*) C5. In Folha de São Pauio, edição de 28/04/88, p.A.3
.12. 
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2.l INDUSTRIALIZAÇAOI FIO CONDUTOR DA URBANIZAÇAO BRASILEL 
RA 
Atê as primeiras dëcadas deste sëculo, a distri- 
buição populacional do Brasil se concentrava predominantemen 
te, ao longo do litoral, prõxima das regiões agro-exportado 
ras criadas no período colonial. 
O carãter "exõtico" das cidades litorâneas brasi- 
leiras, com suas vidas voltadas mais para a Europa, produziu 
uma forma de urbanização que, segundo Vioti da Costa, 
"óaaia menoó áauto da expanóão do 
mancada Lnteano, e maiô aefiiaxo da 
expanóão do meacado intaanacional e 
do deóenuolvimento da economia da ex ~ ¬- poutaçao de paodutoó thopicaió deóI¿ 
nadoó aoó mencadoó euaqpeuó e amea¿- 
canoó do noate e óetoaeó óubóidia- 
u¿oó".1 
Por volta do primeiro ano do sëculo XX, o Brasil 
registrava uma população de cerca de 17.400.000 habitantes, 
menos de 10% dos quais, conforme menciona Martinez, residiam 
nas cidades. Em outras palavras, naquela ëpoca podia-se veri 
ficar um atrelamento quase que por completo da população äs 
atividades do campoz Este quadro começa a ser modificado a 
partir do segundo quartel deste século, quando ocorrem asprí 
meiras transformações na estrutura do modelo econômico. 
A dëcada de trinta, para o Brasil, se configurou 
como o período em que são desencadeadas as primeiras grandes 
mudanças no modelo agrãrio-exportador. Tais mudanças tiveram 
início, na verdade, apõs a primeira guerra mundial, sendo re 
forçadas pela eclosão da crise internacional de 1929. A par- 
tir de 1930, o "novo modelo" impôs-se definitivamente, esta- 
belecendo mecanismos que conduziram o país a estãgios mode; 
nizantes das suas estruturas econômicas, visando, com isso, 
superar os desequilíbrios e desigualdades jã reinantes naque 
le momento.
.l3. 
Cidades localizadas sobretudo nos estados do cen- 
tro-sul (Minas Gerais, Rio de Janeiro, Sao Paulo e Rio Gran- 
de do Sul)3, comporão junto a outras que tradicionalmente as 
sumiram importância no contexto histõrico (como Salvador e 
Recife), um conjunto espacial de forças desiguais, e atrai- 
rão para si grande parte do crescimento urbano nacional,agin 
do como verdadeiros "polos" de comando dos espaços regionais 
sobretudo a partir das décadas de quarenta e cinqüenta. 
O Estado brasileiro põs-30 exerceu importantes 
funções nesse processo, essencialmente através do estímulo 
que deu ãs atividades industriais, localizadas nas cidades. 
Percebe-se assim, uma progressiva vítõria das atividades da 
cidade sobre o campo. Como argumenta Octãvio Ianni: 
"pouco a pouco, aa claóóeó óociaió 
de mentalidade e inteaeóóeó aaaacte 
aiótieamente aabanoó Lmpuóeawwúe poa 
óobae a men£a£¿dade e oó Lnteaeóóeó 
enaaizadoó na economia paimãaia ex- 
poa£adoaa".4 
Dessa forma, o modelo sustentado pelo Estado cons 
titui-se, portanto, num grande instrumento a favor da urbani 
zação, pelas estratégias de modernização das atividades pro- 
dutivas, agora sob a ëgide da atividade secundária e terciã- 
ria. Essas estratégias foram, alëm do mais, potencializadas 
no estabelecimento pelo Estado, atravës da definição de le- 
gislações sindicais e trabalhistas, que oficializaram a cria 
ção do "exërcito nacional de reserva". 
Serã a partir do fluxo de uma industrializagmncon 
siderada por alguns pensadores da questão como "restringida 
e dependente"5, que o modelo surgido na dëcada de trintaõ 
percorrerã os mecanismos do desenvolvimento capitalista bra- 
sileiro, atingindo seu ãpice a partir de meados dos anos cin 
qüenta, "quando pela primeira vez a renda do setor indus- 
trial superarã a da agricu1tura"7. 
Dessa ëpoca saem, portanto, as bases propulsoras 
da transformação industrial brasileira, realizada principal-
.l4. 
mente via investimentos estatais em atividades produtivas ou 
incentivadoras da produção (CSN - Volta Redonda/RJ; Energia 
Elêtrica em Paulo Afonso/BA; F.N.M. - Automõveis; Petrobrãs, 
etc ...), e que influenciaram tambêm, o desenvolvimento urba 
no brasileiro. 
A dêcada de cinqüenta trouxe, para 0 país, trans- 
formações não somente a nível das relações internacionais 
mas, principalmente, quanto ã redefiniçao das estruturas in- 
ternas do territõrio nacional. 
Esta fase, que forjou uma marca e passou a se 
identificar com os anos do governo de Jucelino Kubitscheck 
("50 anos de governo em 5") teve reflexos no pais. As dire- 
trizes do "Programa de Metas"8do Governo JK não sõ levaram a 
_ A transformaçoes de peso na estrutura economica do pais, como 
espacialízaram essas transformações na realidade, nos campos 
e nas cidades. São desse periodo as medidas planejadas com 
relação aos investimentos infra-estruturais, sobretudo para 
expansão da indústria de base, transportes e energia; a im- 
plantação da nova capital do país - Brasíliag e a criação da 
SUDENE - Superintendência de Desenvolvimento do Nordestelo. 
Atuando dessa maneira; o Estado Brasileiro, a par 
tir do governo JK, traçou os rumos da remodelagem do territõ 
rio nacional agora sujeito a transformações rãpidas e brus- 
cas em suas estruturas sõcio-espaciais. Com efeito, as medi- 
das promovidas pelo Estado condicionaram o encadeamento de 
processos de concentração urbano-industrial em determinados 
põlos, que passaram cada vez mais a orientar os movimentos 
migratõrios rurais ãs cidades e a favorecer a concentraçao 
de riquezas. 
A sobrevivência de todos os habitantes urbanos 
(antigos e novos) não foi, entretanto,satisfatoriamente aten 
dida pelas infra-estruturas que cada uma das cidades passou 
a dispor, pois a diversidade de cada lugar possibilitou a 




to da acumulação para 
versos lugares, o que 
entao, que o audacioso 
do país, sõ convergiu, 
determinados segmentos 
possibilitou a prõpria 
.l5. 
modelo de trans 
ao favorecimen 
sociais, em di- 
expansão e re- 
produção do sistema capitalista. 
A marca que identifica o desenvolvimento brasilei 
ro se transveste pois, nas estratégias de expansão econômica 
presentes nas desigualdades espaciais, combinadas nas mais 
diversificadas formas (antigas e modernas) de relações de 
trabalho e produção de mercadorias. Nessas condições, o de- 
senvolvimento brasileiro apesar de "ter peculiaridades" no 
seu processo de orientação, apresenta-se "sem originalidadéfi 
conforme define Francisco de Oliveira}2 Por isso, os resul- 
tados positivamente alcançados em alguns momentos, em que o 
país se distinguiu entre as nações do terceiro mundo e, por 
superar inclusive experiências vivenciadas em período ante- 
riores, não foram suficientes para extirpar resquícios do 
atraso histõrico que permeia a vida do país, comprometendo 
ainda mais, os destinos de toda a naçao. 
2.2 - MonERN1zAçÃo DA AGRICULTURA E EsvAz1AMENTo nEMoeRÃ|=1co 
no cAMPo: o cAMINHo PARA A c1nAnE 
No início da dëcada de sessenta, a entrada de ca- 
pital estrangeiro (comercial, industrial e financeiro) para 
grandes investimentos (que havia redimensionado as políticas 
populistas dos governos de Getúlio Vargas e, sobretudo de 
Jucelino Kubitscheck), sofre um curto retrocesso na snxatua- 
ção e começam a ruir os pilares da "super-estrutura" viabili 
zada pelo Estado Brasileiro, em decorrência de mais uma "cri 
se cíclica", do modelo econômico nacional.13 Se por um ladg 
a burguesia industrial e as demais correntes que compunham o 
"pacto de modernização" começavam a sentir instabilidades, 
nas bases das classes mëdia e baixa as rachaduras se explici 
taram, comprometendo o regime em vigor, levando a radicais 
mudanças na vida da sociedade nacional.
.l6. 
Uma "nova ordem" foi inaugurada a partir do golpe 
militar deflagrado em 1964, redefinindo o pacto de poder no 
país entre militares, empresãrios,industriais e segmentos da 
sociedade (com parcela de intelectuais e da igreja). 
Com o novo regime instalado14 foram replanejadas 
as condições de expansão do poder e do "capitalismo brasilei 
ro", num processo que deu origem ao famigerado "milagre" de 
1968/74, cuja
A 
"eóóëncia nada-maiô óignifiicou óenão 
a gaâantia da Zucaoó fiaaaânicoó ãó 
ampneóaó monopoliótaó (naaionaió a 
eÀtaange¿aaó)",15 
que empreenderam realizações no país (projeto Jari, estrada 
Transamazõnica, Ponte Rio-Niterõi, Hidrelétrica de Itaipu, 
projeto Carajãs, entre outras tantas dezenas). 
A 
A profusão tecnolõgica, resultado também de uma 
opção industrial tipo substitutiva de importações, também 
chegou ao campo, consubstanciando-se em "reformas agrícolas" 
e não "reforma agrãria", como era e é, ainda hoje, o anseio
~ da maior parte dos cidadaos brasileiros. 
A política agrícola do país se pautou exclusiva- 
mente para a exportação, viabilizando os interesses do gran- 
de "empresãrio" de Iatifündios. Foram viabilizadas aquisi- 
ções de maquinarias, importação de tecnologias e de produtos 
basicos a modernizaçao dos processos de cultivo e criaçao, 
necessãrios ao desempenho dos empreendimentos. 
Essa modernização, que foi e continua sendo dolo- 
rosa para a maioria da população, sõ veio beneficiar os pro- 
prietãrios de terras (herdadas, compradas, griladas, etc.), 
os intermediãrios dasproduções agrícolas, e os empresãrios 
industriais e comerciais que, em muitos casos, são os prõ- 
prios "donos de terras". Os pequenos produtores,responsãveis 
pelo abastecimento de produtos bãsicos para a alimentação 
da população brasileira (mas_que sõ detém 19% da ãrea do ter 
ritõrio agricultãvel, embora constituam 89% dos estabeleci-
.l7. 
mentos - 1980) pouco ou nada obtiveram das políticas governa 
mentais. 
Inümeros sao os problemas que nasceram no campo e 
que, hoje, se refletem desmascaradamente nas cidades. Todos 
sao conseqüencia da ausencia de políticas de agricultura efi 
cientes, e de uma reforma agrãria verdadeira. 
Observe-se por exemplo, o que foi produzido por 
alguns projetos implantados nas etapas da modernização da 
agricultura brasileira e/ou a ela relacionados (Prõ-Álcool, 
projetos CODEVASF, Polo Nordeste, etc.). Se eles foram enfa- 
tizados como "políticas de desenvolvimento" - desde a época 
dos governos populistas até os governos militares -, com o 
passar do tempo se tornaram dramãticos processos de cresci- 
mento econõmico que o país vem experimentando, com conseqüen 
tes implicações para os destinos da naçao. 
Os reflexos sentidos hoje pela sociedade brasilei 
ra exprimem um quadro caõtico de conflitos e lutas de clas- 
se, no campo e na cidade, cheios de perversos desdobramentos 
que se sucederam nas relações homem X homem e sociedade X na 
tureza. 
Assim, com a população na sua maioria urbaniza- 
dalõ, a qualidade de vida se tornou muito mais pauperizada. 
Pouco se fez para conter essa dinâmica. Pelo contrario, ela 
foi incentivada e os.resultados estão aí a comprometer o fu- 
turo de milhões de cidadãos e a prõpria soberania nacional. 
O processo de urbanizaçao17 do Brasil no período 
de 1940-1980 se reflete nos dados populacionais contidos na 
tabela n9 l. Conforme se pode observar, ê durante a década 
de sessenta que a maior parte da população do país passa a 
se localizar nas cidades, tendência que não foi acompanhada, 
entretanto, por todas as regiões. O Nordeste, por exemploxnm 
sempre se destacou como uma ãrea de dinâmicos processos mi- 
gratõríos entre o campo e cidade, sõ passou a ter a maioria 
de sua população concentrada nas cidades e mesmo assim de 





























































































































































































































A figura n° 2 também ilustra esse processo de ur- 
banização ocorrido no período 1940-80. Note-se que em 1960, 
tínhamos um percentual em torno de 44,6% da população brasi- 
leira vivendo nas cidades. Em 1970, o percentual jã havia ul 
trapassado 55%, chegando, dez anos depois, a 67,5%. Segundo 
dados da P.N.D.A./F.I.B.G.E. - Pesquisa Nacional de Amostra 
de Domicílio, para 1985/86, o Brasil jã havia registrado, 
nesse período, um percentual de 72,8% (98,8 milhões) de pes- 
soas vivendo em cidades, contra 27,2% (36,8 milhões) que ain 
da viviam no campo. 
Figura n° 2 
Evolução do populocõo urbano e ruroL 
Brasil: I940-80 
,0°% _ __¬ Pop. URBANA 
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Fonte: I.B.G.E. - Anuärios Estatísticos 1940a.l980 
Um outro dado interessante a ser observado com re , -- 
lação ã dinâmica demográfica brasileira, diz respeito ao cres 
cente volume de movimentos migratõrios (ver tabela n° 2) que 
a urbanização proporcionou, evidenciando claramente a infihén 
cia das inovações modernizantes na vida dos indivíduos e,con 
seqüentemente, nas transformações das relações sõcío-espa- 
ciais.
-‹. .--__-.v._ 
Tabela n° 2 
Evolução do Nfimero de Migrantes 
Brasil: 1940-80 (em milhões) 
.20 
Migração População Migr. interna 
DÉCADA interna brasileira população 



















FONTE: 1940/60: Paul Hugon, Demografia Brasileira, Ed.Atlas, 
EDUSP, São Paulo, 1973, p.188. 
1970/80: Jacyr F. Braido, "As Migrações na atualidade 
brasileira", In CEM (Centro de Estudos Migratõrios)
P 
Apud: Migrações no Brasil, CEM/Ed. Paulinas, Op.Cit 
p.22. 
Migrantes: êxodo forçado, Ed. Paulinas, São Paulo,l980 
.l5. 
Obs.: Nos censos de 1940/50/60 o conceito de migrante 
aquele que não reside no estado onde nasceu. Nos cen 
sos de 70/80 o conceito de migrante e aquele que nao 
reside no município onde nasceu. 
` ~ b 'l A gradativa transformaçao da populaçao ras1 eira 
de "predominantemente rural" para "predominantemente urbana 
se constitui pois, numa tendência desde a incipiente penetra 
ção das relações capitalistas no campo, passando por sucessi 
vas "etapas" de desenvolvimento, atingindo tambëm, os diver- 
sos setores da vida nacional. 
Os dados mostrados e que ilustram aspectos 
_. 4 
des de um fenômeno sõcio-espacial de cada lugar, de uma re- 
da 
feição do sistema de vida de nosso povo, a qual refletezapro 
pria crise, hoje, do mundo econômico que traça a nossa traje 
gião ou de todo país, e dão literalmente o significado 
tõria. 
da 
questao enfocada, registram e ate denunciam, particularida-
-«ví v - - 
.2l. 
2.3 - n¡NÂMIcA URBANA E REe1oNAL: REFLExos DA QuEsTÃo E o 
EsPAço NoRnEsT1No 
Historicamente, os modelos de desenvolvimento im 
postos ã nação brasileira, e a muitos outros países "apelida 
dos" de terceiro mundo, permitiram, de um modo geral, que fi 
cassem registradas, no territõrio, as marcas de sua atuação. 
Essas marcas constituem ainda hoje, no conteudo e 
na forma, a expressão concreta da maneira atravës da qual 
realizou-se o processo de acumulação capitalista. Quando es- 
se processo ë acelerado, como ocorreu no Brasil pôs-64, suas 
marcas invariavelmente refletem desequilíbrios e. desigualda 
des, denunciando os tipos particulares de desenvolvimento es 
pacial implantados. Refletem tambëm, o carãter "desigual e 
combinado" que caracteriza o atual e mundializado processo
~ de acumulaçao capitalista, no qual formas antigas e arcaicas 
de formaçao coexistem no espaço e se interrelacionam1nms com 
as outras.18 
Para avaliarmos o significado da dinâmica urbano- 
regional que o país vem experimentando, principalmente a par 
tir de meados deste sëculo, ë fundamental que tenhamos sem- 
pre em mente que, em todo o processo, o papel desempenhado 
pelo Estado brasileiro condiciona "políticas públicas" que 
favorecem excepcionalmente as atividades privadas. 
As políticas implantadas pelo Estado, visando ao 
atendimento dos interesses que gravitam na esfera econômica, 
resultaram na concentração de capitais e de força-de-trabalho 
(estimuladas por processos migratõrios) em determinados lo- 
cais do país, possibilitando o surgimento, aqui, do "fenõme 
no da metropolização". Com efeito, esse fenômeno, caracterís 
tico de algumas ãreas européias e norte-americanas desde o 
início deste sëculo, sõ toma ímpeto a partir da dëcada de 
sessenta, afirmando-se definitivamente a partir dos anos se- 
tenta.19 
A concentração demogrãfica nos centros urbanos,lQ
.22. 
go resultou no aparecimento de sêrios problemas nas cidades, 
relacionados na sua grande maioria, ã questão de habitação, 
saüde, segurança, transporte e emprego, dentre outros. Isso 
sem falar nos graves danos ã qualidade do meio ambiente, cau 
sados muitas vezes pelas vãrias populações carentes, na sua 
busca de sobrevivência num espaço tornado cada vez mais hos- 
til. 
n ' ° " n “' ' ' 1' As politicas publicas sao nos paises capita is 
tas (notadamente naqueles do plano perifërico),elementos fun 
damentais do processo de concentração de renda. A partir de- 
las, recursos oriundos das mais variadas fontes (impostos, 
taxas, descontos em salãrios, e/ou via empréstimos financei 
ros externos) sao investidos em projetos e/ou locais que pos 
sibilitem um fluxo de retorno seguro. 
Muitas vezes, para viabilizar e assegurar esse re 
torno, o Estado cria inclusive organismos especializados,co- 
mo aconteceu no Brasil com a criação de õrgãos tipo BNH-Ban 
co Nacional de Habitação, DNOS - Departamento Nacional de 
Obras e Saneamento, etc. na instância nacional, ou SUDENE - 
Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste, CODEVASF - 
Companhia de Desenvolvimento do Vale São Francisco, BNB - 
Banco do Nordeste do Brasil, etc. na instância regional. Com 
efeito, esses organismos tiveram papel fundamental na gera- 
ção das condições viabilizadoras de muitos projetos idealiza 
dos e planejados para fomentar a "modernização e o desenvol- 
vimento", em diversos setores da vida sõcio-econômica do 
país, privilegiando, notadamente, aquelas atividades ligadas 
diretamente ao setor urbano-industrial. 
Para "resolver" o problema habitacional, por exem 
plo, o Estado Brasileiro, na expectativa de "solucionar o 
dëficit de moradias" da maioria das cidades, criou em 1964, 
o BNH. Com esta ação, o governo militar, em seu discurso, 
pretendeu sistematizar uma nova estratégia de produçaoeaofer 
ta de casas populares, definindo uma política habitacional 
diferente daquela que imperou no início do século (constru- 
ção de vilas operãrias por Companhias de Estrada de Ferro e/
.23. 
ou estabelecimentos fabris) ou mesmo no período populista 
(programas habitacionais dos IAP5 - Instituto de Aposentado- 
rias e Pensões ou da Fundação da Casa Popular).20 
Atravës do BNH - criado pela Lei 4.380,de 21/8/64 
-, difundiu-se em todo o país a ideologia de aquisição da 
"casa prõpria". Sem sombra de düvida foi uma estratégia ím- 
portante para atrair aliados e legitimar a "nova ordem" en- 
tão imp1antada.21 Paralelamente instituiu-se também a corre- 
ção monetãria nos contratos imobiliãrios de interesse social, 
as sociedades de crëditos imobiliãrios, as letras imobiliã- 
rias, e o SERFHAU - Serviço Federal de Habitação e Urbanis- 
mo. 
A captação dos recursos para a política habitacig 
nal do BNH também foi muito engenhosa,22 baseando-se tanto 
na poupança voluntãria (cadernetas do SBPE - Sistema Brasi- 
leiro de Poupança e Emprëstimo)23 como em recursos compulsê 
rios arrecadados nas folhas salariais dos trabalhadores regi 
dos pela CLT - Consolidação das Leis Trabalhistas,24 atra- 
vês do FGTS - Fundo de Garantia por Tempo de Serviço. 
Ao longo da existência do BNH,25 extinto em 1986, 
o que se percebe ë que, em torno das suas finalidades, as 
pressões e os interesses econômicos prevaleceram sempre so- 
bre as necessidades amplas da sociedade. Villaça afirma, 
"o veadadeiao objetivo do BNH nunca 
5o¿ oáeaacea caóa paãpaia, eópecifii- 
camente a população da menoà nanda, 
maó-ó¿m aâan a caóa p/zõpfula (ae poé- 
àíuel ate meômo a população da menoa 
aenda) paaa pnomouea a acumu£ação¶25 
auferida principalmente por segmentos dos setores produtivos 
da construçao civil e especulativos de promoçao imobiliãria. 
Os recursos arrecadados e administrados pelo BNH, 
por exemplo, a serem distribuídos de acordo com os desdobra 
mentos que entraram em cena na política deste programa (con- 
forme ilustra a Tabela n° 3), deram, gradativamente, um peso
*it " ` "' ‹' 
.24. 
cada vez maior a investimentos em obras de desenvolvimento 
_ 27 ~ . . . urbano e regional, nao necessariamente vinculados a proje- 
tos de construção de habitação para população de baixa ren- 
da. 
Tabela n° 3 
Distribuiçao Percentual das Aplicaçoes do BNH 
- - Desenvolvimento Habitaçao 
ç 
Urbanov êpoio Ano Tecnico- C°°PeT3 Sanea F- ~ Cohab tiva Total menta Tøtal inanceiro 











































































(*) Inclui Prõ-Morar. 
FONTE: Diversas, in Guglielmi, Pascoal, p.61. 
Apud. VILLAÇA, Flãvio, Op. cit., p.75 
No que tange ã realidade regional nordestina, cou 
be aos Õrgãos ligados diretamente ao poder central da Repfi- 
blica planejar e executar grande parte das medidas que vêm 
gerando o seu crescimento urbano-regional. 
As bases para o desenvolvimento do "modelo", em 
sua versão nordestina, são antigas. Começaram com medidasiso 
ladas, anteriores mesmo ã implantaçao do regime mi1itar,como 
foram a criação da CHESF - Cia. Hidrelëtrica do São Francis- 
co, em 194528 e, a partir da Constituição de 1946, o estabe- 
lecimento de diversas metas, que são colocadas em prãtica a 
partir dos anos cinqüenta. Em 1952, ademais, ê instituído 0
.2S. 
BNB - Banco do Nordeste do Brasil, que sõ foi, entretantojns 
talado em 1954. E a partir desse agente financeiro e planeja 
dor de "políticas regionais", que se dã a criação da SUDENE- 
Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste, em 1959,com 
operações iniciadas a partir de 1960.29 
Outros õrgãos estatais, como o DNOCS - Departamen 
to Nacional de Obras Contra as Secas, e a CODEVASF - Compa- 
nhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco, também as- 
sumiram e realizaram programas de desenvolvimento no Nordes-. 
te, integrando-os sempre ao contexto da realização econômica 
nacional, e atendendo satisfatoriamente ãs aspirações e in- 
teresses de grupos regionais e extra-regionais, o mesmo acog 
tecendo com a SUDENE. 
Via BNB e SUDENE, o Nordeste cresceu através da 
implementação de projetos agropecuãrios, industriais (sobre- 
tudo) e de serviços, de acordo com a sistemãtica de incenti- 
vos fiscais e financeiros que foram concedidos a muitos em- 
4 _. 4 _ presãrios da propria regiao e do centro-sul do pais, ampla 
mente conhecidos como "incentivos 34/l8".30 
A A nível do setor urbano, a atuação da SUDENE e do 
BNH possibilitou a implantação de distritos e complexos in- 
dustriais, notadamente em locais como Recife, Salvador, For- 
taleza e outras cidades localizadas na ãrea de sua jurisdi- 
ção, criando e recriando condições para que, atravës de em- 
presas como a Petrobrãs e suas subsidiárias, Eletrobrãs, Por 
tobrãs, etc., outras indústrias se dirigissem ãquela região. 
O modelo de desenvolvimento traçado para o Nordes 
te seguiu a lõgica do modelo nacional. No entanto, apesar do 
cenãrio de progressos ufanistas, as contradições-1atentes,re 
flexos das disparidades sõcio-espaciais, logo explodiram, es 
pecialmente nas ãreas urbanas. Toda tentativa de mudar o pa- 
norama de atrasos na região não passou, como o prõprio termo 
diz, do nivel da tentativa, pois os objetivos perderam-se 
nos meandros de um "perene" rio de poder.
1
.26. 
. Conforme documento oficial recente, da prõpria 
SUDENE, a questão nordestina pode ser assim resumida: 
"a economia noadeótina como um todo 
pade`tea caeócido a taxaó óemefihan- 
taó aó taxaó nacionaáó, 7,2% a 7,3%, 
âeópectivamente, duâante o peàíodo 
60/80, maó eóte caeócimento ¿o¿ em¿- 
nentemente concentàado em afigugâ óe- toaeó fiigadoó aoó monopõiioó". 
Junte-se a estes dados, a consolidação ao longo 
das três ultimas dëcadas, de um modelo de produção capitalis 
ta cada vez mais selvagem, incapaz de (e não interessado em) 
dar solução adequada ãs precariedades da vida das populações 
do campo e das cidades. Referimo-nos ãquelas cidades, princi 
palmente, para onde se deslocou, em nümero crescente, a for- 
ça de trabalho, seja por razões ligadas a distúrbios de ori- 
gem ambiental (as secas, por exemplo), seja por fatores liga 
dos ã dimensão das relações sociais de posição importantes 
na região, muito mais importantes para a explicação-da dinâ- 
mica migratõria (e, por conseguinte, da pauperização das po- 
pulaçoes urbanas nordestinas).
. 
Resulta disso tudo um processo acentuado de "in- 
chação" urbana, incapaz de promover uma relação campo-cidade 
mais equilibrada. Por sua vez, a penetração do capitalismo 
em atividades de modernização do campo e da cidade culminou 
na produção de descompassos-na vida da região, em decorrên- 
cia da flagrante distribuição desigual de rendas. Aventa, 
aqui, a falta cada vez maior de moradias, principalmente em 
ãreas localizadas fora dos centros intra-urbanos, afetando 
principalmente as camadas populares de mëdia e baixa renda. 
V 
E através dessas dimensões, de ordem historicamen 
te estrutural, que as cidades nordestinas vêm sendo produzi- 
das, produção essa que.reflete todas as contradições presen- 
tes no processo. Sao, de um lado, as favelas nos morros e 
alagados de Salvador; os mocambos e cabanas do Recife; os 
barracos nas dunas de Fortaleza e Natal ou vilas de quartos
.27. 
nas baixadas de mangues de São Luís, Maceiõ e Aracaju. São 
tambêm, por outro lado, as mansões, loteamentos e. condomí- 
nios verticais ou horizontais de Amaralina a Itapoa (Salva- 
dor), de Boa Viagem (Recife), da praia do Futuro (Fortale- 
za), da praia do Meio (Natal) e de Atalaia/Coroa do Meio 
(Aracaju), todas essas ãreas prõximas da abrandada costa 
Atlântica. Atë mesmo localidades do agreste e sertão nordes- 
"' "' 
vv tinos nao sao poupadas do "desordenado crescimento urbano. 
Localidades como Feira de Santana (BA), Caruaru (PE) e Campi 
na Grande (PB) jã mostram inúmeros problemas, como a acentua 
da favelização das populaçõessz ou o surgimento de ãreas so- 
ciais elitízadas e segregadas, em função de suas "amenidades 
peculiares".
, 
. Como em todo o Brasil, no Nordeste o problema ha- 
bitacional se configurou como um dos esteios da atuação do 
BNH. Nessa região, entretanto, por suas peculiaridades regio 
_. Q , . nais, a açao desse banco causou uma ressonancia muito maior, 
e esteve em grande-sintonia com os interesses das classes do 
minantes locais. 
_ 
Com a diversificaçao da filosofia do BNH - confor 
me abordamos em passagem anterior deste mesmo capitulo -, a 
expansão das ãreas urbanas nordestinas foi amplamente estimu 
lada, não apenas via atuação política, na realização 
A 
de 
"obras publicas", mas sobretudo, em função da energia vital 
que ela transferiu ao setor privado do capitalismo brasilei 
ro, "notadamente o comercial e financeiro", sempre apoiado 
e/ou incentivado pelos empreendimentos estatais. 
Por outro lado, parecem estar em atuaçao hoje, no 
crescimento das ãreas urbanas/metropolitanas "consolidadas" 
ou*ëmbrionãriasÍ em particular no Nordeste, os processos di- 
namizadores decorrentes da reversao da polarizaçao das gran- 
des metrõpoles nacionais. 
Como assinala Milton Santos, este fato ë explica 
do pela "transição de uma sociedade industrializada para uma 
sociedade informacional".33 Conforme este geõgrafo, o que
.Z8. 
estã acontecendo ê uma "reversão da polarização, aplicadatam 
` .- bem a populaçao", pois, "crescendo menos, metrõpoles ficam 
. 34 mais fortes". 
Segundo Milton Santos ainda, "a partir da metro- 
pole paulistafl por exemplo,'a reversão se da em alguns ramos 
mais do que em outros,para mais perto ou mais longe, a cus- 
tos financeiros, sociais e políticos diversos", que permitem 
._ A
I uma "dispersao industrial' e de outras atividades economicas 
fazendo surgir um novo contexto, para aquela metrõpole, 
"que incial novaó voeaçoeá e novaó 
fioamaó de atáuidadeó e Zhe aóóeguaa 
novaó modaládadeó de hegemonia e con 
tecle Áobâe o meóto do paZ¿".35 _ 
Com isso, a grande cidade-metrõpole permite que 
outros lugares, cidades menores e/ou regioes cresçam mais de 
pressa, e ela, ao crescer menos, tende a ficar mais forte e 
adquirir mais controle sobre o restante da rede urbana. 
No âmbito da realidade nordestina, os reflexos des 
se processo são evidentes e observados, por exemplo, no des: 
lanchar dos setores químicos e petroquímico na regiao, espe 
cialmente em cidades situadas fora dos eixos metropolitanos
4 convencionais, como Natal, Maceio e mais recentemente, Araca 
ju, todas elas implantando põlos industriais derivados daqug 
les ramos. E ainda o caso de São Luis, que se destaca como 
ãrea terminal de um complexo conjunto de atividades ligadas 
ã extração mineral, no sul do Parã. Tudo isso faz com que 0 
estudo de como esses processos estao acontecendo nessas cida 
des seja cada vez mais instigante e necessário. 
2.4 - A 1NsERçÃo sERe1PANA: BREVES NoTAs PARA s1TuAR As Pao- 
B|.EMÂT1cAs EN|=ocAnAs 
Como as demais unidades federativas, o estado de 
Sergipe também expressa, na sua urbanização, os processos so
.29. 
ciais que definem historicamente a dinâmica da organizaçao 
territorial. 
Sergipe teve a sua trajetõria ligada inicialmente 
ãs atividades agrãrias,36 que constituem ainda hoje, signifi 
cativa base da sua vida sõcio-espacial, apesar de não serem 
mais expressivamente dominantes, pois, na atual conjuntura
A economica este setor representa apenas, cerca de 4,04% de 
participação no PIB estadual, bem abaixo dos setores indus- 
triais (45,03%} e de serviços (50,93%).37 - 
O estado 
"paóóou poa uma Longa fiaóz de pnødo- 
minante mama£¿zação de óua economia, 
onde.o óetoâ agnoexpontadom dom¿naua 
o cenäaio pmodu£¿vo",33 
ligado as raizes colonialistas, cuja dependência politica e
A economica orientada por agentes alienígenas, se tornou uma 
constante. 
Os espaços urbanos aparecem a partir das necessi 
dades de intercambio da escala local com "centros metropoli- 
tanos". Os primeiros nucleos urbanos localizavam-se assim, 
prõximo äs margens dos rios Japaratuba, Cotinguiba, Sergipe, 
,~ Vasa Barris e Piaui, que cortavam regioes voltadas para as 
atividades agro-industriais do açücar. No sistema de-- rela- 
çoes econômicas, vãrias dessas cidades surgiram para atuar 
. . 3 - como "sedes do capital comercial". 9 
Algumas dessas localidades urbanas . prosperaram 
(entre os séculos XVIII e XIX), por exercerem importantes fini 
ções de centro comercial e/ou portuário para os produtosagfií 
rios ou de subsistëncias para as comunidades locais, desta- 
cando-se ai Laranjeiras, Maruim, Riachuelo, Estância, São 
Cristõvao (atë 1855, a capital da província) e, posteriormen 





A nova capital dos sergipanos começa a existir de 
fato como decorrência de um "surto de urbanização" que se de 
senrola no pais a partir de meados do sêculo XIX, relaciona- 
do de certo modo com as características dos processos de 
afirmação da nação depois de sua independência política U822) 
e que culmina também com as conseqüências da abolição da es- 
cravatura (1888) e Proclamaçao da República (1889). 
No entanto, o "complexo capitalista. exportador" 
sergipano,40 que promoveu a mudança da capital, não criou as 
condições para que a nova cidade se consolidasse como cen- 
tro urbano dinâmico e de importância regional, como talvez a 
sua aristocracia açucareira almejava. ' 
Acreditamos que tal fato decorre sobretudo de cer 
tas condições geogrãficas do sitio da nova cidade, ãquela 
ocasião, e da.crise que se abateu sobre a economia sergipana 
no final do sêculo XIX. Com efeito, a agro-indústria açuca- 
reira sergipana, que era a principal atividade produtiva e
~ que contribuía para as exportaçoes brasileiras (veja anexo 
n° 02), 
"duaante o peaíodo que uai da aboli- 
ção da eócaavidão até l93Q, peadeaia 
Ánexoaavefimente óua poóiçao aelatiua 
no meacado nacional, deókocada poa 
novoó e antigoó concoaaanIa¿",41 
resultando em fechamento de muitos engenhos, e abrindo espa 
ços para um impulso da pecuãria, do algodao e de produtos de 
subsistencia. 
Em Sergipe, a agricultura teve sempre o papel de 
promover o seu prõprio "crescimento". O algodão, por exemplo, 
apesar de não ter contribuído para a economia ã altura do 
açücar, em virtude das caracteristicas limitantes em seu cul 
tivo,42 permitiu que, ainda nos fins do sêculo XIX apareces- 
sem as primeiras fãbricas têxteis43 em algumas cidades, que 
possibilitaram o surgimento de novas fontes de rendas e de- 
ram emprego, principalmente, aos migrantes provenientes de
J
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ãreas atingidas periodicamente pelas secas e que certamente 
eram utilizados como força do trabalho nas fãbricas de fia- 
çao e de tecidos.44 
Ao salientarmos estes acontecimentos objetivamos 
realçar o significado que aqueles estabelecimentos tiveram 
no contexto estadual, contribuindo, de certo modo, para o 
crescimento urbano de Sergipe que, apesar de lento, jã aprg 
sentava nas primeiras dëcadas.deste século, uma tendência ã 
~ ~ ~ concentração de populaçao em algumas cidades. A contribuiçao 
a que nos.referimos acima se liga ao papel que as fãbricas 
instaladas entre 1882 e 1930 (veja anexo n° 03) em Aracaju, 
A 4 .ø ._ .ø ._ , ,
1 Estancia, Neopolis, Propria, Sao Cristovao, Maruim e Riac ue 
lo, tiveram na "expansão" horizontal daquelas cidades, a par 
tir das vilas operãrias e dos serviços oferecidos a funcionã 
rios e seus dependentes (escolas, lazer, safide e igreja), cg 
mo também, devido ã oportunidade da instalação de algunsequi 
pamentos urbanos püblicos (esporãdicos) e privados, que per- 
mitíram a ampliação do tecido urbano._ 
A dinamização do papel de Aracaju sobre o espaço 
sergipano, sö vai se verificar, entretanto, a partir da dëca 
da de 1930, com a implantação da rede de estradas de roda- 
gem. Atë então, o maior fluxo de pessoas e mercadorias se 
realizava por uma linha ferroviãria quase paralela ao lito- 
ral, ou atravës de pequenos navios que adentravam a "ria" do 
rio Sergipe. ` 
A partir de 1940 (conforme dados da tabela n9 4L 
a população sergipana começa a crescer e a partir dos- anos 
50, a direcionar-se cada vez mais, ãs cidades. Este fato ê, 
sobretudo, fruto da intensificação do fenômeno migratõrio em 
Sergipe, como ressaltou Adelci Santos45 em anãlise das cau- 
sas de êxodo rural, tendo influência direta, nesse processo, 
o avanço da pecuarização, substitutiva dos cultivos que tra- 
dicionalmente eram realizados. '
Tabela n9 4 
.32 
Populaçao Total e Urbana de Sergipe 
1940 - 1980 
Anos 
População População Taxas de 
Total _ Urbana Crescimento

























1.140.121 617.796 54,1 Í 26,5 48,7 
FONTE: IBGE, Censos Demográficos, 1940, 1950, 1960, 1970,1980 
Localizadas prõximas do eixo rodo-ferroviãrio, al 
gumas cidades passaram entao a atrair maior nümero de migran 
tes, destacando-se, a partir de Aracaju, a cidade de Estãn- 
cia, em direçao a Salvador e sul do pais, e a cidade de Pro 
priã, no sentido de Maceiõ/Recife e rumo ao resto do nordesf 
te e norte do país. . . 
A partir da dëcada de setenta, outras cidades, 
como Itabaiana e Lagarto, no agreste central e Tobias Barre- 
to, no sudoeste do sertao, também passaram a apresentar indi 
ces de crescimento urbano. No entanto, no conjunto geral do 
estado, nenhuma dessas cidades - que vêm se urbanizando por 
uma acentuada força da "terciarização" - apresenta qualquer 
competitividade com-o crescimento da capital do estado. 
A proximidade e a facilidade, de comunicação de 
Aracaju com sua hinterlãndia¬ permitiram a criação de um 
"põlo" concentrado de população no municipio da capital, e 
nos municípios de entorno-imediato, contribuindo para o esva 
ziamento de cidades menores, inclusive de Propriã. No caso 
desta cidade, que durante muito tempo teve papel importante
¡
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no atendimento das demandas de diversas comunidades ribeiri 
nhas do baixo vale do São Francisco, a fragilidade atual do 
seu papel de comando regional é notãvel, resultado da concor 
rência e dinamismo assumido por centros urbanos alagoanos co
~ mo Penedo e Arapiraca e, principalmente, pela construçao, na 
década de setenta, da.ponte rodoferroviãria ligando Sergipe 
a Alagoas, o que facilitou os fluxos entre o Nordeste e Su- 
deste do pais pela BR-101, sobretudo entre as capitais daque 
les estados. - 
A chegada da Petrobras-a Sergipe, na década de 
sessenta, e de empresas subsidiárias desse grupo, na década 
_. ... de setenta, sõ veio reforçar esse padrao de concentraçao,rei 
terado ainda mais, pela filosofia industrializante da SUDENE, 
que concentrou em Aracaju - mais especificamente no recém- 
criado Distrito Industrial de Aracaju - DIA - vãrios investi 
mentos industriais. . 
Em Estância, o governo estadual, com apoio da 
SUDENE, também vem empreendendo incentivos para a recupera- 
çao do tradicional parque fabril-têxtil daquele municÍpio_e, 
a implantação de um modesto distrito industrial, dentro das 
~ A ~ ø- ,4 ' n . vocaçoes economicas da regiao. Ja em Propria, a- propria SU- 
DENE e o governo estadual estão realizando tentativas indus-
4 trialízantes, procurando atraves de produtos pecuãrios produ 
zidos pelo sistema CODEVASF, dinamizar,-naquela região, um 
pseudo "põlo industrial", sem no entanto alterar hoje, o pa- 
norama daquele município que ainda não conseguiu inverter a
~ sua posiçao de precãria capacidade produtiva no cenario esta 
dual. A SUDENE reforçou ainda, no setor primário, projetmsde 
modernização na agro-pecuária, contribuindo assim para res- 
tringir cada vez mais o espaço de atuação do homem rural no 
._ 4» pequeno territério sergipano, que nao ve outra saída, além 
dos caminhos para as estradas ... “ 
Hoje, as perspectivas que vislumbram o "futuro" 
de Sergipe passam pelos esforços que estão sendo destinados 
ã consolidação da extração mineral, que tem norteado a im- 
plantação de grandes empreendimentos com total apoio oficial,
.34. 
como o porto em mar aberto (nas costas do municipio de Barra 
dos Coqueiros), hidrelétrica de Xingõ (no rio São Francisco, 
alto sertão sergipano, na divisa com Alagoas), Complexo Clo- 
roquímico (a maioria das indüstrias estão sendo implantadas 
na chamada "grande Aracaju"), entre outros. 
Hã ainda, as tentativas ligadas ao desenvolvimen- 
to turístico, a partir da rica potencialidade tropical da 
paisagem, associada ao histõrico legado cultural do povo ser 
gipano. 
Em todos esses contextos, as ações desempenhadas 
e/ou respaldadas pelo Estado, em suas diversas instâncias es 
paciais de poder, têm sido decisivas. Na produção de um ar- 
ranjo espacial cada vez mais diversificado, segregado e com 
tendências a assumir deformações não desejadas, certamente, 
pela maioria da "gente sergipana", as forças oligãrquicas 
tradicionais reciclam periodicamente seus poderes sobre as 
demais classes e sobre o espaço.
t 
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subseqüentes. . ' 
Sobre Brasília, ver VESENTINI, J. William. A Capital da 
Geopolítica. São Paulo, editora Ática, 1986. 
Como a bibliografia sobre a SUDENE é bastante extensa e 
variada, sugere-se como consultas basicas a seu respeito, 
as seguintes obras: LAFER, Betty M. Planejamento no Bra- 
sil, São Paulo, ed. Perspectiva, 1970; OLIVEIRA, Francis 
co de. Elegia Para uma Re(li)giao. Rio de Janeiro, edito- 
ra Paz e Terra, 1978 e ALBUQUERQUE, Teresa Helena C. de. 
' -. A Açao da SUDENE para o Desenvolvimento Regional. Brasí- 
lia, MINTER (série monografia), 1977. 
A defasagem de ritmos de crescimento gera também, níveis 
de desenvolvimento. Entre os niveis de desenvolvimento up
4
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bano, o terciãrio ë o setor que chama a atenção de muitos 
estudiosos pelas suas formas de reprodução capitalista e/ 
ou não capitalistas, classificados dentro de "circuitos 
superior e inferior da economia". Sobre este assunto ver 
SANTOS, Milton in O Espaço Dividido: os dois circuitos da 
economia urbana dos paises subdesenvolvidos. Rio de Janei 
ro, Livraria Francisco Alves Editora S/A., 1979. 
Para OLIVEIRA, F. a "... combinaçao de desigualdades nao
^ ë original: em qualquer cambio de sistemas ou de ciclos, 
ela ê, antes, uma presença constante. A originalidade con 
sistiria talvez em dizer-se que - sem abusar do gosto pe- 
lo paradoxo - a expansão do capitalismo no Brasil se dã 
introduzindo-se relaçoes novas no arcaico e reproduzindo 
relações arcaicas no novo, um modelo de compatibilizar a 
acumulação global, em que a introdução das relações arcai 
cas no novo preserva o potencial da acumulação liberando 
~ ao . ' exclusivamente para os fins de expansao do proprio novo'. 
Ver, A Economia Brasileira ... Op. Cit. p.28. 
Para uma consulta detalhada em aprofundamento sobre "ci- 
clos da economia brasileira", ver obras de Ignãcio Rangel 
que tratam das idëias a partir dos Ciclos Juglarianos, de 
períodos breves como intermediãrío dos Ciclos de _Kondra- 
tieff, para períodos longos. Sobre o mesmo assung, uma in 
terpretação para interesse de muitos geõgrafos, ver MAMI- 
GONIAN,.Armen.'Op. Cit. 
4 ~ 
Ol período pos-64 foi marcado pela difusao de um falso senti- 
Imflúo de nacionalismo como, "Brasilz Ame-o ou Deixe-o" ; 
"Prã Frente Brasil": "Integrar para não Entregar" entre 
outros slogans, que fizeram a toda força a imagem de um 
país cuja grandeza e riqueza territorial se contradiziam 
pela pobreza também grande, de diversas camadas sociais 
nas cidades e campos, de todas unidades da federação. De- 
zenas de milhares de situaçoes foram escamoteadas nos es 
paços rurais (grilagem de terras, conflitos com nativos, 
não realização plena da reforma agrãria, etc...) e urba-
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nos (marginalidades, desempregos, inseguranças, faveliza- 
ção, etc...) em que as questões de qualidade de vida da 
população foram postergadas a segundos planos. 
Cf. MENDONÇA, Sônia Regina. Op. Cít. p.75. 
De acordo com dados publicados pela Fundaçao Getulio Var- 
gas, "... de 1900 a 1980, a população do pais cresceu em 
mais de 100 milhoes de pessoas (l7,4 para 119 milhoes);Em 
mëdia, o crescimento anual da população excedeu a 1.250 
mil pessoas, o que corresponde a adição, em cada dez anos, 
de aproximadamente 1,5 vezes a população de São Paulo re- 
censeada em 1980 (8.493.226 habitantes). Esta média, no 
entanto, não ë representativa do ocorrido nas filtimas dê- 
cadas. Isto porqueõos acréscimos na população por decënio 
se elevaram aproximadamente 5 milhoes de pessoas, entre 
1900 a 1910, para 26 milhões de pessoas entre 1970 a 1980 
...". Ver VERA, Francisco e ALVES, Eliseu. Urbanizaçãozde 
safio ã produtividade Agricola in Conjuntura Econômica, 
IBE/FGV, vol.39, n9 3, março de 1985, p.159. 
O aspecto quantitativo da demografia tem sido utilizado 
durante muito tempo como instrumento aferidor de urbaniza 
ção não sõ no Brasil mas em muitos outros lugares. Alguns 
estudos jã procuraram demonstrar em seus objetivos de pes 
quisas o fenõmeno da urbanização com a utilização de ou 
tros dados estatísticos, sobre e ui amentos urbanos, ati P _ 
vidades produtivas, etc.) alëm dos demogrãficos que ape- 
nas demonstrem quantitativamente quem reside no campo ou 
em cidades. Veja por exemplo, as ínvestigaçoes da Pesqui- 
sa Nacional de Amostra de Domicílios - PNDA realizada 
anualmente pelo IBGE. Ver ainda trabalhos que tratam com 
exclusividade de questoes analíticas a respeito de mora- 
dia, transportes, segurança, safide e lazer, enfim, ques- 
tões de qualidade de vida nas cidades. 




v Sobre o desempenho das "Regioes Metropolitanas' ver.ANAIS5 
do Encontro Nacional sobre REGIÃO METROPOLITANA - ANO 10, 
FIDEN, Recife (PE), julho de 1983, l40p. Ver também cole- 
tanea de textos apresentados no seminãrio "As Metrõpoles 
Latino Amëricas frente ã Crise: Experiências e PolÍticas¶ 
publicação da Secretaria Municipal de Planejamento de São 
Paulo, Sao Paulo, 1985. 
A produção literãria sobre questões habitacionais,-princi 
palmente no Brasil tem aumentado consideravelmente. Mui- 
~ øâ tas publicaçoes tem surgido em períodos recentes, desta- 
cando-se entre outras: 
BLAY, Eva A. et alii. A Luta pelo Espaço. Petrõpolis, 
Vozes, 1979; 
VALLADARES, Lícia P. et alii. Habitaçao em Questao. Sao 
Paulo, editora Alfa-Omega, 1977- 
MARICATO, Ermínia. et alii. A Produção Capitalista da 
Casa (e da cidade) no Brasil Industrial. São Paulo, edi 
tora Alfa-Omega, 1982. 
AZEVEDO, Sergio de e ANDRADE, Luis Aureliano G. de. Ha 
bitação-e Poder - Da Fundação-da Casa Popular ao' Banco 
Nacional de Habitaçao. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 
l98l. 
PERUZZO, Dilvo. Habitaçao - Controle e Espoliaçao. Sao 
Paulo, Cortez Editora, 1984. 
MARICATO, Erminia. Política Habitacional no Regime Mil; 
A A tar - do milagre brasileiro a crise economica. Petropo- 
lis, Editora Vozes, 1987. 
RODRIGUES, Arlete Moysës. Moradia Nas Cidades Brasilei- 
ras. Sao Paulo, editora Contexto - coleçao.Repensando a 
Geografia, 1988. 
KOWARCIK, Lucio et alii. Terra de Habitação X Terra de 
Espoliagão. São Paulo, Cortez Editora, 1984. 
SILVA, Iranise A. da. A Crise da Moradia: A Política Ha 
bitacional para as classes de Baixa Renda de Campina 
Grande (PB). Rio de Janeírú, Bàíwra AGR/U1=Pb., 1987.
.40. 
. VILLAÇA, Flãvio. Habitação -¬O que todo cidadão precisa 
saber sobre. Sao Paulo. 
. SILVA, Mg Ozarina da Silva e. Politica Habitacional Bra 
sileira - Verso e Reverso. Sao Paulo, editora Cortez, 
1989. 
Nos documentos que definem as estratégias para esta nova 
política habitacional, fica claro em muitos deles esta in 
tenção do Estado brasileiro através dos argumentos apre- 
sentados pelos assessores do governo, como as defendidas 
por Sandra Cavalcanti em carta encaminhada ao Presidente 
Castelo Branco e do economista Roberto Campos. Ver deta- 
lhes de seus comentãrios in VILLAÇA, Flãvio. Op. Cit.,pp. 
67 e 68. 
Na definição da politica de atuação do BNH, esta empresa 
oficial "foi inicialmente constituída com um capital de 
l milhão de cruzeiros antigos e suas principais fontes 
arrecadadoras eram a arrecadação compulsõria de 1% do va- 
lor de pagamento mensal de todas as empresas sujeitas ao 
regime de CLT do pais". Ver VILLAÇA, Op. Cit. p.64. 
O Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo é um conglg 
merado de-"agentes" oficiais e privados que atuavam junto 
ao Sistema Financeiro do BNH e que certamente foram incor 
porados e/ou integrados a Caixa Econômica Federal, quando 
esta incorporou em 1986 o prõprio BNH. Dele faziam parte 
as Caixas Economicas, Sociedades de Créditos Imobiliãrios 
(SCIs), Associacoes de Poupanças e Empréstimos e os ban- 
cos que possuem Cadernetas de Poupanças, que são os agen- 
tes financiadores e/ou repassadores de recursos para em- 
preendimentos do BNH e de muitas outras iniciativas priva 
das. 




A partir do sistema BNH, dinamizou-se ainda as Companhias 
Habitacionais (COHAB's) sob as responsabilidades dosgover 
nos estaduais e municipais e as Cooperativas Habitacio- 
nais (INOCOOPS) para atender basicamente ã categorias pro 
fissionaís, via interlocutores junto ao prõprio BNH. A eš 
pansão de atividades permitiu o surgimento ainda de pro- 
gramas e sub-programas como o FIMACO - Financiamento do 
Material de Construção ou Reformas (l967); o FINASA - Pro 
grama de Financiamento para o Saneamento (1968) posterior 
mente transformado em PLANASA - Plano Nacional de Sanea- 
mento (1970); o Projeto CURA - Comunidades Urbanas para 
Recuperação Acelerada (l972); o PLANHAP - Plano de Habita 
ção Popular (1973) e a partir deste o PROMORAR - Programa 
de Erradicação de Favelas (1979). O PROFILURB - Programa 
de Financiamento de Lotes Urbanos em ãreas jã loteadas 
e servidas por infra-estruturas surge no início da déca- 
da de oitenta. ` 
cf. VILLAÇA, Flávio. op. cit. p.ós 
O BNH nao atendia exclusivamente ao setor habitacional, 
nem.muito menos para classes sociais de baixa renda. Sua 
presença se concretizou também, através do setor de cons- 
trução civil na implantação de infra-estruturas,como acon 
teceu para vãrios terminais portuãrios e aeroportuãrios, 
hidrelétricas, obras de saneamento, metrõs, rodovias e 
ferrovias espalhados pelo país. Segundo A Folha deSãoIRu¿ 
lo (ed. de 27/ll/86), "sé para a Eletrobrãs - maior deve- 
dor inadimplente para o.BNH, foram concedidos recursos pa 
ra obras de infra-estrutura das usinas de Itaipu,Tucuruí, 
São Simão.entre outras, gerando uma dívida vencida de 
Cz$.4lZ,4 milhões". Cf. VILLAÇA, Flãvíoz Op. Cit. pp.74 a 
79. 
Com a Chesf surgiu a Hidrelétrica de Paulo Afonso, inaugu 
rada em 1954, programada para capacidade de gerar cerca 
de 120.000 kwh de energia, a ser distribuída para todo o 
nordeste. Sua viabilização se deu a partir de empréstimos
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contraídos pelo Brasil ao Banco Mundial, desde 1940, na 
ordem de 15 milhoes de dõlares, onde o governo brasileiro 
pretendia lançar as bases para o "desenvolvimento brasi- 
leiro" no vale do São Francisco, se espelhando no plano 
similar que acontecera no Vale do Tennessee (EUA). Ver 
detalhes in ROBOCK, Stefan H. Desenvolvimento Econômico e 
Regional - caso do Nordeste Brasileiro. Lisboa, editora 
Fundo de Cultura, 1963. 
Ao BNB coube, basicamente, administrar fundos da receita 
tributãria federal estabelecidos pela Constituição de
A 1946 em 1% anual, destinados para socorros de emergencia 
durante as secas. Aqui estã uma das fõrmulas que pode ser 
consideradas como estratëgias de oficialização da "indús- 
tria da seca". Por outro lado, o BNB que assumiu também 
o papel de coordenador e executador do-planejamento regio 
nal foi o responsãvel pela criação do GTDN - Grupo de Tëç 
nicos para Desenvolvimento do Nordeste, transformado em 
CODENO e posteriormente em SUDENE (1959). 
O sistema 34/18 corresponde . ao artigo 34 do Decreto 
3.995, de dezembro de 1961 e'as alteraçoes introduzidas 
pelo artigo 18 do Decreto 4.239, de junho de 1963. Este 
sistema significou para a SUDENE a maneira de concessão 
de estímulos fiscais e financeiros para projetos indus- 
triais, agro~pecuãrios e de tele-comunicação localizados 
4 ~ ao - na sua area de jurisdiçao. Fazem parte da-area de atuaçao 
da SUDENE todos os estados da regiao nordestina mais ãrea 
do estado de Minas Gerais pertencente ã chamada "regiao 
do polígono das secas" - ãrea definida por Lei em 1936 e 
ampliada posteriormente em 1947 e oficializada pela Lei 
n9 1.348, de 10/02/1951. Ver ANDRADE, Manoel Correia. Es; 
tado e Industrialização no Nordeste. Rio de Janeiro, Za- 
har Editores, 1981 (principalmente da pãgina 50 a 60). 
Cf. ln MINTER/SUDENE/CDU. Elementos para formulação de 




Ver SILVA, I. por exemplo in A Crise de Moradia ..., Op. 
cit. 
SANTOS, Milton. trata do assunto, ao chamar atenção para 
necessidades de reflexões acerca do significado teõrico 
de paradigmas como 0 de "inchação das cidades" bastante 
utilizados em estudos da urbanização. Ver artigo do au- 
tor: "Crescendo menos, Metrõpolis ficam mais fortes" in 
Folha de São Paulo, edição de 28/04/88, p.A,3. . 
Idem. Op. Cit. p.A.3. 
Idem. Op. Cit. p.A.3. 
Consulte CARVALHO, Ionaldo Vieira. Evolução da Estrutura 
Agrãría no Estado de Sergipe. Dissertação de Mestrado em 
Economia, Fortaleza, UFCE/CAEN, l981. In Indicadores da 
Conjuntura Sergipana. Aracaju, INEP/SEPLAN-SE, 1983, pp. 
139 a 199. _ 
Vale destacar, que no setor industrial, as atividades ex- 
trativas mineral.representam a maior parte dessa totalida 
de. Nela, a Petrobrãs ocupa 44,15% do setor. Cf. in GOVER 
NO DE SERGIPE. Folheto sobre o Complexo Industrial de Ba- 
âg. Aspectos Econômicos de Sergipe.
~ Cf. RIBEIRO, Neuza María.GÕis. Transformaçoes Recentes do 
Espaço Urbano de Aracaju. Dissertação de Mestrado em Geo- 
grafia. Recife, UFPe. (inédita), 1984, p.20. 
Ver OLIVEIRA, Francisco a partir de discussoes elaboradas 
por SANTOS, Milton. O Caminho de Uma Teoria Substantiva 
da Urbanização in-Revista Orientação, n? 6, São Paulo, 
Instituto de Geociências/USP, 1985, pp.8l/82.
^ Ver SUBRINHO, Josuë Modesto dos Passos. Hístõría Economi- 
-_ ca de Sergipe (1850-1930). Dissertaçao de Mestrado em Ecp 
nomia. Campinas, IFCH/UNICAMP (cõpia xerografada), 1983. 
Consultar principalmente capítulo II, pp.77 - 133.
.44. 
Cf. SUBRINHO,~Josuê M. dos Passos. Op. Cit. p.85. 
Idem. Op. Cit. pp. 101 - 110. 
A primeira fãbrica de tecidos de algodao de Sergipe (ain 
da quando Província) ë a Sergipe Industrial, propriedade 
da firma Cruz G Cia., localizada em Aracaju, no atual 
bairro Industrial, sendo inaugurada em 1884. Em 1896 foi 
instalada a segunda fãbrica de tecidos, a Companhia Indus 
A A trial de Estancia, na cidade de Estancia, cuja sede fica- 
va na Bahia. Ver SUBRINHO, Josué M. dos Passos. Op. Cit. 
pp. 101 e 102. 
Segundo os registros estatísticos do "primeiro recensea- 
mento econômico” feito no Brasil em 1907 pelo Centro In- 
dustrial do Brasil, dos l03 estabelecimentos industriais 
sergipanos (109 lugar na classificação quantitativa e na 
mesma classificação no valor da produção nacional para 
aquela ocasião) catalogados, as quatro industrias de teci 
dos e fiação (também no 10° lugar no valor da produção 
anual nacional) possuíam um número de operãrios (1.288) 
ligeiramente superior aos da indústria de açucar (l.285). 
Este número se elevava gradativamente e no censo do IBGE 
em 1920 atingia 4.234. Sobre as primeiras informações, 
veja Sëries Estatísticas - Retrospectivas, Vol.2, Tomo3- 
Indústria de Transportes, Industria Fabril, ed.fac-símile 
da FIBGE e CNI, Rio de Janeiro, 1986, pp.l3l e 134. 
Ver SANTOS, Adelci Figueiredo. Contribuição ao Estudo do 
Processo Migratõrio em Sergipe. Tese de Livre Docência. 
Aracaju (cõpia xerografada), UFSe, 1976.
cAPíTuLo 111 
"eEoMoRFoLoe1A soc1AL" E o "METABoL1sMo ESPACIAL" 
A CONSTRUÇAO DE ARACAJU 
"A Cidade tem uma histõria; ê 
obra de uma história, isso ê,de 
. pessoas e grupos muitodetermina 
dos que realizam esta obra em 
. condiçoes histõricas. As condi 
çães que simultaneamente permi- 
tem e delimitam as possibilida- 
des, não bastam nunca para ex- 
plicar o que nasceu delas, em 
nelas, por elas". 
- HENRI LEFEBVRE*
A 
3.1 - REFLE×õEs: A PARTIR DE Que? «; 
Partindo-se da idëia de Pierre Lavedan, a cidade 
de Aracaju se insere no grupo das Iocalidades urbanas cria 
dasl, ou seja, de origem "p1anejada". ' ~ 
' rDessa caracteristica, que assinala o "batismo" da 
cidade nascente, por uma resolução provincial do então presi 
dente Ignacio Joaquim Barbosa; em 1855, a nova capital dos 
sergipanos inicia a sua trajetõria, não a partir da colina 
(aitos do Santo Antônio onde sua origem tradicionalmente es- 
tã vinculada, mas espraiando-se sobre um conjunto natural es 
(*) C5. In: El Demecho a La Ciudad. Cuaâia Edtciãn, Bahceig- 
na (Eópanha),Ed¿c¿oneó^PenZnóu£a, 1978, p.65. Citaçao 




tuarino, ã margem direita do rio Sergipe, numa estreita fai 
xa de terra baixa e alagãvel, entre dunas, mangues e panta- 
nos.O uso daquela ãrea na ocasião, era feito apenas por pescadores da re 
gião,e servia de passagens de embarcações para o interior da Província. 
E nossa intençao mostrar, neste capitulo, as ca 
racteristicas gerais da forma de cidade que se concebeu para 
Aracaju, relacionando-a com processos sociais manifestados 
espacialmente, na sua trajetõria evolutiva. Ousamos, para 
tanto, empregar expressões terminolõgicas, comumente utiliza 
4, das por outros segmentos científicos, adaptando-as ãs ideias 
que pretendemos discutir. 
Portanto, utilizarmos a expressão "geomorfologia 
social" queremos nos referir ã forma como a ação humana via-
~ bilizou a implantaçao da cidade, interferindo em seu "teci 
do" geomorfolõgico não apenas via desmontes de dunas e bar-
A reiras,.mas também através de aterros nos c6rregos,pantanos, 
baixadas e mangues, dando origem a um verdadeiro "solo cria- 
do", necessãrio para a viabilização do plano da nova cidade. 
_. " ._ A expressao "metabolismo eqxmial, por sua vez nao 
apenas está intimamente associada ã anterior, como remete- 
nos ao processo de formaçao, desenvolvimento e mudanças que 
a cidade sofre ao ser estruturada socialmente. 
Não ë nosso objetivo, ao traçar rápidas «conside- 
raçoes acerca da evoluçao urbana de Aracaju, seguir o mesmo 
"critério de periodizaçao" definido por Fernando Portoz e, 
posteriormente, utilizado (em parte) por Silva Wiedemann3, 
por Filizola Diniz4 e por Katia Loureiro e Neuza Ribeiros. 
Ainda que levando em consideração muitos dos aspectos aborda 
dos por esses autores, este trabalho privilegiarã o periodo 
que ë posterior ã_chegada da Petrobras a Sergipe. 
Com efeito, a chegada da Petrobrãs a Sergipe cons 
titui-se em marco divisõrio fundamental para o estudo de Ara 
caju. ` 
E a partir da presença desta grande empresa esta-
J
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tal/transnacional no estado, que são detonadas a maioria das 
condições urbanizantes em Sergipe, especialmente em Aracaju. 
No momento atual, o crescimento da capital jã se faz sentir 
inclusive em outros municípios do seu entorno, denotando a 
formaçao de um novo arranjo espacial "metropolitano", alimen 
tado principalmente pelo esvaziamento do interior. Conseqüen 
temente, consolida-se o alto grau de primazia da capital na 
rede urbana. 
Porëm, nao se deve pensar que estamos atribuindo 
ã Petrobrãs a responsabilidade ünica pelo que foi exposto 
acima. Seria caso de "miopia crônica" se somente. enxergãsse 
mos por esta õtica, esquecendo-nos de outras causas que, de 
certo modo, jã foram e/ou serão também citadas em partes des 
_. 4.. te estudo. Lembramos ainda que o caso de Aracaju nao e unico 
nem especial, jã que o mesmo processo ~ com variantes lo- 
cais - vem sendo reproduzido em outras partes do pais. 
O que qualifica a ênfase dada neste estudo ao im- 
pacto da ação estatal, via Petrobrãs e outras empresas, no 
processo de urbanizaçao sergipano, ë que ela redirecionou 
quantitativa e qualitativamente todo o processo vivenciado 
por Aracaju desde a sua criação, em meados do sëculo passa- 
do. Esse processo serã agora recuperado. Neste capítulo, te¬ 
ceremos considerações gerais sobre a evolução urbana da capi 
tal de Sergipe (antes e com a chegada da Petrobrãs). Nos ca- 
pítulos subsequentes, aprofundaremos e detalharemos a nossa 
..- analise. ' 
3.2 - no"PLANo DE P1RRo"Ã ocuPAçÃo nos 
ARRABALDES 1NTER1oRANos 
A trajetõria da organizaçao espacial sergipana e 
em parte, da vida de suas cidades, esta ligada historicamen 
te ãs atividades agrãrias, mais especificamente, ãquelas de- 
senvolvidas na "zona da mata", onde se localiza o "vale do 




sergipana). Inserida no complexo colonial capitalista agro- 
exportador, esta regiao, e algumas de suas cidades, prospe 
raram e tiveram momentos de apogeu e glõria. 
A partir de meados do século XIX entretanto, quan 
do esse tipo de atividade economica começa a ruir, desmoro- 
nam também os alicerces que sustentavam a base econômica das 
antigas cidades. E nessa época que surge entao, a idéia de 
se transferir a capital da província. 
A .- A transferencia da capital, feita pelo entao pre- 
sidente da província, Ignãcio Joaquim Barbosa, embora não 
parecesse, atendia aos interesses econômicos das classes do-
~ minantes da época, que apoiaram as argumentaçoes para a cria 
çao e localizaçao da nova cidade-capital. Nessas justifica- 
tivas sobressairam os fatores considerados "geogrãficos"6 , 
mais especificamente a necessidade de se ter um porto com me 
lhores condiçoes de navegabilidade, em relaçao aos pr1nc1 
pais portos comerciais sergipanos da época7. 
A nova capital no plano do seu idealizador, se 
constituiu, a princípio, como um pensamento oposto ao domi- 
nante na época colonial, pois se tratava de uma proposta re- 
volucionãria äs idéias vigentes, ou seja, diferente do mode- 
lo de cidade colonial, vinculada com a terra e seus proprie-
4 tãrios. Agora e a vez da cidade-porto substituir a do tipo 
acrõpole.
A Formalizado o projeto de transferencia da capital 
pelo então Presidente da Província, o mesmo foi 
"óancionado em 17 de maaço de 1855, 
conótituindo um doó atoó da maiô png 
ganda aepaacuóóäo na v¿da óeagipana. 
Foi meómo uma vaadade¿aa óubvøuão pg 
£Zt¿ca, econõm¿ca z óociai: deólocou 
paaa o nokta 0 canino da gnav¿dada 
política £oca£; altanou o ¿nteacam¡ 
bio da mgacadoniaó e Áaz deciinan na 
cleoó ate então filonaócentaó; ca¿oa 




A cidade que nasce como "obra benemérita" da 
a ão estatal, tem a sua realiza ão num " lano" encomendadoP 
ao Engenheiro Sebastião José Basílio Pirro, e refletia as in 
A A Q A fluencias e tendencias urbanisticas dominantes na epoca. Uma 
das primeiras cidades brasileiras de origem planejada, a ca- 
pital nascente logo passou a se constituir em orgulho para 
muitos sergipanos. 
.- O "plano" de urbanizaçao para a antiga "praia de 
Aracaju" (conforme Figura n° 03), na idéia concebida por Piz 
ro, se resumia a 
"óimpizó atinhamento de âuaó uetaó, 
cauzando-Ae em änguioó äctoó, o tha- 
çado de xadhez, em quadhadoó de 540 
bàaçaó de lado, eótando thaçadoó 
quaaie¿nõeó de áoâma quadnada com 55 
baaçaó de Zadoó, ›sepaàad'oó poa àuaó 
de 60 pafimoó de £anguaa"9. 
~ Não obstante as inovações urbanísticas nele pre- 
sentes, o fato é que o plano teve muitas dificuldades para 
se consolidar, sõ se viabilizando porque "a capital foi ar- 
rastada pelo porto"l0. Com efeito, sua implantação se deu 
lentamente, a expansão urbana acontecendo dentro da simplici 
dade arquitetônica que refletia as condições sociais de sua 
população e do rigor geométrico do traçado original. 
Aracaju sõ ganha fisionomia de cidade a partir 
das primeiras décadas do século atual, quando começa a fir- 
mar-se na vida politica e administrativa do estado e, econg 
micamente, quando os primeiros estabelecimentos industriais, 
surgidos ao final do século passado, provocam o início da 
formação de bairros, agora com características mais popula- 
res e fora do "quadrado de Pirro"11. A cidade passa então 
a ocupar a planície pantanosa, promovendo uma aceleração de 
aterros de riachos e mangues, com materiais retirados basica 
mente das dunas desmontadas, e dos tabuleiros (barreiras) da 
redondeza. 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































da capital - falta de infra#estrutura, epidemias, etc. - ,no 
século passado, paulatinamente sao substituídos por fases de 
perspectivas mais promissoras. 
Gradatívamente sao implantados os primeiros equi- 
pamentos urbanos importantes (ãgua encanada-1908/1° serviço 
público organizado; construçao de grandes prédios públicos; 
criaçao da empresa de carris urbanos-1908; implantaçao de 
trechos da rede de esgoto-1913; energia elétrica-1919 e bon- 
des elétricos-1926, etc.], necessarios ao atendimento das 
demandas crescentes de um contingente demográfico em expan- 
sao. 
Jã nas primeiras décadas do século atual, Aracaju 
passa a registrar um expressivo crescimento populacional de 
corrente do fluxo migratõrio de populações rurais, sobretudo 
das areas onde houve intensa dinamizaçao de pastagens para a 
criação e engorda de gado de corte, e das antigas ãreas de 
"plantation" da cana-de-açficar. que passaram a 
ser estocadas como reserva de valor.. 
Refletindo esse crescimento, os tentáculos urbani 
zadores da cidade, apõs comporem os limites do "quadrado de 
Pírro", em direçao ao norte, agora ganham o sentido oeste,em 
direçao das estradas de ferro e de rodagem, que ligavam Ara 
caju ao resto do Estado. 
A cidade de Aracaju cresce, pois, por migração. O 
contingente demogrãfico que demanda ã capital passa a estabe 
lecer-se nos bairros periféricos, notadamente naqueles adja 
centes aos grandes eixos viãríos (na zona oeste), e em ãreas 
mais dispersas da zona rural da capital e dos municípios do 
entorno imediato. 
Embora atraisse grande força de trabalho, a cida- 
de se revelou incapaz de utilizar produtivamente o exército 
de reserva que estava ao seu dispor. Somente o setor terciã- 
.. Q __ ` . .., _, . rio possuia alguma perspectiva de absorçao de mao-de-obra,
^ mas sem grande relevancia, haja vista que os serviços pübli- 





`A arrancada urbana que o pais assimilou com a 
ideologia do progresso dos "S0 anos em 5", do periodo JK,pou 
co afetou a vida sergipana. Algumas ondas de modernização, 
ë verdade, atingiram o setor agrãrio (a pecuãria, mais preci 
samente), que foi beneficiado por inúmeros incentivos fis- 
cais da SUDENE. As demais atividades, entretanto, permanece- 
ram quase que intocãveis e o grau de pobreza que reinava tan 
to na sua capital, como no prõprio estado, aumentou relati- 
vamente, não conseguindo, por isso, um bom lugar no "trem", 
ou melhor, no "ônibus", da modernizaçao ampliada que se es 
tendia pelo Brasil do centro-sul. 
Por sua vez, o Estado oligãrquico e conservador 
sergipano pouco fez para evitar colapsos na vida dos cida- 
dãos. A maioria de suas realizações foi puramente "de apa-
A rencia" ou seja, tentativas pequenas de demonstrar que o 
"progresso" deflagrado naquela fase (fins da dëcada de cin- 
qüenta) havia chegado tambëm ao estado..z .
_ 
Ainda que inõcuas (no sentido de promover o bem 
geral), foi em Aracaju, que jã detinha certa primazia na re- 
de urbana local, que a atuação do Estado se fez sentir de 
_. 4 A maneira mais forte. E, aí, nao ha como negar que as aparen 
cias se transformaram em benesses para uma determinada clas-
A se, que pode apropriar-se sabiamente dos investimentos pfibli 
cos, internalizando benefícios custeados por todos os contri 
buintes. 
Para exemplificação, podemos citar obras ditas 
"prioritãrias", como foram as de embelezamento de ãreas no- 
bres da cidade do centro em direção ã zona sul (bairros 13 
de julho e São Josë), com novos aterros, calçamento de ruas 
e melhoramento de praças e parques; a construção de edifi- 
cios para o Hotel Palace, Palãcio das Secretarias, Estação 
Rodoviãria e o Aeroporto Santa Maria (no embrionãrio bai; 
ro de veraneio de Atalaia); e, complementando este quadro ge 
nërico, mais uma obra que daria "ares de civilização" ã capi 
tal de Sergipe, isto ë, a criação de duas novas faculdades: 
Medicina e Quimica. ,
/ 
.53. 
Enquanto isso, na outra fase da mesma moeda, uma 
paisagem predominantemente pobre expandia-se, ao mesmo tempo 
e espontaneamente, por todos os arrabaldes periféricos, que 
estavam ã margem dos planos de melhoramento, e ousavam imis- 
cuir-se também nas ãreas nobres. Para evitar a favelização 
nas ãreas mais centrais e valorizadas, as autoridades toma- 
~ A ram entao "providencias", como aconteceu com o nucleo de fa- 
velados da "Ilha das Cobras" - primeiro registro oficial de 
favela de que se tem noticia, existente nas proximidades da 
fãbrica Sergipe Industrial ~ cujos moradores foram remaneja- 
dos para um conjunto residencial construido pelo governo es- 
. 13 tadual, na zona oeste de Aracaju _. 
A erradicação dessa favela - anunciada como "solu 
ao de roblemas" - a ex ressava claramente, em seu conteu J P _ 
do, "uma tendência a segregar no espaço, o que ë estratifica 
. . 14 do ao nivel da sociedade" . 
' De fato, ao eliminar essas "patologiasl sociais" 
do espaço burguês, o governo, na base de um discurso em que 
procurava demonstrar que a atuaçao estatal tinha um cunho de 
mocrãtico e que estava a serviço de todos, passa a direcio- 
nar qualitativamente os tentãculos da expansao da cidade,dan 
do inicio a um processo que logo apresentaria uma dinamica 
surpreendente. 
No geral, foram estas as principais manifestaçoes 
que, direta ou indiretamente, moveram 0 desenvolvimento e a 
urbanizaçao de Aracaju _ e de Sergipe como um todo - antes 
da chegada da Petrobrãs, que aconteceu em 1964, apesar do 
"ouro negro" ter jorrado.pela primeira-vez no estado em 1963, 
no municipio de Carmõpolis, distante 47 Km de Aracaju. 
A seguir, passaremos a discutir o que aconteceu 
em Sergipe, e na sua capital, na fase de desenvolvimento 
inaugurada sob a presença e "auspício" da Petrobrãs, quando 
a atuação estatal desta e.de outras empresas, juntamente com 
a iniciativa privada, irradiarã uma perspectiva de redençao 
e redimensionamento econômico da cidade e do estado.
_
\ 
3.3 - A PETRoBRÃs E A E×PANsÃo URBANA: 
"A coNQuIsTA DEFINITIVA nos ARRABALDES PRAIANos" 
A "nova ordem", implantada a partir de 1964, redi 
mensíonou o pais nos seus mais diversos segmentos sociais, 
desde a atuação politico-partidãria, passando pela ordem eco 
nõmica e refletindo no modo de agir e pensar dos brasilei- 
ros, em todos os pontos do territõrio nacional.
~ A coloraçao das medidas impostas, a partir daque 
le ano, ganharam difusão em seus mais diversos matizes. Per- 
cebemos um vasto desenvolvimento da economia, concentrado 
principalmente em alguns pontos da nação, a custos de um prg 
grama de planejamento amplamente discutivel, que comprometeu 
sensivelmente os recursos naturais e sociais do pais. 
` ~ Colocado a margem do processo de concentraçao geg 
grãfica de capitais no centro-sul, promovido pela politica 
econômica do regime militar e que viabilizava a criação de 
inumeras economias externas nessa região do país, o estado 
de Sergipe logo teve o seu destino alterado. A confirmação 
das potencialidades dos poços petrolíferos descobertos em 
Carmópolis, Siriri, Riachuelo e Aracaju reacenderam esperan- 
ças_antigas e colocaram o estado em posição destacada no ce- 
nãrio nacional. 
O sergipano passou a viver, entao, momentos de 
ufanismo, impulsionado pelas ideologias do novo sistema poli 
tico implantado, e a acreditar que o progresso, agora, chega 
ra de fato ao "pequeno gigante do nordeste"l5. 
Em Aracaju, cidade que vinha servindo de base de 
operação da Petrobrãs desde o inicio de sua atuação no esta- 
d 16 . . _ o , os impactos logo se fizeram sentir. 
- Dinamizaram¬se setores que anteriormente eram de 
pequena dímensao, ou inexistiam. Por outro lado, as exigen 
cias e necessidades das atividades petrolíferas levaram a 
cidade a se expandir17, notadamente em direção ao litoral,
.55. 
surgindo daí um novo arranjo espacial, de significados ampla 
mente questionäveis. 
A produção sergipana de Õleo e gãs (inicialmente 
em terra e depois na plataforma continenta1)18, ensejou mui- 
tas perspectivas econõmicas para o estado, pois através de 
pagamentos de impostos e royalties, os governos teriam mais 
recursos para aplicar em obras públicas. Levou também a que 
a capital sergipana passasse a receber um crescente contin- 
gente populacional (ver Tabela n° 5), não sô de migrantes 
oriundos do meio rural, mas também, e significativamente, de 
funcionários da Petrobrás e seus familiares, transferidos pa 
ra Aracaju quando da mudança da sede da Região de Produção 
do Nordeste - RPNE, antes localizada em Maceiõ. _ 
Os fluxos migratõrios para Sergipe - particular- 
mente para Aracaju e sua periferia imediata -, que atraíam 
pessoas do interior do estado e até mesmo profissionais qua- 
lificados de outros locais do pais, foram motivados basica- 
mente pelos altos salãrios pagos pela Petrobrãs ou pelas em- 
presas que lhes prestavam serviços (algumas transnacionais 
como DOWLL SCHLUMBERGER - prospecção e perfuração de poços, 
obras hidráulicas, etc.). Isto possibilitou também um cres- 
cente fluxo de capitais e mercadorias, como observou o geõ- 
grafo Aluisio C. Duarte, em estudo publicado no inicio da dê 
cada de setenta:
\ 
"O nímemo_de empaegadoó_qae a Peiao- 
baãó mantem em Seagipe e de 1.259. 
Ueóieó, 588 eóião em Aaacaju.voó aeá 
ianieó, apeóaa de eótaaem ioiadoó 
noó campoó de Caamõpoiió, Riachueio, 
Siaiai e Piaambu, maiioó moaam em 
Aaacaju, e neia conóomem. 
Repaeóeniam um meacado conóumidoa 
impoaianie, poió oó óaiaaioó pagoó 
peia Peiaobaãó óão aiioó, muiiaé ve- 
zeó óapeaioaeó avó maioaeó óaiaaioó 
doó fiuncionãaioó pãbiicoó eóiaduaió, 
fiedeaaiô e municipaió que aepaeóen- 
iam a maóóa da populaçao economica- 
mente ativa da cidade... Se compaaaa 
moó eóóeó óaiãaioó com a aenda "pen 
capita" da população aaacajuana, ue-
J
.s6. 
nzmoó que eóóa paàcentagem da poputa 
ção ativa manttda pata Petnobaãí 
veio contaibuih paaa aumantan 0 con- 
óumo e movimentam o coméhgto da capá 
tat. Iguaimante a Petaobaaó tem con- 
tâatoó de óeàvtçoó com giàmaó de Aàg 
caju (II), atgumaó caiadaó pana ateg 
deh ä eóóa eótadafl. Ióto movimentou 
o meacado de thabalho da c¿dade"19. 
Nessa cadeia de interrelações, o afluxo de volumg 
sos capitais deixou em Aracaju marcas e influências nao so- 
mente nos modos de vida cotidiana (exigências de melhorias 
do padrao alimentar, vestuãrio, habitaçao, lazer,. serviços 
bãsicos de sañde, educação, etc.) mas também na forma de re- 
novar valores culturaís, técnicos e científicos,vita1izados,
~ sobretudo, com a criaçao da Universidade Federal de Sergi- 
pezo e, posteriormente, de Institutos de Ensino Superior Iso 
lados, ou ainda, através dos meios de comunicaçao de massas 
. . 21 que foram dinamizados . 
A cidade de Aracaju passou a assumir a partir da 
década de setenta (justamente no período posterior ã chegada 
da Petrobrãs), um rãpido "crescimento" em todos os sentidos, 
› . 
tanto na expansao fisica-horizontal, via formaçao de novas 
periferias (veja esboço ilustrativo - Figura n? 4),como atra 
vés da verticalização, que se transformou em um padrão de 
II _' "status na cidade. A verticalizaçao deu-se, sobretudo, ãs 
expensas de antigas ãreas residenciais unifamiliares prõxi- 
mas ao centrozz ou, na medida em que novas ruas e avenidas 
foram abertas ou ampliadas (Hermes Fontes, Francisco Porto, 
Nova Saneamento, etc.), em locais que, até o início da déca- 
da de setenta, se constituíam como espaços "semi-rurais". 
Percebemos, neste contexto, que foram criadas to- 
das as condições possiveis para a dinamização do mercado imo 
biliãrio, ainda que para uma demanda notadamente "seletiva", 
surgida não apenas por razões de carãter local (Petrobrãs e 
suas conseqüências) mas também como reflexo do "boom econômi 
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Nesta fase, acentua-se não apenas a marcha da 
transnacionalização da economia nacional, mas também 0 pro- 
cesso de concentração de renda, que resultou, nas cidades, 
na ênfase dada ao consumo de inumeros produtos, dentre os 
quais o automõvel, mola mestra do processo de industrializa 
ção do pais. A concentração de renda possibilitou, também ã 
"classe mëdia" em ascensao, o consumo de novos espaços urba- 
nos, criados tanto para servir de ãreas residenciais (eliti- 
zadas e segregadoras), como de lazer.
~ 
E nessa conjuntura que as intervençoes delibera- 
das do Estado (nacional e local) começam a ter manifestações 
as mais visíveis em Aracaju. Inümeros empreendimentos sao de
~ sencadeados, pela influência da atuaçao da Petrobrãse "suas" 
agregadas, e muitas obras sao víabilizadas com incentivos 
oferecidos pela SUDENE, Banco do Nordeste, BNH, entre outros 
Õrgãos.
\ 4 Atraves_dessas e outras estatais, os governos es- 
tadual e municipal implantaram, por sua vez, inumeras "obras 
urbanas de base" (abertura e calçamento de ruas, iluminaçao 
publica, abastecimento de ãgua, saneamento e drenagem, calça 
dão, transportes coletivos) sobressaindo nesta fase, a cria- 
ção do Distrito Industrial de Aracaju - D.I.A. (em 1971). 
-› 
Ao criar a nova ãrea industrial, a intençao do go 
verno era aumentar a oferta de empregos para a capital, e 
oportunidades de colocação para muitos migrantes que demanda 
vam a Aracaju, na esperança não mais de fazer passagem para 
o centro-sul do pais, mas de serem absorvidos pelo surto de 
desenvolvimento que a cidade respirava. Na verdade, o D.I.A. 
serviu mesmo, foi para orientar os destinos da especulação 
_; imobiliaria, rumo ã zona sul, passando a ser um dos pontos 
de direcionamento do crescimento da cidade, em sentido ãs 
praias. 
E bom lembrar que, 0 D.I.A.23 foi instalado numa 
ãrea onde a expansão urbana se processaria fatalmente. Tal- 
vez, entretanto, ela se desse de outra maneira e não na for-
.60.
A 
ma acelerada como estã acontecendo, notadamente por residen- 
cias em seu entorno, e sob os "auspícios oficiais". Veja-se 
que nao se trata 
jã que a maioria 
side tao prõximo 
ros distantes ou
A residencias para os operãrios do D.I.A., 
contingente dos que ai trabalham não re- 
empresas ali instaladas, e sim em bair 
municípios vizinhos ã capital.24 
~_ Com efeito, a demanda dos grandes conjuntos habi- 
tacionais (de casas e/ou apartamentos) construídos e, mais 
recentemente dos edificios e casas isoladas (estes mais so- 
fisticados) construídos nas imedíaçoes do D.I.A., nao ë cons 
tituida de trabalhadores das fãbricas, mas de categorias de 
funcionãrios püblicos e de parte do comërcio local. Muitos 
desses imõveis (comprados ou alugados) são ocupados por fun- 
cionãrios da Petrobrãs ou empresas do seu sistema, como de- 
tectamos em informações colhidas em alguns desses conjuntos 
(Ignãcio Barbosa, Paulo-VI, Presidente Médici, Orlando Dan- 
tas, etc.), e que foram confirmadas por empresas imobiliá- 
rias consultadas. Nota-se assim que, nas "previsões indus- 
triais” para essa ãrea, o que aconteceu foi bem o inverso.
~ Ainda dentro-das-consideraçoes gerais acerca da 
expansão urbana recente de Aracaju - expressão também do ace 
lerado crescimento demogrãfico -, vale ressaltar aqui a ex- 




cada vez mais fortalecido, em relaçao ao 'secundario", que 
não consegue absorver todo 0 potencial do "exército de reser 
va". Estes fatos dão margem para que, não.somente na capi- 
tal, mas tambëm em locais da região do aglomerado urbano, os 
espaços de atuaçao do "setor informal" sejam cada vez mais 
crescentes. 
Na cidade de Aracaju, as atividades desse setor 
_ A estao cada vez mais presentes, ressaltando a sua importancia 
para a sobrevivência familiar, de significativa parcela da 
população. Concentram-se,_especialmente, no centro tradicio- 
nal e nos locais de recepção de significativas parcelas de 
migrantes, mais ao norte e a oeste da cidade, apesar de exis 
tirem também 'enclaves' na ãrea nobre da zona sul. De acordo
}
.6l. 
com uma pesquisa desenvolvida por õrgãos oficiais do governo 
estadual, em 1985, além do centro tradicional 
"vó bataaoó com maiô Lncidëncta do 
óetoa ¿n6oama£ áoaam oó óaguinieór 
^Dazo¿£o do Fonte, Faaoiândia, Induó 
taial, Ámëaáca e Siqueiaa Campoó.Sãã 
conótdeaadoó baiaaoó da baixa manda, 
conótttuindo 0 äfitimo no maiô popu£a 
óo a no óegundo em movimento comaa- 
cial da Aaacaju".25 - 
Não ë`de se estranhar, nesse sentido, que ë exata 
mente nos locais (ou imediações) mencionados pela citada pea 
quisa, que percebemos a cidade mergulhar na ampliaçao de 
ãreas com "favelização" e/ou "empobrecimento"26 das condi- 
çoes de qualidade de vida de seus moradores, incompatíveis 
com o mínimo considerado como decente para seres humanos. 
_ 
Jã no início da dëcada de oitenta, quando a cida 
de contava com uma população em torno de 293.000 habitantes, 
existiam cerca de 24 (vinte e quatro) focos daquele processo 
(veja localização a partir da Figura n° 5), socialmente de- 
prímidos.e cristalizados. Dentre eles, os ditos "enclaves da 
~ A 
zona sul" (como o Jardim Esperança, a "ocupaçao" da Ceramica, 
do São Conrado, da Farolãndia e da Coroa do Meio) são ãreas 
singulares, pois aí o contraste e a desigualdade entre as 
classes no processo de produção e uso do solo urbano ë visi 
vel. E aí também que, o papel estatal ê mais freqüente e as- 
siduo (em relação a outras ãreas também deprimidas socialmea 
te), pois a sua presença não visa somente a atender ãs cate- 
gorias sociais privilegiadas, mas tambem a estabelecer media 
ções que reforçam, para Aracaju, a impressão de ser conside- 
rada uma cidade com paisagem pobre quase inexistente, se coa 
parada com o interior sergipano ou com as demais capitais 
nordestinas.
~ Este escamoteamento da feiçao pobre da cidade ê 
facilitado, de certo modo, pelo tipo de sítio onde a mesma 
se localiza (uma planura dominante), vinculado ao tipo de 
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de crescimento. E algo que fica dificil de sustentar ' haja 
vista que, no cotidiano da vida da capital, a condição de po 
breza exposta em suas franjas periféricas ou pela presença 
de transeuntes e biscateiros no centro comercial, ou em luga 
res de amplo acesso publico, como as ãreas de lazer na orla 
praiana, denunciam a verdadeira realidade social de Aracaju. 
Por outro lado, ë bom salientar ainda, como reflg 
xo da expansão urbana de Aracaju, o que vem acontecendo nas 
ãreas prõximas ao TECARMO - Terminal Petrolifero-de Carmõpo- 
lis, ao Aeroporto Santa Maria e ao Bairro de Atalaia Velha, 
localizadas ao sul daquele município. Junto a esses locais, 
' 
~ 
.. e inclusive a partir de obras oficiais, uma 'ocupaçao desor 
denada" vem se instalando gradativamente, em particular so- 
bre os recursos naturais da região, contribuindo, por conse- 
guinte, para o comprometimento futuro das condições ambien- 
tais do local. Pela evolução destas formas de uso do solo, 
nos ë permitido elucidar pelo curto espaço de tempo (algo em 
torno de 12 a 15 anos atrás), os indícios dos destinos para 
essa ãrea, se um melhor uso, equilibrado racionalmente de 
acordo com suas potencialidades, não for viabilizado. 
Nessa ãrea que faz divisa com parte do município 
~ , .4 - de Sao Cristovao, formando uma "restinga insular" (entre os 
rios Vasa Barris/Santa Maria/Poxím/Foz do Sergipe e .Oceano 
Atlântico), com uma extensao territorial relativamente peque 
na (cerca de 21,17 Kmz) -, os remanescentes da vida rural 
estão, também, cada vez mais ausentes, afetados que são pe- 
los avanços dos diversos tipos de usos através dos quais a 
especulação imobiliãria se faz sentir (veja Figura ng 6). 
Num pretérito ainda recente, os arrabaldes rurais 
sediavam residências para lazer e veraneio de pessoas quase 
que exclusivamente de Aracaju- Nas ãreas "livres", de cria- 
ção e cultivos por populações do Mosqueiro e adjacências, 
produziam os víveres que abasteciam o mercado das feiras pfi- 
blicas de Aracaju, (peixes, crustãceos, moluscos, frutas, 
verduras, legumes, e até de aves e carne bovina). Estas ati- 
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talação do Aeroporto 'Santa Maria (1962), e da implantação 
do TECARMO - Terminal Marítimo Petrolífera da Petrobrás- re; 
minal de Carmopolis (1968), quando se deu entao o inicio do 
processo de grandes transformações na ãrea sul de Aracaju. 
Estas transformaçoes foram em geral, fruto de 
"obras públicas" do governo estadual ou municipal, como a 
construção de grandes zonas residenciais (via loteamentos cg 
mo o da Coroa do Meio ou por conjuntos habitacionais, tipo 
Santa Tereza, Augusto Franco, Orlando Dantas, etc.); implan- 
tação de sistema viãrio (ampliação da contorno sul/Av. Herã 
clito Rollemberg, Josë Sarney, etc.); e a implantação‹k:equi 
pamentos turisticos e de lazer (hotéis de categoria, calça- 
dões, quiosques, etc.), cuja apropriação se fez, em, grande 
parte, por interesses particulares os mais diversos, confor 
me serã discutido nos capitulos seguintes. 
A essas caracteristicas devemos acrescentar, ou- 
tros elementos que, embora não estejam ainda incorporados ao 
"espaço urbano" diretamente ligado ã Aracaju, jã produzem 
inúmeros questionamentos. Referímo-nos ao plano de criação 
do Complexo Industrial de Base, formado pelo P610 Cloroquími 
co de Sergipe e pelo conjunto Portuário e Retro-portuãrio, 
vinculados aos planos da Petrobrãs e subsidiárias. Todos es- 
ses projetos jã em fase de implantação, ao norte de Aracaju, 
a partir da costa litorânea da Ilha de Santa Luzia (municí- 
pio de Barra dos Coqueiros), num raio de atuação de 30 Km em 
direção ao interior do estado. Sem duvida, estes projetos 
sao, no momento atual, aqueles que mais incisivamente deve- 
rão levar as transformações no espaço urbano de Aracaju27. 
Falaremos deles, tambëm, no prõximo capitulo. 
3.4 - APARÊNCIA E EssÊNc1A.:-AsPEcTos DA (RE)PRoDuçÂo E uso 
j no so|_o E o cREsc1MENTo uRBANo REcENTE DE ARAcA.Ju 
A interpretação acerca da evolução ou desenvolvi 
mento espacial de um determinado territõrio deve levar em
.66. 
conta uma anãlise, a mais global possivel; e que possa,simul 
taneamente, combinar elementos que resgatem uma visão de to- 
talidade, expressão maior das relações empreendidas pela so- 
ciedade na natureza. Esta totalidade pode não SígI1ifíC8I' 'C0d0S OS 
fauxscmmaban diz Kosik, mas sim "a realidade como um todo 
estruturado"Z8. (grifo nosso). 
Para Milton Santos, a realidade pode ser decompos 
ta em elementos (o Homem, Firmas, Meio Ecolõgico, Institui- 
ções e Infra-Estrutura)29. Para entendê-los, ë necessãrio bas 
car a compreensão de "como os homens organizam sua sociedade 
no espaço e como a concepção e o uso que o homem faz do espa 
ço sofrem mudanças"30.
_ 
E possivel explicitar esta "dinâmica espacial" a 
partir da utilizaçao das categorias de anãlises - Estrutura/ 
Processo/Função/Forma -, conforme sugere Milton Santos ao 
trabalhar as idëias de Henri Lefebvre. Roberto Lobato Corrêa, 
em anãlises didãticas, assim traduz o pensamento daqueles au 
ÍÍOTGSZ 
- "Foama: E o aspecto vtóívet, exte- 
àtoa de um objeto que de acoado 
com Áeu aaaanƒo, paóóa a conótt- 
tata um padaão eópactat, com áca- 
maâ em dtfieaenteô eócataá. Ex. Ca- 
óa, bataâo, cidade, etc. 
- Fun ão: tmpttca uma taaega, ativi- 
dade ou papet a sea deóempenhado 
pelo objeto catado. Não extóte fiug 
'ção ôem uma fioama coaaeópondente; 
4: - Eótautuaa: esta aetactonada ao mo- 
do como oó oôjetoó eótãa oagantza- 
doó. Refieae-óe não a um padàäo eó- 
pactat, mao ä manetaa como eôtão 
tnteaaetactonadoô entae ôt. Eta E 
tnvtóíuet (dtgeaente da áoamal. E 
a natuaeza óoctat e economica de 
uma ôoctedade em um dado momento 
de tempo; 
- Paoceóóoê uma ação que óe aeatiza 
conttnuamente, vtâando a um aeóut- 
tado quatquea, tmpttcando tempo e 
mudança. 0 paoceóôo E uma eótautu- 
aa em ôeu movimento de taanófioama- 
ção”.31
.67. 
A cristalizaçao dos tipos de produção social no 
espaço geogrãfico, que surge da criação do trabalho, signifi 
‹- › ca o verdadeiro elo de ligaçao entre os homens, e entre es- 
tes e a "natureza-natural" ou a "natureza transformada". 
Neste sentido, a forma concreta que a paisagem re 
presenta, tanto hoje, como no passado, expressa o processo 
que a constituiu, ou seja, a maneira atravës da qual os ele 
mentos construtores do espaço se articulam historicamente. 
O conteüdo dessa paisagem, resultado das relaçoes 
sociais mediatizadas pelo trabalho, não ë independente dos 
objetos que se concretizam na forma. Por sua vez, o conjunto 
de formas dispostas geograficamente, como expressao do movi- 
mento da sociedade, corporificada pela trajetõria dinâmica e 
transformativa, dã um sentido quantitativo e qualitativo ao 
espaçosz. 
Como resultado das diferentes combinações de obje 
tos (naturais e sociais) espacializados, surge um "ambiente 
artificial", fabricado pela obra (trabalho) do homem, repre 
sentando o dinamismo das relações sociais de um determinado 
local - paisagem cultural -, impresso na paisagem natural, 
possuidor conteüdos externos e internos visíveis e invisí , -1 
veis, que se traduzem respectivamente pelo sentido da aparên 
. - . 33
" 
cia e da essencia . ' 
A paisagem urbana ë um desses tipos de "paisagem 
artificial". Ela apresenta, na sucessividade dos modos de 
produção e de seus momentos, uma heterogeneidade de formas 
.- I - resultado dos níveis de produçao -, que traduz 'uma espë- 
cie de marca da histõria do trabalho, das tëcnicas"34, deven 
do ser pensada em cada conjuntura, a partir das condições po 
líticas, econômicas e culturais,_prevalescentes em cada lo- 
cal. 
No caso dos espaços urbanos brasileiros atuais, 
não hã como pensã-los sem levar em conta a crescente interna 
cionalização da economia capitalista. Esta internacionaliza 




tecnolõgica, reestruturação econômica e dinâmica da divisão 
do trabalho que tem impactos não apenas sobre as diferentes 
-› economias nacionais, mas também sobre cada fraçao da paisa- 
gem global, planetãria, numa total interdependência de. ele- 
mentosss. 
Na apreensão do significado dos objetos coisifíca 
dos da paisagem urbana de Aracaju, produzidos por momentos 
histõricos recentes, buscamos neste capítulo, a nível do 
aparente e do imediato, entender as manifestaçoes espaciais 
superficiais da paisagem, contidas no sítio urbano e nos ele 
mentos que o compõem. 
Esta preferência pela anãlise do chamado "espaço 
construído', nao quer dizer que ignoramos a existência de 
. _ 36 "movimentos de vida" . _ 
Com efeito, ao ressaltar o urbano e/ou os proces 
sos de produção deste através de manifestações recentes,obj§ 
tivamos demonstrar, com elementos empíricos, que essas mani- 
festações traduzem também as lutas das classes modeladoras 
do uso do solo, salientando, ademais, o papel desempenhado 
4 . . o- ‹- pelo Estado, na propria mediatizaçao e resoluçao de jogo po 
lítico das forças sõcio-econômicas. 
u 
O "espaço construído" é, portanto, no nosso enten 
«- der, o foco da paisagem, e reflete as contradições que o 
"movimento de vida", no cotidiano (de pessoas e mercadorias) 
incute nessa mesma paisagem, reproduzindo a sociedade araca- 
juana (e como tal, a sergipana), na sua inserção junto ã 
sociedade brasileira. Reflete também, numa outra escala e 
respeitando as singularidades locais, o atual contexto de 
universalização dos espaços37, pela economia capitalista.
~ Assim, na base da produçao ou construção do espa- 
ço urbano capitalista, pode ser encontrada a essência das 
relaçoes estabelecidas pelos mais diversos atores, nas mais 
diversas escalas. 
Esses atores ou agentes que atuam no sistema -de
.69. 
apropriação e/ou uso do solo são indicados por Luiz Bahiana 
como sendo: O Morador, Os Proprietãrios do Solo; A Indústria 
Imobíliãria; A Industria de Construção Civil; Os Proprietã- 
rios Industriais e O Estadošë. 
Esses elementos/agentes, ao atuarem individualmen 
te ou associados (principalmente com capital bancãrio/finan 
ceiro), criam e recriam espaços na ou para a cidade, de acor 
do com os diversos interesses (comércio, indüstria,serviços, 
residências, lazer, etc.), não estando dissociados, em ne- 
nhum instante, da lõgica de reprodução do sistema. Eles cons 
tituem o que Kãtia Loureiro, considera como "agentes que ope 
ram no mercado de terras e na produção de moradias"39. . 
Mesmo assim, na literatura correspondente ã anãli 
se desses agentes, verifica-se a ausência de alguns deles 
que cada vez mais estão em evidências nos processos de urba- 
nização, como as empreiteiras ou as camadas populares en- 
~ ._ tre outros, que nem sequer sao tratados nas teorizaçoes refe 
rentes as modelagens espaciais. 
Em cada lugar, alguns agentes se destacam com
^ mais enfase do que outros; Neuza Ribeiro, num estudo sobre 
as transformações recentes do espaço urbano aracajuano, enfa 
tiza com bastante propriedade que ~ 
. 
”aó gaandeó madançaó que vêm ocoanen 
' do na ezst/Luztu/La u/pbana de A/racaju ×t‹›.¶a 
como paincipaió aganieó o Eótado e 
aó empaeóaó imobiiiãaiaó e de conó- 
taução civii, noiando-óe que exióte 
uma intima iigação anima a ação doó 
agenteó paiuadoó a a atuação do po- 
dea pãbiic0"40. 
Esta conjugação 
la presença de pessoas dos 
cargos de decisão do poder 
tência.do que David Harvey 
processos de barganha" que 
mente, a beneficiar o rico 
de esforços fica mais notõria pe- 
setores produtivos privados em 
püblico local, insinuando a exis- 
chamou de "mecanismos ocultos dos 
segundo o autor, "tendem, natural 




Por isso, ao se analisar o processo de urbaniza- 
-› 4 ._ , , 4 çao de Aracaju torna-se necessario, e porque nao inevitavel, 
que se avalie constantemente, nos mecanismos desta realiza- 
ção social, o papel do Estado. Este agente tem singular im-
A portancia, pois ë a partir do seu desempenho, que o uso do 
solo ganha determinações específicas locais e/ou associadas 
ã relações externas, e até transnacionais. Dentre essas de- 
terminações, destaca-se a "renda da terra". 
Apesar de nao ser objeto deste estudo detectar os 
tipos de renda que o chao de Aracaju produz, com base nos 
. - . z . 42 constructos e analises metodologicas que comumente se faz , 
acreditamos que, pelas características de como o fenõmeno do 
crescimento urbano se realiza, com forte tendência de atua- 
ção da especulação imobiliãria, esta cria uma forma de valo- 
rização e geração de renda que estã sujeita a.oscilações vio 
lentas. Isto se dã nas ãreas periféricas que compõem a fran- 
.-› .- ja rural urbana, que sofre entao, valorizaçoes gradativas 
pelas expectativas das mudanças que estão acontecendo ou por 
ocorrer. 
Esta ë uma característica que o economista ilgnã- 
cio Rangel identifica como um "quarto tipo de renda da ter- 
‹- « ra", considerado por ele "como diferente das versoes tradi 
cionais"43. Assim diz Rangel: 
"... uma 4g`äenda, cauóadoma Última 
da ualoâização da teaaa, tanto-nuhai 
como umbana (...) convehte a tltuko 
¿mab¿£¿ãm¿o em tltuko mob¿£¿ãh¿o, no 
óenztidb de que zfofuaa o p/Laço da ~ ztefura 
agudamenta óenóZve£'ãó oaniaçõeó dbó 
memcadoóonde encontàa expneóóão a ta 
xa de Zucmo do óiótama econôm¿co"44Í 
Em outras palavras, o autor fala que este tipo de 
renda ë gerado pela expectativa de valorizaçao da terra, mui 
tas vezes com mais influência do que os tipos tradicionalmen 
te discutidos. Nesse caso, a compra de terra por exemplo, ë 
feita pelo valor que ela possa assumir. Como ë um tipo cícli 
co, note-se que este tipo de renda pode gerar a partir das
.7l. 
expectativas (geralmente de incorporar valorizaçoes), fato 
res de ordem positiva ou negativa. Este tipo de 4ê renda, de 
fine-se e identifica-se facilmente nas economias instáveis, 
inflacíonãrias, e com moeda fraca, e em condições nas quais 
o solo atinge plenamente a caracterização de reserva de va- 
lor. 
Feitas essas considerações sobre as característi- 
cas da urbanização de Aracaju,_mostraremos a seguir, através 
de uma representação objetiva cartografada (veja Figura n° 
7), o conjunto de elementos que exemplifica o processo de 
produção e uso do solo, que acabamos de discutir. 
Figura n9 7 
ASPECTOS GERAIS DOS PROCESSOS DE CONSTRUÇÃO 
DO ESPAÇO URBANO/METROPOLITANO DE ARACAJU 
` 1989 
(Segue em encarte 
ao final deste Trabalho)
J
.72. 
NoTAs E/ou REFERÊNCIAS B1BL1osRÂF1cAs 
Ver LAVEDAN, Pierre. Geographie des Villes, Paris, 1936. 
Apud PORTO, Fernando. A Cidade de Aracaju - 1855/56. En- 
saio de Evolução Urbana, Aracaju, 1945, p.13. 
PORTO, P. define 04 periodos de duração diferentes,entre 
a fundação da cidade (1855) atë meados do século atual. 
Em cada um desses períodos, ele aponta uma característica 
marcante, mas seus estudos se concentraram basicamente no 
primeiro periodo (de 1855 a 1860), que trata como de 
"crescimento inicial", onde "a cidade cresceu por si mes- 
ma, casa por casa, lentamente como gõta de 61eo".Ver A Ci 
dade de Aracaju... Op. Cit., p.l4. 
WIEDEMMAN, Luiz Felipe Silva (ARARIGBOIA). Aracaju, 1855/ 
1955, publicação da Prefeitura Municipal de Aracaju,l955. 
Veja principalmente pp.l9 e 20. ` 
DINIZ, J.A.F. Aracaju - Síntese de sua Geografia Urbana. 
Aracaju, impressão do autor, 1963. Neste trabalho, o au- 
tor procura avançar cronologicamente as idéias de Fernan- 
do Porto e define tipologias dos periodos que estabelece, 
para o desenvolvimento da cidade. 
Nos estudos das autoras, a periodização segue a mesma de 
finida por Diniz - Op. Cit., tomando-se por base o que 
estabelece Porto, Op. Cit.. Entre ambas, a periodização 
estã relacionada ao crescimento urbano (fisico) da cida- 
de-capital, destacando as mudanças ocorridas no processo 
de uso do solo e díferindo em alguns aspectos do que os 
outros autores argumentaram. Ver LOUREIRO, Kãtia. A Tra- 
jet6ria.Urbana de Aracaju, em tempo de interferir. Mono- 
grafia de Curso de Especialização em Planejamento do Uso 
do Solo. Aracaju, INEP/SEPLAN-SE/UFSe/UFPe, 1983 e RIBEI 
RO, Neuza M. Gois. Transformações Recentes do Espaço Ur- 





4 ` ~ ` CALAZANS, Jose em sua obra sobre ARACAJU Contribuiçao a 
Histõria da Capital de Sergipe, apresentada para concurso 
ã cadeira de Histõria do Brasil e de Sergipe na Escola 
Normal de Aracaju, 1942, aprofunda em detalhes as princi 
pais causas que nortearam as idéias de Ignãcio Barbosa, 
para transferir a capital de Sergipe de São Cristõvão pa-
A ra as praias do povoado de Santo Antonio do Aracaju: 
"E necessãrio, pois, recordar que vivíamos, politicamen- 
te, no periodo Carneiro Leão e, economicamente, em plena 
era Mauã, quando Inãcio Barbosa conseguiu que a Assem- 
bléia mudasse a sede do governo provincial. Periodo polí- 
tico Paranã significa paz, conciliação; era econômica 
Mauã quer dizer tentativas ousadas, realizações, progres- 
so. Haviam passado a agitação da Regência e a rotina do 
colonial" (Op. Cit. p.4l), e desse modo, toda expectativa 
demonstrada pelo Presidente da Provincia com relação ao 
seu plano maior, que era o de.aproveitar o ambiente ínsta 
lado no cenãrio da vida nacional e empreender estratégias 
_. A de recuperaçao da acelerada decadencia que pairava sobre 
o territõrio de sua jurisdição. 
Por volta do seculo XIX, as principais rotas comerciais 
que se estabeleciam entre Sergipe e outras ãreas do lito- 
ral brasileiro pelo transporte fluvial/maritimo, tinham 
como principais portos, o Porto das Redes - Rio Sergipe 
em Santo Amaro das Brotas; o Porto Pedreiras - Rio Vasa 
Barris, com acesso para São Cristõvão e Itaporanga D'Aju- 
da e o Porto Capivaras _ Rio Piauí com acesso para Estân- 
cia, que marcavam assim os limites de navegação de merca- 
dorias importadas e exportadas pela província. Ver PORTO, 
Fernando. Op. Cit. p.45. 
Idem. Op. Cit. p.21. 
Síntese das idéias de Fernando Porto. Apud MACHADO, Ewer- 
ton Vieira. Barão de Maruim, uma via de circulação em 
expansao. Monografia de Curso de Bacharelado, Aracaju,DG/ 
UFSe, 1981, p.7.
.74. 
PORTO, Fernando. Op. Cit. p.22. 
O referido plano era, fortemente elitista e segregador, 
pois fazia restrições para o estabelecimento dos tipos de 
edificações dentro dos seus limites, notadamente com rela 
ção ãs residências mais pobres- 
Em meados deste século, sua populaçao economicamente ati 
va consistia basicamente de pessoas que trabalhavam em 
atividades comerciais e serviços, sendo estes últimos, em 
particular, vinculados ã esfera pública. 
BARRETO, Luiz Antônio. Isto ê Sergipe. Poster com texto 
comemorativo ao aniversário da fundação de Aracaju, s/da- 
ta. Apud LOUREIRO, Katia. Op. Cit. p.69. 
LOUREIRO, Kãtia. Op. Cit. p.69. A autora transcreve como 
complemento ã sua anãlise, o que disse Alexandre Diniz, 
Op. Cit. a respeito da construção do conjunto habitacio- 
nal "Agamenon Magalhães", como o local para remanejo dos 
favelados .onde a "idéia inicial deveria ser a de um nü-S 
cleo isolado, numa tentativa de organização de uma comuni 
dade semi-independente do centro Cgrifos da autora). Vejg 
se que esta tentativa de carãter "estëtico" se configura 
como medida também adotada posteriormente por muitos ou- 
tros administradores do estado e do municipio, acontecen- 
«- do em tempos diferentes com questoes semelhantes,como por 
exemplo, a transferência de favelados do mercado püblico 
central para o Conjunto Jardim Esperança - prõximo do 
rio Poxim, ou a transferência de favelados da Bonfim (vi- 
zinhos da antiga garagem desta empresa de transportes co-
~ letivos, na Av. Simeao Sobral, prõximo do.centro), para o 
Conjunto "João Paulo II", no bairro Industrial, amboscomí 
truídos pela Prefeitura Municipal de Aracaju. 
Esse e muitos outros slogans foram amplamente difundidos 
pela mãquina do poder estatal sergipano, perante a grande 




tal Brasileira do Ouro Negro" que,-como apologia, geraria 
clima de otimismo e, certamente de expectativas. Todo um 
~ _. aparato é disparado em funçao desta nova dímensao que é 
produzida, notadamente por segmentos da imprensa e/ou de 
"especialistas" na produção em tais expedientes. Veja-se 
por exemplo, o que Francisco Rosa, ilustre personalidade 
vinculada ã vida politica sergipana, expressou em sua 
obra, "SERGIPE" - Política para o seu desenvolvimento,Ara 
caju, Livraria Regina, 1967, p.20: "De duas décadas _para 
cã, Sergipe experimenta uma fase confusa na qual sobres- 
sai a figura do boiadeiro do-asfalto. O comerciante do 
boi, do gado de corte. Os campos sergipanos do verde da 
cana-de-açucar, passaram para o verde capim angolhinha. 
Agora Sergipe vestirã uma nova.roupa. Serã o macacao. Do 
chapéu de couro de hã séculos para o capacete de alumi- 
._ nio. Novos horizontes se abrirao para Sergipe e seus fi- 
ihos". Apud, RIBEIRO, Neuza Më Góis. og. clix. p.2ó. 
Quando ficou confirmada a grande potencialidade petrolífe 
ra sergipana, a produçao inicial era basicamente de Õleo,
4 pois todo o gas era totalmente queimado. Inicialmente o 
õleo era transportado em comboios de Carmõpolis para Ara 
caju/Catü-BA e de lã até Madre Deus, onde estã a refina- 
ria, através de um oleoduto. Somente em 1967 foi inaugura 
do o TECARMO - Terminal de Carmõpolis em Aracaju, que re- 
cebia o õleo da estação inicial na Faz. Bonsucesso - Car- 
mõpolis e na estação terminal em Atalaia Velha - Aracaju, 
o Õleo era bombeado para navios que ficavam em um porto 
de atracação (a 6.695 m da costa de Aracaju), que condu- 
zia o õleo até a Bahia. - 
Se necessãrio for, repetiremos quantas vezes forem possí 
veis, que não queremos atribuir unicamente ä Petrobrãs 
as responsabilidades pelas mudanças ocorridas em Sergipe 
nas ültimas décadas. Não hã como negar, entretanto, que é 
a partir das diversas formas de atuação dessa empresa, de 
suas subsidiarias, e de uma gama extensa de outras empre- 
sas que, direta ou indiretamente surgiram em Aracaju ou
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` prõximo as ãreas produtoras de õleo e gãs, para lhe pres- 
tar e/ou consumir serviços e produtos, que inumeras trans 
formações vêm ocorrendo em diversos pontos do territõrio 
sergipano, com intensidade de maior ou menor freqüência, 
a depender de cada lugar. 
O õleo jorrado no mar sergipano representou na época, o 
primeiro poço na plataforma continental brasileira. No li 
toral de Aracaju, o poço "Guaricema" deu por positivo a 
todo um processo desencadeado pela Petrobrãs, inicialmen- 
te previsto para as costas do Espirito Santo e Sergipe. 
DUARTE, Aluisio C. Aracaju e sua região. In: Boletim Geo 
grãfico, ano 30, n° 220, Rio de Janeiro, 1971, p.97. Apud 
RIBEIRO, Neuza M5 Góis. op-. Cir., pp.27 e 28. 
A criação da UFS concretiza-se por uma estruturação orga 
nizacional, compartilhada pela Igreja, pelo Estado e gru- 
pos profissknmis autônomos. A Petrobrãs se configura en- 
tre as representações empresariais, vinculada ao Estado,e 
a sua inserção neste contexto deve-se, certamente, aos 
possiveis rumos que aquela instituição de ensino superior 
poderia oferecer ã empresa, em termos de ensino e pesqui- 
sa, a partir das suas atividades em Sergipe, nas expecta- 
tivas econômicas em vigor no país. Sobre a dinâmica ínsti 
tucional da UFS , ver por exemplo, ANDRADE, Luiz A. Gama 
de et alii. A Modernização da Universidade no Brasil: Anã 
lise do caso MC/BID in Ciências Sociais Hoje, 1986. São 
Paulo, ANPOCS/Cortez Editora, 1986, pp.320 a 328. 
Os meios de comunicação, notadamente aqueles vinculados 
ao sistema de informação, tendo sido dinamizados e amplia 
dos, passaram também a trazer influências das realidades 
de grandes centros (notadamente do Rio de Janeiro e~ São 
Paulo), repassando atravës dos canais de TV's, novas for- 
mas de consumos e unificando ainda mais os costumes urba 
nos para todo territõrio sergipano.
I
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Ver MACHADO, Ewerton V. Op. Cit. Neste estudo de conclu 
são de curso de bacharelado, o autor mostra característi 
cas bãsicas de transformação de uma via urbana de resi- 
dências tradicionais unifamilíares, por uma importante ar 
tëría com residências coletivas em edifícios, 'moderna', 
e servindo de via de acesso para entrada e saida da cida- 
de, no sentido leste-oeste de Aracaju. . 
Se observarmos as caracteristicas da trajetõria e ocupa- 
ção das ãreas destinadas aos tipos de estabelecimentos in 
dustriais que na sua maioria se instalaram no Distrito In 
dustrial de Aracaju (alimentícios, confecçoes, calçados, 
4 ' grafica, esquadrias de aluminio e/ou ferro, plasticos, be 
bidas, etc.) e suas capacidades em arregimentar contingen 
tes de operãrios (veja tabela a seguir) verificaremos nes 
tas situações e afirmaremos que, a ocupação residencial 
se realiza não em função da oferta de empregos ou das ca- 
pacidades industriais, mas em função da disponibílidadede 
«- ãreas e infra-estruturas urbanas que sao criadas. 
Assim, de acordo com dados do Cadastro Industrial de Ser- 
gipe, em 1986, existiam na ãrea do D.I.A., 74 estabele 
cimentos e um.total de 5.772 operários. A grande maioria 
dessas em resas são de micro e e ueno orte, e nelas,cer Q P _ 
tamente, a maioria dos o erãrios recebem salãrios em tor-P 
no de 1^a 3 valores do índice nacional (na média), impe- 
dindo-lhes de residir prõximo ao D.I.A., pois a especula 
ção imobiliária-os afasta desta condição, de acordo com 
a atual con'untura ara a uisi ão de casa e as formas de J P Q 
sobrevivência dos operãrios.
_ 
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As poucas exceções de operãrios que residem - prõxi 
mo do-Distrito Industrial de Aracaju, certamente tem as 
suas "casas" localizadas no Conjunto Jardim Esperança (o- 
bra construída pela Prefeitura para alojar ex-favelados) 
e ocupações - "invasões" - do São Conrado/Cerâmica e Farp 
lãndia (onde hã concentrações de muitos migrantes, ex- 
rurícolas, provenientes, a sua maioria, do baixo São 
Francisco - ãrea.onde a CODEVASF se instalou e implantou 
4 .- o z v f varios projetos de modernizaçao agricola). 
Ver Setor Informal do Aglomerado Urbano de Aracaju, rela 
tõrio da SEPLAN-SE/UAS-SE, Aracaju, 1985, p.ll6. 
LOUREIRO, Kãtia. Op. Cit. p.83 diz que, em Aracaju, em 
1979, existiam nada menos que ll favelas e 13 ãreas de 
baixa renda. Ver ainda, P.M.A. Programa de Investimentos 
do Gov. Heráclito Pollemberg, vol.I, Aracaju, dez./1979. 
RIBEIRO, Neuza M. Gõis. Em seu minucioso estudo sobre as 
Transformações do Espaço Urbano de Aracaju, aborda com dp 
talhamento as características e define tipologias de como 
o espaço da cidade está se organizando, de acordo com pa 
drões espaciais. Ver a autora, Op. Cit., l57p. 
.- Ver KOSIK, Karel. Dialética do Concreto. Sao Paulo, Paz e 
Terra, 1985, pp.35 e 36. 
Estes sao elementos didaticamente apresentados e citados 
por Milton Santos em pronunciamentos feito em curso miniâ 
trado sobre "o espaço como instância", durante a III Sema 
na de Geografia da UFSC. Veja resumo das conferências do 
referido Professor em documento publicado pelo CALIGEO- 
UFSC/AGB-F1orianõpolis,_julho de 82¿$, 
Idem. Espaço e Método. São Paulo, Editora Nobel, 1986¿»53. 
CORRÊA, Roberto Lobato. Op. Cit. pp.75 a 79. Ver original 
mente SANTOS, Milton. Op. Cit. pp.53 - S8. Ver ainda, LE- 
FEBVRE, Henri. La Production de 1'espace, Paris, editions
J
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Antropus, 1974 e La Revolucion Urbana, Madrid, Alianza 
Editorial, 1976, pp.l2l - 129. 
Ver SANTOS, Milton. Metamorfoses do Espaço Habitado. Sao 
Paulo, Hucitec, 1988, p.37. 
A discussão em torno do significado de paisagem tem levp 
do muitos estudiosos a ver nesta questão uma interpreta- 
çao.pela via dos chamados elementos naturais, ou entao , 
através de estudos tradicionais de Vgeografia. regional", 
que levava apenas em consideração os aspectos visíveis e 
que amplamente seriam descritos a partir de uma distribui 
ção espacial de objetos sem levar-em conta o significado 
aprofundado do porquê de tais objetivos, nas paisagens es 
tudadas. Poucos são os trabalhos em que a variãvel paisa- 
gem vai além do carãter estereõtipo. Nesse sentido, res- 
salta-se a preocupação de SANTOS, Milton. Ver este autor: 
"Da Sociedade ã Paisagem -O significado do espaço huma- 
noÚ. In: Boletim Baiano de Geografia, 12(l8), Salvador, 
AGB, agosto 1979, pp.3 - 10 e Metamorfoses do Espaço Habi 
tado, Op. Cit. pp.6l - 74. Ver.tambëm as preocupações de 
CARLOS, Ana Fani A. A (Re)Produção do Espaço Urbano - O 
Caso Cotia. Tese de Doutoramento em Geografia. São Pau- 
lo, USP, 1987, cap.1, pp.48 - 109 (inédita). 
SANTOS, Milton;.Metamorfose do Espaço... Op. Cit. p.68. 
Ver CASTELLS, Manuel. Mudanças Tecnolõgicas, Restauração 
Econômica e a Nova Divisão Espacial do Trabalho in Espaço 
G Debates, n? 17, ano VI,.São Paulo, 1986, pp.5 - 23. 
Estes elementos e principalmente 0 "movimento de vida" fp 
ram considerados por CARLOS, Ana Fani A. como. fundamen- 
tais em suas anãlises para o caso de Cotia - SP. A autora 
define o "espaço construído" a partir da idëia de espa- 
ços estãticos e derivados; produto material como fruto do 
trabalho humano: antagõnicos no espaço geográfico onde hp 
mens e mercadorias produzem em momentos diferentes o ,que 
leva ao "movimento de vida". Ver Op. Cit. pp. 60 - 109.
I
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Baseando-se em idëias fílosõficas de Stanislas Breton, 
SANTOS, Milton diz: "A universalização do mundo pode ago- 
ra ser constatada nos fatos. Universalização, incluindo a 
produção agrícola, dos processos produtivos e do marke- 
ting; universalização das trocas; universalização do capi 
tal e do seu mercado; universalização da mercadoria, dos 
preços e do dinheiro como mercadoria-padrão; universaliza 
ção das finanças e das dividas; universalização do mode- 
lo de utilização das técnicas; universalização do traba- 
lho, isto ë, do mercado do'trabalho e do improdut 
versalização
~ versalizaçao dos gastos, do consumo, da alimentaç 
versalizaçao da cultura e dos-modelos da vida soc 
ivo;un1- 
do ambiente das firmas e das economias; uni- 
ao. Uni- 
ial;uni- 
versalizaçao de uma racionalidade a serviço do capital 
erigida em moralidades igualmente universalizada; univer- 
salizaçao de uma ideologia concebida do exterior; univer- 
salizaçao.do espaço; uníversalizaçao da sociedade mundial 
e do homem ameaçado por uma alienação total". 
Veja Cf. do autor, A.Geografia e a Nova Dimensão do Plane 
ta. In: Revista Brasileira de Tecnologia, vol. l5(5), Bra 
sília,.CNPq, set./out. 1984, p.l6. 
Essas identificações feitas por BAHIANA, Luiz, são embasa 
das em consideraçoes feitas por William Farm; em estudos 
de casos feitos no plano empírico por Horãcío Capel e No- 
ra Clichevsky ou mesmo no plano te6rico.por David Harvey 
e J. Borja. 
Em seu estudo sobre agentes de Modeladores do Uso do Solo 
Urbano na cidade Capitalista, Bahiana assim caracteriza 
(generalizações nossasl cada um desses'grupos de agentes: 
a) "O Morador": enquanto proprietãrio ou inquilino, exer- 
A _. _ ce pouca influencia nas decisoes sobre alocaçao do so- 
lo urbano; A 
b) Os proprietãnios dos solos: seja rural ou urbano, es- 
tão preocupados em extrair ao mãxímo lucros, realizan- 
do operações de especulação imobiliária, sem no entan- 







c) A Industria Imobiliãría: esta visa empreender a organi 
- zaçao empresarial que transaciona com o solo urbano, 
para nele inserir valores; 
d) A Indústria-de Construção Civil: atuando geralmente 
com.a industria imobiliãria, procura criar novos valg 
.res de uso, para outros, com finalidades de valor de 
troca para si mesma; 
e) Os Proprietãrios Industriais: operam com a preocupação
~ bãsica da localizaçao de industrias, visando a otimiza 
çao espacial a fim de maximizar os lucros; 
f) O Estado: através de setores públicos, este elemento 
ganha duplo e contraditõrios papéis. Como Agente, na 
medida que empreende encargos sociais de desenvolvimen 
to urbano consubstanciado ou não numa política urbana. 
Como mediador, na condição de intermediãrio entre con- 
flitos de classes e/ou outros agentes". 
Ver artigo do autor: Agentes Modeladores e Uso do Solo 
Urbano. In: Anais do AGB, Fortaleza, 3° ENG, l978. Veja 
ainda CORREA, Roberto Lobato, Agentes Modeladores e Uso 
do Solo Urbano na Cidade Capitalista, texto›, apresentado 
ã Reunião de Geografia Urbana, Rio de Janeiro, UGI, 1979. 
LouRE1Ro, Kátia. 09. cit. pp. 21 - 37. 
RIBEIRO, Neuzalmë' 6615. op. cit. p.1zo. 
Ver HARVEY, David. A justiça Social e a Cidade. São Pau- 
lo, Hucitec, p.60. 
Os procedimentos que metodologicamente são utilizados pa- 
ra estudos de "renda da terra", estão formulados nas con- 
ceituações definidas por Marx, como "a forma em que se 
realiza economicamente a valorização da propriedade fun- 
diãria” (com base em Smith e Ricardo), em O Capital, li- 
vro III, editora Civilização Brasileira, São Paulo, pp. 
748 ¬ 878. Aqui resumiremos apenas as principais e genëri 






Renda da Terra Diferencial, que resulta da produção e 
não da produtividade privada do solo, podendo ser aprg 
sentada por dois tipos: 
a.l) Renda diferencial I, quando hã diferenças de fer- 
tilidade (natural) e/ou em relação a localização 
da Terra/solo; 
a.2) Renda diferencial II, gerada a partir de investi 
mentos de capital para melhorar a produtividade 
do solo ou aspectos de sua localização. 
Renda da Terra Absoluta, ë a que resultã do monopõlio 
da terra POI uma C18SSB ou fração de classes e ë decor 
rente da pressao social de quem tem poder da terra.Ten 
de a desaparecer quando as terras são nacionalizadas; 
Renda da Terra de Monopõlio: ë a renda que se obtêm Aa 
partir da derivaçao do preço de uma certa mercadoria , 
quando em monopõlio, ê produzida em algum lugar e em 
quantidades espaciais". ' 
Geografia, HARVEY ë considerado como o teõrico que, ul 
timamente mais vem trabalhando com intensidade o concei 7 .__ 
to de "renda da terra", com base em princípios de econo-
4 mia classica, adaptando da forma originalmente desenvolvi 
da por Marx para a agricultura, nas suas ínterpretaçoaapa 
da estudos urbanos. 
Sobre "Renda da Terra", ver ainda:_ 
OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino. Renda da Terra in Revis- 
Sta Orientação, n? 5, São Paulo, IG/USP, 1984, pp.94/95; 
SINGER, Paul. O Uso do Solo Urbano na Economia Capita- 
lista. In: MARICATO, Erminia (Org.) A Produção Capita- 
lista da Casa (e da cidade) no Brasil Industrial. São 
Paulo, Alfa-Ômega, 1982, pp.2l - 26. 
HARVEY, David. Urbanismo e Desigualdade Social. Madrid, 
editora Siglo XXI, 1977. 
LOJKINE, Jean. Existe uma Renda Fundiãria? In FORT, Re- 
ginaldo. Marxismo e Urbanismo Capitalista. Sao Paulo, 
Livraria editora Ciências Humanas, 1979, pp. 81 - 91.
.83. 
Idêias discutidas pessoalmente com Ignãcio Rangel, em 
encontro na UFSC, Florianõpolis, outubro 1987. 
RANGEL, Ignacio. Questão Agrãria e Agricultura. In: En- 
contro com a Civilização, N° 7, Rio de Janeiro, editora 
Civilização Brasileira, Jan./85, pp. 139 6 190. '
cAPíTuLo xv 
O ESTADO E O URBANO EM ARACAJU 
"O Estado vem administrando con 
tra o povo, apesar do povo e ds 
custas do sofrimento das maio- 
rias, porque em sua concepçdock 
desenvolvimento o povo ë um ob- 
, 
jeto da ação do capital". 
` A TEOTONIO QILELA 
"Projeto Emergencia" 
Esta parte do estudo pretende analisar, mais deta 
lhadamente, o papel exercido pelo Estado, direta e indireta 
mente no crescimento recente de Aracaju. Como o objetivo des 
te capítulo ë relacionar o "teõrico" com o "empírico", não
A discutiremos aqui a importante temática da essencia do Esta- 
. _ - _ - _ _ . 1 do capitalista nas suas varias interpretaçoes teoricas . E 
necessário, entretanto, que alguns recortes teõricos sejam 
apresentados, jã que eles fornecerão subsídios para o enten- 
dimento da anãlise empírica. 
4.1 - REcoRTEs PARA A QuEsTÂo
^ 
O Estado capitalista ë um agente complexo e dina- 
mico. Sua atuação no espaço, ao contrãrio do que quer o libg 
ralismo, não ë neutra, mas marcada pelos conflitos e alian- 
ças de classes, notadamente com aqueles segmentos dominantes 
que, a cada conjuntura, assumem o poder. 
' Nas cidades, o Estado que promove os meios de con 
sumo coletivos e regula a reprodução da força de trabalho pa
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ra assegurar a reprodução ampliada do sistema capitalista, ë 
responsãvel, também, pela geração de inúmeras contradições 
urbanas entre o capital e o trabalho, conforme demonstraram 
amplamente L. Althusserz e M. Castellsã 
Francisco de Oliveira, ao estudar a realidade bra 
. . 4 _ z . _ sileira , e entretanto categorico ao afirmar que, apesar das 
"condições concretas" com que se apresentam as relações en- 
tre o Estado e o Urbano entre nõs, não temos ainda um corpo 
teõrico consistente, explicativo dessa relação, fato que li- 
mita, inclusive, o significado do prõprio sentido de urbano. 
Segundo esse autor, 
"... não temoó paóóado, na uaadade, 
da uma conótatação da ação da Lnveó- 
t¿mentoó“eótata¿ó óobae aó cidadeó; 
poa exempio, não temoó.paóóado da 
conótatação do Eótado óobae a haga- 
Zação de ceatoó aópecioó da váda aa- 
bana, deóde ieáó de uóo do ócio até 
codagoó da conótauçäo...Ú5_- (grífo 
nossd. 
Como explicar então as atuações do Estado capita 
lista no urbano? Como explicar ainda, a relação orgânica e 
dialética que ele estabelece, e que gera as contradições de 
classe e a apropriação particularizada de bens produzido a 
partir de uma base fiscal socializada? 
De acordo com Gramsci, estas explicações residem 
no poder da "consciência" e da "ideologia", por onde se move 
4, 
o poder das classes dominantes, por onde perpassa a ideia de 
"hegem0Hia" atravës da sociedade como um todo. Para este 
pensador, que estabelece explicaçõesó a partir da formação 
social, tomando por base as unidades interdependentes entre 
categorias da "infra-estrutura e da superestrutura" (blocos 
histõricos)7, "... o Estado, isto ë, a sociedade civil mais 
a sociedade politica, hegemonia revestida de coerção"8 ê tam 
bëm "... ao mesmo tempo, direção e dominação da sociedade 
civil e da sociedade política"9.
1
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~ Resulta daí uma relação entre classes sociais que 
estao sempre, a cada ëpoca, numa arena de lutas. As mutantes 
circunstâncias histõricas, entretanto, criam e recriam os 
parâmetros dessa luta, levando-a para o campo da consciên- 
za cia, apesar das constantes crises politicas e economicas, en 
frentandas geralmente pelas classes. 
Milton Santoslo e Francisco de Oliveirall que tra 
balham com questoes da 'organizaçao espacial", oferecem tam 
bêm como pista ãs nossas indagações acima colocadas, a idëia 
de se trilhar por caminhos, onde as anãlises reflitam a for- 
_. A 4 maçao economica em que cada sociedade esta inserida. 
Assim, pode-se perceber em cada caso, como a atua 
çao do Estado se faz sentir de modo mais.ou menos _intenso; 
como-ele ë capaz de se utilizar de mecanismos que lhe sao 
disponiveis.e, atravës dos quais criar um "conjunto de ins- 
trumentos" para seu desempenho, cujo resultado se reflete de 
sigualmente no espaçolz. i 
zâ Nessas circunstancias, o papel do Estado na socie 
dade capitalista tem identidades com a realidade de espaços 
historicamente dependentes e considerados subdesenvolvidos, 
como ë o caso brasileiro. - 
Francisco de.0liveira, em seu clãssico artigo que 
. - . i 13 discute as.relaçoes entre o "Estado e o Urbano no Brasil". 
.ø .- e categõrico ao mostrar as articulaçoes que 'historicamente 
vêm- definindo o padrão funcional de nossas cidades. Segun- 
do este autor, ë a partir de 1930 que o Estado passa a ter 
presença marcante na vida urbana, especialmente através da 
regulamentação das relações entre o "capital e o trabalho". 
E, por exemplo, pela fixaçao de preços da força de trabalho 
que o Estado se legitima a nível do urbano, permitindo que 
novos processos de acumulação se realizem para a burguesia 
industrial. As cidades são levadas a tornar-se "autãrqui- 
cas"14,_pelo significado do desenvolvimento industrial am- 
pliado a partir dos anos 50/60. Destes períodos, novos pro- 
cessos de acumulação se instalam e a divisão social do tra-
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balho no pais se torna extremamente dinâmica, por possibili-
4 tar um rãpido crescimento do setor terciario, redimensionar 
a vida urbana, com a presença de uma ativa "classe média". 
A emergência desta "nova" classe média de peque- 
nas burguesias, por sua vez, amplia e cria, a partir das ci- 
dades, importantes volumes de demandas (notadamente de ser- 
viços.e comércio), de cujo atendimento participam agora, tan 
to o capital como o prõprio Estado, através de alianças fre- 
qüentes com os setores produtivos de "seu" interesse. 
Este fato é nitidamente perceptível a partir de 
1964, ano em que a vida do pais sofre os efeitos de um golpe 
de Estado Militar, autoritãrio, que redimensiona, em cada lu 
gar, um plano "desenvolvimentista" a favor do capital, num 
modelo cada vez mais industrializado. As bases deste modelo 
remontam principios estabelecidos nos tempos da era Vargas/ 
A ~ Kubitscheck, onde se ve uma "modernizaçao conservadora" de 
roupagem nova, como assim denomina Clãudio Egleris. 
Hoje o Estado apresenta-se cada vez mais integra- 
do ao processo global da acumulação capitalista, viabilizan- 
do as necessidades e os desejos do capital monopolista. Como 
A _. A consequencia, desmantelam-se as bases da organizaçao economi 
ca, politica e social das classes mais populares, ao mesmo 
tempo em que privilegiam as demandas da classe média através 
da implementação, por exemplo, de inumeros projetos de urba- 
nização segregadores (estilo programa e sub-programado BNH), 
os quais direcionam o "excedente social para as maos de uma 
reduzida parcela da população. 
4 _. E com estas estrategias, que assumem dimensoes vi 
síveis e invisíveis, que o Estado brasileiro capitalista pla 
neja a prõpria reprodução do sistema. Como diz Milton San- 
tos, o Estado 
cada vez ma¿ó chamado a ncópondca 
a um nãmcao maioa da atiuidadeó cm 
áunção tanto da óaa dependencia como 
daà novaó condiçõcó da óocicdadc na- 




- _. papeí de... "unico áataamediaaio an- 
taa o modo de aoda ao Ánteanacionaä 
. ¡°.Ç 2 a óociedade nac¿ona£".13
I
A Ainda no ambito da realidade brasileira, em esca 
las regionais e locais, a hierarquia de atuaçao do Estado 
implanta inúmeras funções de "desenvolvimento", cujos ní- 
veis de interesses ãs vezes diferenciados, sao delineados pa 
ra 
"... gacilitaa a penetaaçao daó ino- 
uaçõeó de condiçõeó doó Ánveótimen- 
toó, óobaetudo doó gaandeó capi- 
ta¿ó"; 
"... ama diuióao daó atiuádadaó em 
eócala Ántzanacáonai, que aóóeguaa a 
continuidade e a aepaoduçäo da d¿v¿ 
óão deóigual daó a¿quazaó"; 
e finalmente, assumindo 
"... papai de mÁót¿6¿cadoa de uma 
Ldeokogia de modaanização, da paz Ag 
c¿a£ e de gafióaó eópeaançaó que eóta 
bem £onge.de £aanó5øm¿a paaa oó'¿a£0ó",17 
como aconteceu por mais de 20 anos depois de 1964, onde a li 
berdade e a justiça social estiveram escamoteados nos dis- 
cursos oficiais, através tambëm, de uma tecnico-burocracia 
emergente de setores da classe média. 
E a partir desses referenciais, e de outros jã 
apresentados em partes anteriores deste estudo, que baliza- 
remos nosso estudo da realidade aracajuana, a respeito dos 
processos que vêm orientando o rãpido crescimento urbano as- 
sumido pela capital de Sergipe nas ültimas décadas. A nossa 
intenção será a de mostrar como os agentes promotores/modela 
dores deste crescimento têm, no Estado, o grande viabiliza- 
dor de suas atuaçoes. 
Esse Estado tem, hoje, particularmente em Sergi- 
pe, o seu aparelho "controlado" por segmentos emergentes de
.89. 
alguns setores de classe mëdia (empresarios em ascensão, po 
liticos de carreira, entre outros profissionais). Atë um pas 
sado ainda recente esteve, entretanto, sob a tutela de tres
A ou quatro familias, representantes da oligarquia economica 
local, que revezavam-se sucessivamente no poder. Unindo os 
dois grupos nota-se a permanência de um modelo de desenvolvi 
mento capitalista, cujos impactos em relação aos seus desem 
penhos, são assustadores e comprometedores, tanto a nível 
social quanto pela õtica ambiental. 
4.2 - EsTER1L1zAçÃo AGRÂRIA +-vALoR1zAçÃo FUNDIÂRIA = 
ssPEcuLAçÃo 1MoB1L1ÃR1A 
O incremento da urbanização ë fruto de uma reprg
~ duçao ampliada de capitais que, no espaço de cada cidade e 
a partir deste gera, simultaneamente, diversas formas de pro 
duçao espacial, criando e recriando paisagens que os agentes 
sociais constrõem ao longo da histõria. 
No seio desse crescimento, em que o desenvolvimen 
to do capitalismo se da de maneira desigual e com base nas 
peculiaridades de cada lugar, percebe-se que ë pelas diferen 
tes condições de combinações para a realização do sistema‹nw 
surgem, tambëm, as mais diferentes formas de uso do solo. 
E a partir de movimentos desta natureza que assis 
timos, já nas décadas de cinqüenta/sessenta, ãs "grandes" 
transformações de setores produtivos brasileiros, conforme
A enfatizamos anteriormente. De lã para cã, amplas conseqüen 
cias no comportamento das cidades e seus espaços urhmúzãveis 
se processam, como efeito dessas mudanças nas estruturas e 
relações rurais e industriais. 
A cidade de Aracaju, que se insere no cenãrio ur- 
bano de Sergipe como a principal localidade na divisão sõ- 
cio-política, econõmica e administrativa, reflete, no seu pa 




^ cessos sociais e economicos vivenciados, pelo Nordeste e pe 
lo pais, ao longo das filtimas dëcadas. 
` A Esta tendencia parece cada vez mais se consoli- 
dar, haja vista que, no sistema urbano sergipano, a competi- 
tividade dos demais centros em relação a Aracaju estä longe 
P .- de alcança-la, apesar das limitaçoes fisicas do territõrio 
da capital. 
« Neste sentido, o volume de funções que surgem e 
vem se concentrando em Aracaju tem permitido a expansao de 
atividades pelo territõrio de seu município e por alguns ou- 
'. ..- tros do seu entorno, delineando os contornos de uma 'regiao 
metropolitana embrionãria". 
Este processo de crescimento de Aracaju sobre 
ãreas rurais remanescentes do seu municipio e da vizinhança 
tem, entretanto, efeitos perversos, destacando-se ai a "este 
rilização agrãria". 
As terras esterilizadas, ou em "pousio social" co 
18 z _ , . . mo chama Lobato , nas areas perifericas das cidades, sao 
fruto da especulação imobiliária realizada por alguns seto- 
res da sociedade, interessados em associar a reprodução de 
capitais ao padrao espacial que a cidade assume. Permeando 
este processo nota-se também a ação do Estado que, atuando 
diretamente ou viabilizando projetos particulares, tem cria- 
.- do grandes expectativas de valorizaçao da terra periurbana e 
conseqüentemente, estimulado sua esterilização.. 
._ O "chao agrãrio" paulatinamente deixa de produzir 
atividades ligadas ãquela forma de vida, incorporando-se as 
estratégias de exploraçao que a "grande" cidade cria e deter 
mina. Dã-se então, "uma troca de usos", como coloca Sin- 
. 19 . - clair , deixando a terra de ser rural para ser urbana. Nes 
te contexto, pela valorizaçao que a terra passa a adquirir, 
principalmente se estiver prõxima ao litoral e com facilida 
des de acesso a um centro urbano como ë o caso de Aracaju,
1
.9l. 
"nenhum pnaduto agnícola pnoduzinã 
nanda que compenóe óua manutenção na 
ãnea. 0 pneço obtido com a venda ë 
tão elevado que quaflquen pnoduçäo a- 
gnlcola tonna-óe ¿nv¿ãue£"20.' 
No entorno de Aracaju, as ãreas outrora dedicadas 
ã atividades agrarias (principalmente o cultivo de coco-da- 
baía e lavoura de subsistência), ou atë mesmo extrativas 21, 
cada vez mais escasseiam. Tal fato decorre da influência com 
que a expansão horizontal da urbanização se alastra pelo ter 
ritõrio que lhe ë imediatamente adjacente, reproduzindo as- 
sim, um fenômeno que também jã se torna comum ã maioria' das 
capitais localizadas ao longo do litoral: o desaparecimento 
de um "cinturão agrãrio", de significativa importância (quan 
do existe efetivamente) para as relações cidade-campo. 
O desaparecimento desse espaço agrãrio circunja 
cente a Aracaju, conforme dados do periodo 1970-1985, pode 
ser claramente percebido pela perda de ãreas de usos agrã- 
rios para outros usos associados ãs formas mais urbanas, no- 
tavelmente nos municípios vizinhos ã capital (ver Tabela n° 
6). 
Como conseqüência desses processos surgem perife 
rias criadas pela especulação que, entretanto, não são homo 
gêneas, podendo ser classificadas como "periferias interio- 
ranas" e "periferias de amenidades"22 (grifo nosso). 
A partir de Aracaju, as primeiras compreendem ge- 
nericamente as formas de expansão realizadas e/ou em andamen 
to no sentido norte/nordeste e oeste da capital, rumo aos mu 
nicipios de Nossa Senhora do Socorro e São Cristõvão -(parte 
do municipio de Barra dos.Coqueiros, junto ã sede municipal, 
também encontra-se nesta condição). A segunda se espraia em 
direção sul/sudoeste, rumo ao povoado do Mosqueiro (e arredg 
res) e, embrionariamente, ruma em direção ao povoado-bal- 
neãrio de Atalaia Nova (Ilha de Santa Luzia), na Barra dos 
Coqueiros. 
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truturas precedentes vao sendo abruptamente desmanteladas 
por interesses geralmente externos ãs comunidades. Não são 
somente as populaçoes, notadamente as locais, atingidas com 
as mudanças que se processam na paisagem. Todo o ambiente,na 
_.. 4 ..- tural ou de relaçoes sociais, tambem e atingido direta ou in 
diretamente por um sem-nfimero de transformações que, gradati 
vamente, chegam a cada lugar. 
Exemplos destas transformações podem ser percebii 
dos pela proliferaçao de casas de alvenaria, construídas em 
grande parte como uma segunda residência de moradores de Ara 
` , Q . e caju, junto a pequenas comunidades litoraneas desse munici- 
pio ou do de Barra dos Coqueiros (veja exemplo a partir da 
Pigura n° 8). Estas edificações vão se adensando e' penetran 
do em ãreas antes tradicionalmente dedicadas ao cultivo de 
coco-da-baia, de pesca artesanal ou ã agricultura de subsis 
tencia. 
. Impressões colhidas junto a pessoas de localida- 
des ao sul de Aracaju (notadamente nos povoados de Areia 
Branca e Mosqueiro),ou mesmo em Atalaia Nova - Barra dos Co- 
øâ queiros a respeito das mudanças que vem ocorrendo em suas 
comunidades ("rurais"), demonstraram uma notõria preocupação 
com os processos em andamento, que afetam as formas de vida 
que existiam naquelas redondezas até mais ou menos a dëcada 
de sessenta, e que não mais existem. Nas declarações recolhi 
das, nota-se que havia uma espécie de solidariedade nas rela 
ções cotidianas, principalmente para uso da terra, uma vida 
u ° ' “ ° 1123 111815 COIIlUIl11É3.I`18 .V 
A terra tinha funçao social mesmo que fosse pro- 
priedade de alguëm, pois todos os moradores de uma dada comu 
nidade poderiam nela trabalhar, não somente nas tarefas rela 
cionadas aos tradicionais coqueirais24, mas também em tare- 
fas complementares de subsistência, como coleta de frutos de 
estação, tirar lenhas, usar fontes minerais como ãgua, areia 
ou argila e, mais ainda, como passagem livre para pescar nos 








































































































































































































































































































































































































































































































Com o'cercamento", deu-se ã terra o sentido de 
propriedade para uso pessoal, sob a ëgide de leis ou conces- 
sões legais Os acessos ficaram impedidos ou dificultados 
(mesmo nas ãreas ditas de terrenos de Marinha sob a, tutela 
4` .zu .Q . do SPU - Serviço de Patrimonio da Un1ao)e ate mesmo os cami 
nhos reais que rumavam aos rios ou ao mar, foram bloquea- 
Nessas localidades "remanescentes rurais" recolhš 
mos alguns depoimentos (1987) que merecem, registro e trans 
crição pelo significado que contêm. Vejamos: A 
"... anteó óe caiaua animaió óoitoó - cafiaaô, boi, cabeça de poaco. Hoje 
tem muao e aaame gaapado. Aê peóóbaó 
de Anacaƒu e quem compaam aó teaaaó 
daqui e conótaõem caóaó de tijoio". 
(Sa. Geaóon Batiôta, moaa~ 
doa no Moóqueiao ha maiô de 
22 anoó. Ê caapinteiao epeó 
eadoa naó hoaaó vagaól. _ 
-‹ "... oó óitioó de coco eótao Aendo 
ocupadoó e tão viaando povoadoó. A 
chegada da iuz, eótaada de aodagem 
... hoje dizem que E uma äaea tuaiô~ 
tica; oó aicoó eótão tomando conta. 
Pobae não compaa maiô teaaa, tã 55 
uendendo..." 
(Sa. Mauao - Aaeia Baanca/ 
Zäfizã, tem 42 anos que mo- 
aa na ãaea, E pedaeiao e 
fiaz moça na paopaiedadel. 
"aó coióaó tão muito diáeaente, mui; 
to mudadaó. Aó caóaô hoje E de õua- 
guëó. Anteâ eaa de paiha, enfiaixada 
na paaede. Faita taabaiho. 0ó,óitioô 
eôtao Áendo compaadoó peioó 'aicoÀ', 
que compaa um taquinho de teaaa e mg 
aa neta. O povo e 5aaco..." 
(D. Cecilia Naócimento ; Aaeia Bianca onde moâa hä - 
47 anoó. É domëôtica e peõ- 
ca eôpoaadicamenteí. 
"Aqui tudo eaa caóa de palha pata 
peôcadoa ou aigumaó tapadaô de ban-
ao. Hoje em dia, acho que quaóe nao 
.96. 
tem caóa enáaixada (com palha de co- 
queiao); a aiqueza aqui eaa a peóca 
e cgco. Hoje todoô óabem que a peóca 
eóta em caióe. É 55 tamentaa. Mai 
ôe peóca - quem vive_dióóo -paaacom 
paaa o pão de cada dia. O tempo me- 
ihoa que vivi aqui, goi quando exi¿ 
tia a peóca. Hoje ninguem ta queaen- 
do peócaa. OA novoó hoje pegam empae 
go áãcii e que de um ôaiãaio ceato. 
ao . a peóca aqui tã auim; A peóca 
aqui E toda de canoa, aede, maiho, 
taaaafia, gaoóeiaa, jeaeae ..." 
(Sa. Baaóiiiano - Mogquei- 
ao, moaa no iocai ha - 25 
anoó. Peócadoa~apoÁentado). 
"Acho que aqui tã fiicando meihoa do 
que eaa. Áó Lanchaó chegaham e meihg 
aaaam..; tenho óatiófiação em vea a 
Atalaia Nova óea coióa difieaente da 
minha epoca de menina-moça. A Ata- 
Zaia Noua de ontem ninguem via movi 
mento nenhum e hoje tamoó caeócen- 
do. ."
0 
(D. Maainaiva, aeóide na 
Ataiaia Nova deóde que naó- 
ceu ha maiô de 50 anoó. Peg 
ca e E eópoóa de peócadoa). 
" .. mudançaó aqui na Vahgem Gaande, 
não. Maó na Aaeia Bhanca óim.De pai 1 _. 
meiao, eaam poucaó caóaó poa aqui. 
Ate óe contava noó dedoó. Agoaa eó- 
tao ioteando tudo". 
(Sa. Joóë Quiaino - Vaagem 
Gaande. Agaicuitoa, moaa no 
iocai hã Í 12 anoó. É apo- 
óentado do Funauaai). 
.. acho que aó mudançaâ ¿oaam.boa¿ 
Locaimente tem óe deóenuoivido e tem 
uaioaizado, inciuôiue noóóaó caóaÀ.0 
unico paobiema ë a chegada de iadaaq, 
poió oó aicoó deixam aê caóaó com mo 
veió e ai começa noóóa inóeguaança.Ã 4» ea an taanqäiiidade não ta tao boa nao; e¿ 
ta óe_acabando. Vem muita gente que 
ninguem óabe de onde vem. NEÁ gica- 
moó cabaeiaq, maó não tem jeito, nã 
II 
.- 
(Sa. Manoei Quiaino e D.Áme 
aica - Moaadoaeó de Ataiaia
J
.97. 
Nova hã Í 25 anoó. Ele ë 
peócgdoa e gaz bicoó emçonó 
tnuçao c¿v¿£; ela E domaót¿ 
ca). 
As expressões transcritas revelam, nas "percep- 
ções simples" - ãs vezes cheias de saudosismo - uma certa 
~ ~ .- insatisfaçao com as alteraçoes que estao se processando. Al 
gumas pessoas encaram as mudanças com naturalidade, julgando 
as necessárias aos "tempos modernos". 
Vale salientar que, neste quadro de alteraçoes,na 
"decadência" do coqueiral sergipano - idêntica condição de 
outros locais do litoral nordestino - também está presente, 
de certo modo, o papel do Estado. A derrubada indiscriminada 
dos coqueiros e-a sua substituiçao por outras formas de uso 
do solo, dá-se a partir de obras publicas expressivas (aber- 
turas de estradas, canteiros de obras civis, projetos indus- 
triais, perfuração de poços petrolíferos, conjuntos habita- 
cionais, etc.) ou de empreendimentos privados, incentivados 
ou viabilizados pelo prõprio Estado, destacando-se ai os lo- 
teamentos (muitos dos quais em situaçao irregu1ar)25. 
A realização de obras estatais de infra-estrutu- 
ra, nessas áreas periféricas a Aracaju, torna cada vez mais 
vulnerável a permanência de atividades rurais, já que as ter 
ras sao valorizadas, e como tal, com preço definido, contro 
lado e variando pelo mercado de terras urbanas. 
A conversão do uso inicia-se, geralmente, pelo 
desmembramento da propriedade em pequenas chácaras que pas 
sam a ter um caráter de segunda residencia em fins de sema- 
na, periodos de fërias ou veraneio. Dependendo de sua locali 
zação, os proprietários (geralmente empresários, professo- 
res universitários, políticos, magistrados, etc) passam a 
utilizã-las como residencia.permanente, como já ê comum nos 
povoados de Robalo, Areia Branca e Mosqueiro. 
- øfi Tomando outro exemplo, e conforme ja analisado an 
teriormente, a construção do Aeroporto e do TECARMO, ao sul
J
.98z 
do municipio, levou ã dinamização das atividades do bairro 
de Atalaia Velha, que transformou-se em ãrea basicamente pa- 
ra residências e lazer. Hoje, percebemos naquela mesma ãrea 
e a partir dela, uma continuação do que representa a sua di- 
nâmica, levando-a a incorporar-se ao perímetro urbano como 
uma ãrea nobre e em franca renovação dos padrões de uso do 
solo. 
4.3 - PRoMoc;Ão IMQBILIÂRIA E IMPAcTo AMBIENTAL
4 Ficou demonstrado a partir de comentarios anterig 
res, que no processo do desenvolvimento de Aracaju e do esta 
do de Sergipe como um todo,.a atrelação do modo de crescimen 
to econômico ao desenvolvimento ou desempenho estatal deter- 
minou.muitas-das maneiras-através das quais os tentãculos da 
urbanização vêm se realizando. 
. Este "dinamismo" deslancha, com o acelerado cres 
cimento populacional, registrado expressivamente no início 
da década de oitenta, quando a falta de moradia passou a se 
refletir como uma grave questão de qualidade de vida, na ca- 
pital sergipana._ * - 
~ , 4 Com isso a promoçao imobiliaria que havia estrutu 
rado suas bases de atuação na década de setenta, a partir de 
parcas iniciativas desencadeadas_em décadas anteriores com o 
apoio oficial, passou a ser a mola propulsora do crescimento 
urbano, agora com parcelas mais significativas de participa- 
ção e iniciativas estatais. 
4 ' Desde a decada de setenta os governantes passaram 
a "privilegiar" o melhoramento urbanístico de Aracaju, a fim 
de que esta cidade pudesse continuar a sua caminhada como
^ principal centro de investimentos economico do estado. Visa- 
va-se, com isso, preparã-la para que se transformasse em pon 
to de apoio fundamental ãs atividades de exploração de rique 
zas minerais, comandados pelo "sistema" Petrobrãs.
.99. 
Os argumentos apresentados eram de que a explora- 
çao mineral e, conseqüentemente, a aceleraçao do desenvolvi- 
mento industrial atrairiam volumoso contingente demogrãfico. 
Era necessãrio, então preparar a cidade para um crescimento 
com "humanização", transformã-la numa 
"... cádade em que o homem nao Áe 
Áinta eómagado pefiaô engmanagenâ do 
paogaaóóo unbano, maô ôim, que aóte 
pmogâeóóo Zhe phop¿c¿c condiçõeó de 
libeadada de movimentoô, confiouto e 
paazaÀ"2Õ. ` 
~ _. A partir daí a opiniao publica passou a ser bom- 
bardeada por notícias que falavam dos "planos revolucioná- 
rios" que estavam sendo elaborados e que deveriam mudar a 
imagem da capital. Tudoirefletia uma filosofia de "moderniza 
ção", adequada ãs diretrizes do sistema politico e econômico 
vigente, em consonância ãs leis da acumulação capitalista. 
Dentre esses "planos" estavam um programa integrado de polí- 
tica habitacional do BNH, que mereceu por parte dos governan 
tes uma atençao especial: foi o caso do "Projeto CURA",sobre 
o qual falaremos mais detalhadamente no prõxímo capitulo. 
O redimensionamento fisico de Aracaju, inaugurado 
em meados da dëcada de setenta, se efetívou calcado num pla- 
no viãrio com abertura e asfaltamento de vias püblicas estra 
tegicamente interligadas entre si, que impulsionou a indüs- 
tria de construçao civil e viabilizou o aparecimento de lo- 
teamentos classificados de urbanos (veja Ilustrações n9s 9 e
~ l0), e com a implantaçao de outras infra-estruturas, como re 
de de ãgua, energia elëtrica, etc., nessas novas ãreas incor 
poradas ao tecido da cidade. 
Na capital e nos municípios do seu entorno, isto 
resultou numa especulação e exploração imobiliárias sem pre- 
cedentes. Com efeito, dos setenta e sete loteamentos aprova- 
dos pelo poder publico de Aracaju entre 1962 e 1982, cinqüen 
ta e seis foram aprovados apartir de 1977 (ver Tabela n° 7). 
Levantamentos feitos na região da Grande Aracaju, 
pelo Nficleo de Usos do Solo da Secretaria de Estado do De 
senvolvimento Urbano e Meio Ambiente, mostraram por sua vez,
x
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Tabela n° 7 
LOTEAMENTOS APROVADOS PELA CÂMARA E/OU 
PRE FE ITURA DE ARACAJU 
196 2 - 1982 
ANO NO DE 
DE LOTEAMENTOS 
PAuRÃo no Lois* (M2) 
APROVAÇÃO APROVADOS _-L- 200 200 .1360 1.. 






















































































TOTAIS 77 20 39 18 10.825.131,13 
FONTE: CARVALHO, Adrielson Celestino de. Importância dos Loteamentos no Crescimento Urbano 
de Aracaju, 1983, p.24 a 28. 
(*) Classificação de acordo com critërios adotados pela PMA - Prefeitura Municipal de Ara- 
caju e definidos como: 
EE 200 mz - lotes de padrão baixo ou popular; 
200 mz â; 360 mz - lotes de padrão mëdio; 




- _ ~ _ ‹ 
Os conjuntos habitacionais sao considerados, tambem, como areas caracteris 
ticas e semelhantes aos loteamentos; 
Os dados da tabelaf acima foram comparados e “ampliados” junto ao setor 
de registros de loteamentos da Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal 
de Aracaju (l987), a partir da fonte basica citada e de uma listagem de 
loteamentos fornecida pela EMURB. No entanto, a partir de 1983, as infor- 
mações não estão_disponiveis facilmente para consultas por falta de docu - 
mentos comprobatorios; apesar de se saber da existencia do fenomeno, os da 
dos quantitativos são desconhecidos.~E possivel que, a partir de um levan- 
tamento e sistematização de informaçoes que a Secretaria do Estado para _o 




que até 1986 existiam "cadastrados" cerca de duzentos e qua- 
renta e sete (247) loteamentos (ver Tabela n° 8). Hã casos 
em que os loteamentos ainda se encontram em situação irregu- 
lar junto ãs prefeituras, sem a devida aprovaçao completa pg 
lo setor competente. 
E, por exemplo, a situaçao de um dos loteamentos 
empreendidos pela IMOSEL - Imobiliãria Sergipe Ltda.(que tem 
projetos de loteamentos em Aracaju e na Barra dos Coquei- 
ros)27, o Parque Residencial MARIVAN. Este loteamento proje- 
tado na zona sul (ver Figura n? ll) adjacências do aeroportq 
zona considerada pela prõpria prefeitura para expansão urba 
na, apresentou até 1987, irregularidades técnicas no seu me- 
-› morial descritivo e nas suas etapas iniciais de execuçao, de 
tectadas por setores de avaliação e licenciamento imobiliã- 
rio na Prefeitura de Aracaju. '
1 
Por outro lado, no que diz respeito ã implantaçao 
dessas ãreas loteadas, elas se efetivam de vãrias maneiras.A 
mais comum ê a venda do "chão" em estado natural, sem benefi 
ciamentos. Alguns loteamentos, entretanto, são vendidos jã 
com uma provisão minima de infra-estrutura, por exemplo, a 
abertura de acessos e, em alguns casos, o fornecimento de 
_. agua e energia. Houve também, aqueles que se concretizaram 
na forma de ãreas edificadas com unidades habitacionais índi 
viduais (mesmo que em conjuntos residenciais) ou coletivos 
(edificios ou blocos de apartamentos), com dimensoes as mais 
diversas, conforme cada projeto e categorias sociais a que 
foram destinados. 
-f 
O Estado também teve participaçao direta 
_ 
nesse 
processo. Através do sistema COHAB, o governo de Sergipe tam 
bëm atendeu ã promoção imobiliãria com vãrios tipos de unida 
des residenciais, em diversos locais da capital (principahmãl 
te) e do interior. ^ 
-ú ' .- A produçao de habitaçoes de acordo com a filoso- 
fia da COHAB28 se concretiza, em geral, nos locais onde esta 
empresa tem realizado "estocagem de terras". Sao ãreas loca-
Tabela n° 8 
LOTEAMENTOS CADASTRADOS 
REGIÃO DA GRANDE ARACAJU 




N9 DE LOTEAMENTOS % 
ARAcA.1u ns 





N. sRA. no socoRRo as 
R1AcHuELo (. . .) 
sANTo AMARo oAs BRoTAs (...) 









T 0 T A L 247 100,00 
FONTE: SEDUSE/SE - Nücleo de Uso do Soio. 
(...) Nao existe informaçao disponivei impiicando no entanto, 
._ ._ 
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lizadas a distâncias relativamente expressivas do "centro in 
tra-urbano". Algumas delas, inclusive, até recentemente man- 
tinham-se como ambientes "naturais" ou ainda apresentavam 
vestígios rurais. 
Entre o período de março-de 1979 a março de 1987, 
a COHAB/SE produziu cerca de 24.597 unidades habitacionais, 
sendo que 19.935 (81,04%) na regiao da Grande Aracaju (ver 
Tabela n? 9). A política adotada por esta empresa, entretan 
to, para os sorteios e entregas das chaves aos novos mutuã- 
rios, tem sido objeto de diversas discussões e dúvidas. Nos 
últimos-tempos, vãrios casos de distribuição de chaves a pes 
soas que mantêm vinculações com lideranças politicas da capi 
tal e do interior, tornaram-se públicos, evidenciando o peso 
dos interesses eleitoreiros nessa questão. Hã na verdade, 
um "loteamento" do número de unidades residenciais entre po- 
líticos e, conseqüentemente, entre seus apadrinhadoszg. 
Como se observa, estes procedimentos sô podem 
causar constrangimento para as pessoas carentes e o descrë- 
dito da sua validade. Falta ao setor competente da COHAB uma 
definiçao clara, estudada caso por caso e descomprometida da
~ dependencia.po1itica, a fim de que seus programas possam 
atender, de fato, ãs categorias sociais a que se destinam. 
Com relação ao uso das unidades residenciais da 
COHAB, e, dos equipamentos urbanos de interesse coletivo,in§ 
talados nos nücleos, nota-se que os mesmos sofrem radicais 
_ _ 3 - _ transformaçoes em seus aspectos estruturais O. Ha um "festi- 
val de remodelações" que são processadas em muitas unidades 
residenciais, provocando uma revolucíonãria ação de contra- 
.- cultura na arquitetura oficial que e estabelecidaãl. 
Por outro lado, o estoque de terras sob o comando 
da COHAB-SE, era, em 1987, consíderãvel (ver Tabela n° 10), 
indicando o papel estratégico que esta empresa desempenha no 
atual processo-de construção do espaço de Aracaju e municí- 
pios do seu aglomerado urbano. Algumas dessas ãreas, entre- 
tanto, localizam-se prõximas a outras em franco processo de
Tabela n° 9 
PRODUÇÃO DE HABITAÇÃO PELA"COHAB-SE" 
REGIÃO DA GRANDE ARACAJU
' 
(De março de 1979 a março de 1987) 
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Favela Ter; Rodoviario 
Construções Isoladas 
Conjunto Bugio III (A. Chateaubriand) 
Condominio Vale do Japaratuba 
Condominio Vale do Cotinguiba 
Reformas 
ARACAJU A. Chateaubriand II 1 
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Augusto Franco 
J. Rollemberg Leite 
João A. Garcez 
João Paulo II 
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Alcebiades M. V. Boas 
Castelo Branco III 
IPES 
Parque dos Artistas 
Jessë Pinto Freire 
Orlando Dantas I 
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' Celia Cabral Duarte 
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T 0 T A L G E R A L 19.935 
FONTE: COHAB-SE - Demonstrativo de Atividades. 
Administraçao 1979 a março de 1987, in Gazeta de Sergipe, 20/03/1987, p.6 e 7.
especulação imobiliãria por empresas privadas (ë o caso, por 
.108. 
exemplo, de uma dessas ãreas situada no Mosqueiro, sul de 
Aracaju - ver Figura n9 12), o que nos leva a questionar se, 
efetivamente, aquela empresa estatal darã a essas äreas uma 
ocupação compatível com a sua filosofia, ou se decidirá pro- 
mover negociações para que outras explorações se realizam. 
Tabela n9 10 
"TERRAS EM ESTOQUES" NA REGIÃO DA GRANDE ARACAJU 
SOB COMANDO DA COHAB-SE 
(Março de 1987) 
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FONTE: COHAB-SE - Demonstrativo 
março de 1987 
20/03/87, p.6
J 
de Atividades da Administ 
, in Gazeta de Sergipe, ed 
e 7. 



























































































































































































































As ãreas em estoque na Barra dos Coqueiros e, no 
tadamente, em Nossa Senhora do Socorro, compõem um outro qua 
dro referencial. O governo do estado, anunciou que serão so- 
madas outras ainda por adquirir, objetivando-se com isso rea 
lizar uma "reforma urbana" (como em todo Sergipe) para a re- 
gião do "Grande Aracaju". Este propõsito estã sendo díscuti 
do na atual gestão, sob o comando tecnico da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente (SEDUSE), 
contando com a assessoria de profissionais de renome' nacio- 
nal, como o Arquiteto Jaime Lerner, que em governos anterio- 
res jã havia prestado serviços ao estado, como na implanta 
ção do projeto de loteamento da Coroa do Meio.
~ A previsao da SUDESE32 ë de atingir 1990 com uma 
meta de 26.000 unidades habitacionais (casas) construídas, 
das 40.000 inicialmente anunciadas, sob a responsabilidade 
da COHAB-SE, sendo 20.000 na ãrea do projeto "Grande Araca- 
ju II"33, com mais de 3.000 lotes urbanizados e as infra-es- 
truturas bãsicas34. 
Por outro lado, ressaltamos ainda a presença do 
INOCOOP - Instituto de Orientação ãs Cooperativas Habitacig 
nais, atuando também no mercado da promoção- imobiliãria-re- 
sidencial de Aracaju. Este instituto, com carãter de socieda 
de civil de natureza juridica sem fins lucrativos, vem atuan 
do em Sergipe desde 1967, quando passou a assessorar coopera 
tivas habitacionais, construindo casas em conjuntos e, mais 
recentemente, blocos de apartamentos- Inicialmente, o BNH 
foi seu principal agente financeiro. Posteriormente, outros, 
como a Caixa Econômica Federal e o Bradesco, também passaram 
a atender planos do INOCOOP/BASE35. A Tabela n? ll ilustra 
para o periodo 1974 - 1986, as localidades onde se encontram 
unidades cooperativas construídas por aquele instituto, em 
Aracaju. 
A construção de inúmeros conjuntos habitacionais 
a grandes distâncias do centro, vem permitindo, por sua vez, 
o surgimento de espaços vazios entre as ãreas adensadas e os 
- . . _ 36 . novos nucleos residenciais que surgem . A chegada posterior
I
Tabela n° 11 
ATUAÇÃO DO INOCOOP NA PROMOÇÃO 
IMOBILIÁRIA DE ARACAJU 
1974 a 1986* 
.lll 
ANO DE UNID. HAB.` 











_ C.Inacio Barbosa 456 
C.Novo_Horizonte 260 
C.Bancarios 203 
C.Costa S01 69 
C.Beira Rio (DIA)
; 
B.Vista (C.Branco) L 
C.JK (Detran) 
C.So1 Nascente 





































FONTE: Levantamentos de dados - Pesquisa in 1oco junto INOCOOP/BASE, 
Aracaju, agosto de 1987. 
(*) No ano em que se rea1izou este 1evantamento - 1987 - o INO- 
COOP em Sergipe tinha ainda,_em p1anejamento, a construção 
de unidades residenciais em areas do Loteamento Coroa do 
Meio (468 em três etapas de 156 unidades de apartamentos) e 
no Bairro Santo Antonio (165 unidades de casas e apartamen- 
F.°§.)_-,_-×_-_ _ _ 
de alguns equipamentos de urbanização, como acessos pübli- 
cos, rede de energia, ãgua, telefone, etc,, que passam por 
essas ãreas para atingir os nücleos residenciais, transfor- 
mam-nas em verdadeiras reservas de valor de partícu1ares,mas 
beneficiadas pela ação pública. Em outras palavras, através 
de sua ação direta o Estado provoca: 
4. "... a taanófieaëncia de_âecunóoÁ pu- 
biicoó paaa oó phopâietaàioô, poa ig 
tenmãdio da valoaizaçäo imobiliaaia; 
a£evam-óe oó pucçoó doa Zataamentoó 
que Ae tohnam Lnaceóóíueió E popula- 
ção caäen£e"37
.ll2. 
cada vez mais empurrada para periferias, notadamente aquelas 
interioranas. 
Devido a isso, essas ãreas passam a ser também 
.4 disputadas pela iniciativa privada (empresas imobil1arias,in 
corporadoras, construtoras) que realizam "ad libitum" estoca 
gem de terras ou empreendimentos para categorias sociais de 
poder aquisitivo alto, ãs quais destinam seus projetos. 
O poder publico age de forma indireta no processo 
de crescimento de Aracaju, isto ë, fazendo concessões, crian 
do condiçoes e gerando financiamentos para que a iniciativa 
privada realize seus empreendimentos. Estas iniciativas se 
verificam atravës de desdobramentos das atuações de grupos 
econômicos que criam meios para realização das suas capacida 
des de ampliaçao de capitais.
4 É atraves de agentes financeiros, como a Caixa
A Economica Federal (que incorporou o ex-BNH) e do Banco do Es 
tado de Sergipe, que a presença estatal se faz sentir em mui 
tos empreendimentos que a iniciativa privada realiza, seja 
atravës da compra de propriedades, financiamento para cons- 
truçao (casas, apartamentos, infra-estrutura, etc), ou até 
mesmo atuando como financiador de compradores. E pois, com 
fundos arrecadados com depõsitos (principalmente da Poupança 
e FGTS - Fundo de Garantia por Tempo de Serviço) de muitos 
cidadãos, que a iniciativa privada empreende os seus negã- 
cios. 
A titulo de ilustração, a Tabela n? 12 relaciona 
os principais grupos empresariais privados que atuam no ramo 
imobiliãrio em Aracaju, identificando as diversas vincula- 
... A çoes economicas e politicas que eles mantêm. 
Como se vê, a presença estatal (direta e/ou indi- 




























































































































































na aceleração dos processos de urbanização sergipana. Isso 
nao se resume apenas aos incrementos alocados no setor em 
.38 . , . si . Ainda neste capitulo procuraremos destacar outras mani 
festações em que, pela atuação 
produzem sobre a construção do 
Aracaju. Antes porëm, queremos 
contexto que havíamos abordado 
do poder püb1íco,ref1exos se 
espaço imobiliãrio e urbanode 
resgatar aqui, aspectos do 
em passagens anteriores, quan 
do analisamos o modelo da urbanização brasileiro e seus mais 
diversos corolãrios do crescimento acelerado das cidades,prg 
duzindo uma série de impactos negativos sobre o meio ambien- 
~ 4 ~ 4 , te. Nisso Sergipe nao e exceçao. Pelo contrario, seus exem 
plos jã constam das listagens apontadas por estudiosos da 
questão e preocupam a todos que encaram a questão ambiental 
com responsabilidade. i 
E Note-se que o impacto a que queremos nos referir 
não trata apenas do agravamento das feições naturais em si, 
mas principalmente das mudanças impostas ao ecossistema litg 
rãneo; notadamente aquele localizado na zona costeira do es- 
tado de Sergipe, prõxima a Aracaju. 
~ . A Estao entre os elementos desse ecossistema litora 
neo de "estruturas frãgeis", as formações dunãrias, restin- 
gas e mangues. Estes_ültimos, pe1o.significado de relação pa 
` 4 . , ae ra muitas comunidades ao longo do territorio litoraneo, ge- 
ram ínclusive uma "simbiose entre essas populações e o ecos- 
. . _ . - 39 sistema, que se pode chamar de civilizaçao do mangue" . 
E no ambiente do mangue que estã considerãvel par 
te dos recursos da fauna marinha, _ 
" ,. -z 4- , ._ 4 patê óao aàaaó de cmtaçao, aefiugio 
pammanegte ou tampoaãnio puma Lnãme- 
aa/.s zópeuleó de peixeó, cfzuóztãceoó e 
moluócoó captuhadoó Bela peóca aate- óanal e ¿nduóta¿a£"4 . 
Estes produtos se constituem em meios bãsicos ou 
adicionais de sobrevivência de camadas considerãveis da popu 
lação brasileira. Entretanto, o intenso desenvolvimento das
.l15. 
formas de ocupação do solo, notadamente por processos urba- 
no-índustriais e de lazer, tem levado ã degradação ambiental 
de manguezais, e ã conseqüente extinção [ou diminuição) de 
.- seu papel supridor de alimentos para a maioria da populaçao 
pobre. 
. . 41 No caso dos mangues do litoral sergipano , estes 
se apresentam numa situação delicada, pois encontram-se clas 
sificados entre aqueles que, na costa brasileira, figuram co 
_ _ 42 . ~ - mo "relativamente contaminados" . Tal situaçao deve-se a 
falta de conscientização da população em geral, sobre o sig- 
nificado desses ambientes flüvio-marinho, sobretudo, pela de 
sordenada utilizaçao de seus componentes. 
O espaço dos manguezais quando estã prõximo _de 
- . . . 43 nucleos urbanos, tem sido invariavelmente devastado , e so- 
bre o vestígio desse ambiente novos usos sao programados, a- 
través da realizaçao de aterros muitos dos quais de qualida 
de técnica discutível. Dentre esses, cita-se a sucessão de 
loteamentos "pré-urbanizados ou urbanizados" (aparece aí a 
Coroa do Meio) e a construçao de conjuntos habitacionais co- 
mo por exemplo, alguns construídos pela COHAB (Bugío,_Or1an- 
do Dantas, Siri, etc.). Existe assim, por parte do prõprio 
Estado, uma prãtica e incentivo de desrespeito para com a 
legislaçao de defesa e preservaçao ambiental, apesar da rica 
e variada gama de instrumentos que disciplinam a matëria. 
A estes fatos, associem-se outros de açao antrõpi 
ca que, no litoral sergipano e particularmente em Aracaju,on 
de se processam as mais variadas formas de uso do solo, se 
configura entre aquelas ãreas do litoral brasileiro conside- 
radas "fortemente degradadas" (ver Figura l3)44. 
Em virtude disto, praias como a do loteamento da 
Coroa do Meio, que estao diretamente em contato com as des- 
cargas do rio Sergipe no Atlântico, freqüentemente têm sido 
citadas como "ãrea de alerta" pelo Õrgão estadual de meio am 
biente, por se tratar de locais de elevada concentração de 
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e industriais que são jogados pela população, e que são tra- 
zidos ã praia na ressaca das marés. 
Em tempo recente, outras intervenções do poder 
.. 4 publico, como a implantaçao de rodovias asfaltadas (Naufra- 
gos, Josë Sarney, do Coco, etc.) e a provisão de infra-estru 
tura de lazer e turismo na ãrea litorânea, têm contribuído 
para o comprometimento ambiental nas zonas de "campos de du- 
nas". Estes investimentos sô reforçam as possibilidades de 
aceleraçao de uso desordenado do solo, sem que haja o estabe 
lecimento de um plano previamente programado para a região, 
e que possa ser rigorosamente respeitado tanto pela socieda- 
de civil como pelas instâncias estatais. 
_. 4 
. 
Nao e objetivo deste estudo realizar um detalha- 
mento de todas as formas de impacto ambiental causadas pela 
urbanização e, principalmente, pela aceleração dos meios de 
~ . _.. ~ promoçao imobiliaria. Isto nao impede, entretanto, que mos- 
tremos, em linhas gerais, através de um pequeno documentário 
fotogrãfico acompanhado de "recortes jornalísticos", os efei 
tos sõcio-ambientais que têm sido evidenciados em locais on-
. 
de sao implantados nucleos residenciais (conjuntos, loteamen 
tos, etc.), projetos turísticos, aberturas de vias, rodoviã- 
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PEQUENO DOCUMENTÁRIO FOTOGRÃFICO ACOMPANHADO DE RECORTES JOR_ 
NALÍS-TICOS QUE ENFOCAM ASPECTOS DO PROCESSO DE URBANIZAÇÃO 
RECENTE DE ARACAJU COM "IMPACTOS" SÓCIO-AMBIENTAIS. 
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Foto n° 4 
Areia Branca (Aracaju). 
Exemplo do padrão 
habitacional que 
'substitui as "casas 
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Foto n° 11 
Povoado Mosqueiro. Aspectos_ 
parciais de uma "servidão" »-,___ 
de acesso ãs casas de praíag _Ê§s 
na margem esquerda do 
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Foto nç 13 A :_ 
Exemplo do tipo de '¡ - _ 
"mansão" em '- 
construçao no bairro 
de Atalaia Velha 
(Aracaju). ~«.¿w%¶ww 
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4.4 - A coNsTRuçÃo no EsPAço METRoPoLITANo: 
PRINCIPAIS TENnÊNcIAs REcENTEs 
4-. Nesta última parte, nossa intençao ë mostrar, mes 
mo que de forma esboçada, as principais características que 
recentemente estao se manifestando no processo de formaçao 
do espaço regional metropolitano de Aracaju. 
4.4.1 - nINAMIzAçÃo no TuRIsMo E ÁREAS DE LAZER 
A atividade turística tem sido impulsionada em 
todo o Brasil como forma de superar crises reinantes na eco- 
nomia do país. S5 se descobriu este importante filão gerador 
de rendas, a partir das necessidades internas, e observando 
o comportamento que este setor - chamado de"indüstrias sem 
chaminê"- produz em outros países de estãgios econômicos re- /' 
lativamente fracos ou instãveis como o nosso. ` 
A dëcada de sessenta foi o período em que foram 
dimensionadas as bases de estruturação do setor turístico bra ” 
sileiro. Jã no início da dëcada atual, começaram a despontar 
os primeiros resultados expressivos, a nível de fluxos e re- 
ceitas. A partir de 1984, o setor figurava entre as cinco 
principais fontes geradoras de renda no país e em vãrios es- 
tados da federação. As tendências estimularam um redimensio- 
namento da atividade, e cada lugar passou a se preocupar. em 
tirar proveito de suas potencialidades. 
Em Sergipe46, a atividade turística se desenvol- 
veu também na dëcada de setenta, a partir de incentivos pro- 
movidos pela SUDENE e pelo Banco do Nordeste, que geraram as 
condições bãsicas para a organização desta atividade. 
O turismo constitui para Sergipe, e particularmen 
te para Aracaju e seu entorno, uma forma complementar de ge-
~ raçao de rendas e de emprego, sem no entanto ter reflexos im 
portantes sobre a estrutura bãsica da economia local. Falta
.l36 
ãs localidades sergipanas com potencial expressivo na ãrea 
turística, um melhor enquadramento e especializaçao das suas 
infra-estruturas. 
Somente nas últimas gestões administrativas esta- 
duais ë que o turismo foi colocado na pauta das questões 
ao 4 prioritarias. O objetivo e fazer do estado um mercado opcio- 
nal na competição que se instalou em diversos pontos da re- 
gião nordestina. Com efeito, o estado de Sergipe (localizado 
entre dois dos principais centros nordestinos - Bahia e Per- 
nambuco), percebendo o "boom" deslanchado em Alagoas, seu vi 
zinho concorrente, tratou de partir ofensivamente para a 
preparação de suas condições como opção turística, a fim de 
alcançar fatias no disputado-espaço regional. - 
Esse despertar para o turismo passou a. exigir 
grandes investimentos, e estes nao teriam outra alternativa, 
inicialmente, se não houvesse os incentivos empreendídos pe- 
lo poder público. . 
Em muitos casos partiu-se praticamente da estaca 
zero, atacando-se em vãrias frentes, as quais deveriam dar 
sustentação mínima a um complexo que o Estado vem ousando im 
plantar. E foi por isto que, a partir de Aracaju, foi defini 
da uma política agressiva rumo a atingir os planos programa- 
dos. 
O Estado passa, então, a bancar propostas ideali 
zadas por sua equipe de planejadores/tecnocratas. Inicialmen 
te, define medidas de impacto. Paralelamente, e/ou num segun 
do momento, ataca com empreendimentos complementares. 
~ -. Começa-se pela definiçao e construçao de 10 (dez) 
novos estabelecimentos hoteleiros de categoria igual ou supe 
rior a 3 estrelas, para fins de lazer e turismo (6 hotéis na 
capital e 4 no interior - sendo 2 desses em município› vizi- 
nho ã.capital), pois esta era uma das necessidades premen- 
tes para consolidar um processo deflagrado. 
Paralelamente, o gnmrno local passa a arregimen-
Í
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4 _ ' 4 , tar fundos junto a orgaos tambem estatais como a SUDENE, EM 
BRATUR e o FUNJETUR que, somados aos recursos oficiais sergi 
panos e de grupos interessados (em alguns casos) nos empreen 
dímentos, deveriam materializar as novas obras. 
4 -. Um discurso oficial e entao inaugurado e amplamen 
te divulgado alëm das fronteiras sergipanas, destacando as 
potencialidades turísticas (em jornais, redes de TVs, out- 
doors, revistas, famtours, etc), íncrementadas por uma polí- 
tica nova (ver Figura n° 14), concebida por um "governo da 
moda".
A Por trãs de todo este discurso havia, na essencia 
alêm das tradicionais auto-promoções, a abertura de perspec- 
tívas de ampliaçao das atividades privadas de interesse lo- 
cal e de outras plagas. E o Estado local assumindo mais uma 
vocaçao que o sistema capitalista lhe engendra, espalhando- 
se de Aracaju por seus arredores e outros pontos do territê 
rio estadual. 
A partir daí ë deslanchado todo um elenco de 
obras complementares ãs novas infra-estruturas para o -setor 
turístico que, em si, tornam-se infra-estrutura para outros 
setores que aparecem numa sucessão em cadeia, como a especu 
lação da terra, a industria de construção civil,empreendimen 
tos imobiliarios, entre outros. 
O Estado, através de seus governantes, indivíduos 
que possuem estreitas vinculações empresariais e que atuam 
direta ou indiretamente no setor de turismo, elege entao a 
zona sul na orla marítima de Aracaju como ãrea a ser 'trans 'I 
formada num "novo cartão postal para a cidade". E pois para 
essa zona, classificada anteriormente como ãrea de expansão 
urbana e onde a presença da especulação imobiliãria (grandes 
loteamentos, condomínios fechados, etc.) jã era intensa, que 
sao destinados os investimentos. 
Começam a se repetir então, na costa sergipana, 
os padroes de urbanizaçao que, em décadas anteriores servi- 
ram de modelo de crescimento e símbolo de desenvolvimento pa
Figura n° 14 
.l38. 
EXEMPLO DE TIPO DE PROMOÇÃO TURISTICA DE SERGIPE, INSTALADO 
PELO GOVERNO LOCAL, NA ERA DA "NOVA REPÚBLICA" 
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- Soi. Befezas naturais; Cidades his_toncas.'__ 
Í Tudo isso Sergipetem. E tem de sobra Ç7 
Mas faltava uma indústria hoteleira à aiturai › 
da arande demanda. E a paiavra certa 
rea mente essarfaltava. _ - .í_ ._ .--_ '› 
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Agora Sergipe dispõê de mais 9 novösf _ _ . 1 
hotéis de categorias 4'_e 5.estreI'as. 
_' 
' 
Quatro Iá estão em pleno funcionamento e
' 
outroszcinoo estarão operando até março do _ 
proximo ano;.- ~ › 
_ 
" 
._ E _a.N0\7_à_RepúbIica que mostra umótimo , _ _, 
exemšjlo e faz surgir um`.Novo Sergipe .. _- _ 
ortesua. que agora tem uma nova opção ` _
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para suas férias efins. de semana. -' - 
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ra grandes cidades do litoral brasileiro, e que se repetem 
também em cidades de "médio porte", como Natal, João Pessoa, 
Maceiõ, Vitõria e Florianõpolis. 
No caso aracajuano, tais padrões se consubstan- 
ciam no projeto da Coroa do Meio (a ser discutido no prõxímo 
capítulo) e na extensa ãrea aberta ã especulação com a im- 
plantação, ao sul do município, das rodovias dos "Náufra- 
gos" (SE 438) e "Josë Sarney" (SE l00)47.-
u 
. » z P 4 . 
i A rodovia "Jose Sarney" 8, concebida como parte 
do plano de expansão urbana para desenvolvimento turístico, 
corre paralela ã rodovia dos Nãufragos (ver Figura nç 15), a 
mais ou menos l Km de distância desta. Seu verdadeiro objeti
~ vo, nao hã düvida, ë o de viabilizar empreendimentos imobi- 
liãrios implantados (alguns encalhados) ou a serem produzi- 
dos, em locais que jã vêm sofrendo a "esterilização agrã- 
ría". Alëm do mais, trata-se de uma obra construída sobre um 
conjunto dunärio em processo de estabilização e sobre locais 
de "vestígios cu1turais"49 que, como componentes do ambien- 
te, têm valor ecolõgico, arqueolõgico e histõrico. 
Consta das intenções previstas e anunciadas para 
com esta rodovia, uma integração a mais.entre Sergipe e a 
Bahia, que se farã a partir da "estrada do coco", uma rodo- 
via que se origina nas imediações do aeroporto da capital 
baiana, avançando pelo litoral norte daquele estado até al- 
cançar o litoral sul-sergipanoso. ~ 
Partindo de Aracaju - com cerca de 20 Km jã im- 
plantados atë a foz do Vasa Barris - esta rodovia devera en- 
curtar em cerca de 100 Km as distâncias entre a capital ser- 
gipana e a capital baiana. Em seu trajeto, "vilas ou comuni- 
dades de pescadores" estarão sujeitas a serem substituídas 
ou incorporadas por extensos loteamentos ou condomínios(alêm 
dos de Aracaju, o Barra do Jubiabã nos Abaís, e outros tan- 
tos clandestinos), clubes de lazer (Abaís Praia Clube) e prg 
jetos de empreendimentos turísticos.
A 
Hs ue as 
.140 




Ú \ 0 
` 
"'@ Rm uugw '° `~,_. * z I/
l 
z ARE A an * ° - 
° 
1 Am:A¬ 
¬ @ “A ` 
¿ 
. I?/0 8 ` l" . 
`
- 










\ vo sa\ 
Êš` ¡I|o P' I, 
É 
`JÍ / 1 \fiF _ mf 2 Ê V
I
/ // â w* 
¡\ 
\ cm 














` R* , ' Prfll 
~` fulain 




` La. dos 
' Mas tr0$ 
0 Ú \\ ¡//I 
8 \ « O
\ 
1 
\` .Q 1/ 
Ç/ ` §"/ ` . Ê ` @\( G0 I/ 
` @ ” y .p 1 P ar I' ° 9 ° I/ 5 @ . O Ê* \0 3 ` 1 7 ` IO ° Ú G/_° `› ea ` 1/ LARA~.n:| g 4` ×\\\ c,e° ij' - J aêë 15 V - 
Po o os 
\' \\\\ /' ssnsws 
mm ooà Í 







































zâš *Q _ 






:_ ..._____ H 









I 7 Í ® `›°í/;;/ 3 ` 1 FEAPORANGÃ I 4 
o_A.›unA ¡ /' 4 " 
^ 
ne! // ` `:::` ` _ /j' 
Í N `~ ,"-`:_~ :_-,-:-'-'-"':'{§'/~ " \\ ' ° Ízmmzz? zs* 
. 
\ ' `
_ \ % \š\ `;& Terminal Maritimo 
1 \\ Q % ¡,° @ nzcmmo Famosa 
cnuégiz ä ` 
.Ê \ * 20\ \d " 
H 




















Em Obras de Pavimentação 
Implantado 
Em Obras de Implantação 
oBsERv/.xçõas : 
Rodovia 438: Rodovia dos Ncíufrogos 
R‹›a‹›v¡‹z aoo= Rodovia "José sARNEY" 
*R °f . ff., 
' 0* R1 `
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A partir do balneãrio de Atalaia, ainda em Araca- 
ju, o cenãrio desta rodovia se inicia com o carro-chefe de 
parte deste complexo turístico e residencial: um extenso cal 
çadão, de quase l Km, também edificado pelo governo esta- 
dual. Diversos equipamentos populares de lazer, bares, quios 
ques e restaurantes enfeitam esta parte da obra (ver Foto n<-° 25) ,e 
se sucedem em 10 outros pontos da extensao da rodovia, conforme mostra‹) 
esquema publicitãrio na foto n9 26. 
Entre os equipamentos acima mencionados,estao es- 
tabelecimentos hoteleiros (entre os dez programados na ges- 
tão do último governo estadual) e um camping do CCB -Camping 
Club do Brasil. O Hotel Parque dos Coqueiros (controlado' e 
administrado pelo Grupo Meniberg - SP) ê o ünico do gênero 
em Sergipe classificado com 5 estrelas. O outro estabeleci- 
mento, o Hotel das Dunas, localizado na Praia do Robalo, ë 
classificado como de 3 estrelas (sendo controlado e adminis- 
trado pelo grupo alagoano Omena). 
Quanto aos demais hotéis programados para serem 
construídos em Aracaju, estes se inserem no plano de amplia- 
ção dos equipamentos de turismo e lazer na faixa tradicional 
do balneãrio de Atalaia/Coroa do Meio, e alguns até jã estao 
em funcionamento.. › 
Esta expansao da rede hoteleira via incentivos es 
tatais tem favorecido grupos empresariais, não somente de ou 
tros estados, que sao estimulados a investir no mercado ser- 
gipano, como também o empresariado local, destacando-se aque 
les que jã dispõem de experiência no ramo (grupos Nascimento 
e Viana de Assis) ou, ainda, aqueles empresãrios que desejam 
diversificar suas atividades, como ë o caso de empresãrios 
da construção civil (grupo Celi por exemplo). ~ 
Hã casos em que estas concessões apresentam níti- 
das vinculações políticas, como ë o caso do Atalaia Nova 
Praia Hotel (construção em andamento - Grupo Ivan Pereira 
(ex-Prefeito da Barra dos Coqueiros/IMOSEL) ou do Brisa Mar 
Hotel (do Grupo Viana de Assis, ex-Prefeito da Capital e
J
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atual Secretãrio de Estado da Indústria, Comércio e Turis- 
mo). 
¢~ Um processo com caracteristicas ídentícas ao que 
estã acontecendo em Aracaju, estã também se esboçando, no 
vizinho município de Barra dos Coqueiros. Lã, a partir da 
4, chegada de dois novos hoteis (um na costa, tipo 4 estrelas e 
em pleno funcionamento, e o outro no povoado de Atalaia No-
~ va, em vias de conclusao - em janeiro/89 as obras encontra- 
vam-se paralisadas) veio reforçar a atração que a ãrea des- 
perta. Paralelo a isto nota-se um intenso processo de mudan- 
ça no uso do solo, que vem substituindo o carãter bucõlico do luga- 
rejo pela movimentação desordenada advinda com a construção 
A - A de inúmeras residencias que, diga-se de passagem, tem .caraç 
teristicas, nao de residências de veraneio, mas sim de segun 
da residência para usos em fins de semana. 
~ .4 A construçao do cais (terminal hidroviario) para 
lanchas facilitou, sobremaneira, os acessos ao povoado, e 
estes certamente serao ampliados assim que for implantada a 
ligação rodoviãria asfãltica (SE 100/Em obras) entre o po- 
voado, a sede municipal e a ãrea portuãria, esta última inte 
grada ao complexo do Põlo Cloroquímico, ao norte da Ilha de 
Santa Luzia (ver Figura n? 16). 
Esse balneãrio, alëm de comportar-se como nücleo 
residencial dormitõrio de Aracaju, tem ainda a capacidade de 
servir como ãrea extensão/opcional para lazer e turismo, na 
..- regiao da capital. Entretanto, a precariedade da infra-estru 
tura local (saneamento, abastecimento de ãgua, pavimentação, 
coleta de lixo, luz, policiamento, posto de saude, etc.) tem 
"despertado" a comunidade e opinião pública em geral, para 
os problemas do crescimento desordenado e, principalmente, 
para os riscos ambientais nele contidos. 
A SEDUSE - Secretaria de Estado do Desenvolvimen- 
to Urbano e Meio Ambiente estava preparando, em 1987, um pro 
jeto de reurbanização para a Atalaia Nova. Isto significaqpe 
o Estado ensejarã esforços e alocarã recursos publicos em mais uma 
ãrea que se urbaniza para a "classe média" (quase que exclusivamente de
1
FIG. N9 I6 
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~ Aracaju), e que segmentos empresariais poderao investir com 
mais tranqüilidade, em empreendimentos turísticos, dentro da 
atual vocação funcional do local. 
' Faz parte ainda das intenções governamentais colo 
car o litoral sergipano, como ponto de negociação da dívida 
externa brasileira, e certamente a Barra dos Coqueiros pode- 
rã entrar, como uma das ãreas de opções, incluindo ai o Bal 
' ' neario de Atalaia Nova. 
Segundo informações de Secretãrios de Estado, em 
matutinos televisivos locais, õrgaos do governo estadual es 
tavam estudando a possibilidade de apresentar ao governo fe- 
deral um "grande projeto integrado de desenvolvimento turis- 
tico e preservação ambiental", para ser negociado com empre- 
sas (bancos, talvez) japonesas. Nao se sabe em que condiçoes 
estas negociações seriam estabelecidas, nem se tem conheci- 
mento se efetivamente se realizaram. 
No entanto, sabe-se que, durante o 1° Leilão para 
Conversão de Divida Externa e Investimentos, realizado pela 
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro em 29/03/1988, o grupo 
Espanhol REGYNA INVESTIMENT obteve 0 direito de aplicar cer 
ca de 10,9 milhões de dõlares em projetos de ampliação do HQ 
tel Parque dos Coqueiros (categoria Lazer), construido pelo 
governo de Sergipe (1986) e controlado pelo grupo paulista 
Menibergsl. Isto evidencia mais um papel exercido pelo Esta 
«- do, no caso o de intermediador de açoes para_"ínteresses ca 
italistas" no es a o urbano da ca ital e de sua re ião. Ç 8 
Concluindo esta parte, pode-se dizer que, até o 
presente momento, ainda falta muito para que o "põlo turísti 
co" sergipano possa ser considerado como consolidado no con- 
texto nacional. Falta-lhe ainda, uma sërie de atividades de 
suporte, inclusive no que diz respeito ã qualificaçao de 
.'. ' p mao-de-obra, com salarios compatíveis aos profissionais habi 
litados. 
Como se trata de um mercado em formaçao na econo 
mia urbana local, ë possivel que, aos poucos, o prõprio Esta
.l46. 
do venha a se preocupar com muitos desses detalhes, seja por 
pressão das opiniões dos turistas, seja, principalmente, por 
solicitação dos empresãrios que, através da Empresa Estadual 
de Turismo (EMSETUR) procurarão suprir deficiências, hoje 
tão presentes nos locais de atração turística. E preciso, no 
entanto, que essa empresa passe também a atuar com mais efi- 
ciência nas funções que lhe cabem e não apenas a se compor- 
tar como entidade materno-assistencialista, de promoção de 
interesses governamentais ou privados. Dos investimentosaphi 
cados ë necessãrio um acompanhamento do retorno programado 
e alcançado, a fim de que recursos sejam relocados na prõ- 
pria manutenção dos muitos espaços que socialmente são produ 
zídos. 
¬ ‹ 
4.4.2 - IMPLANTAÇÃO no coMPLExo INDUSTRIAL DE BAsE E 
s1sTEMA PoRTuÃR1o 
É desnecessário retomar outras discussoes para 
mostrar a importância da presença da PETROBRÁS, e de suwssub 
sidiãrias coligadas, no processo geral de transformação sô- 
cio-espacial do estado de Sergipe. Acreditamos que as coloca 
ções feitas em capítulos anteriores jã demonstraram, clara- 
mente, de que modo aquela empresa tem contribuído no redimen 
sionamento da vida do estado. 
A exploraçao das riquezas minerais de Sergipe, e 
conseqüentemente, a presença de empreendimentos (alguns jã 
implantados) para beneficiar esses recursos naturais ' (ver 
Fluxograma na Figura 17) possibilitarã que o estado e o país 
nao apenas economizem volumosas somas, mas também, ~ gerarã 
condições para a auto-suficiência em determinados setores da 
economia nacional, como na ãrea dos fertilizantes nitrogena- 
dos. 
No desenrolar das etapas deste projeto, significa 
tivas transformações vêm ocorrendo, ampliando fluxos de re- 
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RECURSOS NATURAIS E SUAS RESPECTIVAS POTENCIALIDADES 
MATRIZ DE OPORTUNIDADES INDUSTRIAIS 
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diversos impactos. Por sua magnitude, este projeto vem agu- 
çando, também, as esperanças de melhoria da qualidade de vi- 
da de muitos cidadãos, razão pela qual é importante histo- 
riar um pouco a sua trajetõria. 
Em vários momentos do estágio de desenvolvimento 
industrial recente de Sergipe, muitos embates se travaram no 
sentido de definir um modelo industrial mais viável de acor- 
do com a disponibilidade de matéria-prima. 
Os estudos realizados por técnicos sergipanossz, 
na década de setenta, foram determinantes para auxiliar as 
diretrizes políticas de luta pela industrialização dos mine- 
rais e, conseqüentemente, a necessidade de implantação de um 
sistema portuário capaz de atender não somente ãs atividades 
de exportações de recursos "in natura", mas também,industria 
lizados ou pré-industrializados. 
Aos poucos o complexo industrial foi se materiali 
zando, tendo como ponto de partida os primeiros empreendimen 
tos implantados a partir de pontos estratégicos, junto ãs es 
truturas de exploração mineral (em especial do gás natural) 
indispensáveis entre as fontes de energia, para a demanda lg 
cal. .
_ 
Ainda na década de setenta, começava-se a cons- 
truir a unidade I da planta de Gasolina Natural e de ' GLP 
,(junto ao TECARMO), em Aracaju, _ para atender ãs Usinas de 
A ac, Amonia, Ureia e Fertilizantes Nitrogenados, em Laranjeiras, 
vinculadas ã NITROFERTIL - Fertilizantes Nítrogenados do Nor 
deste, através de sua fábrica de Fertilizantes de Sergipe 
(FAFEN-SE), que iniciou suas atividades produtivas em 198153. 
Posteriormente, implantou-se a.usina de beneficia 
._ 4 . mento da PETROMISA - para produçao de Cloreto de Potassio a 
partir da.Silvinita - em Santa Rosa de Lima (projeto Taqua- 
ri - Vassouras), cujo projeto também está integrado ao com- 
plexo industrial. 
Para viabilizar estes empreendimentos, tornou-se
I
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imperiosa a participação do governo estadual, que ficou res 
ponsãvel pela provisão da infra-estrutura necessária ã execu 
ção dos projetos (construção de rodovias, adutoras, sistema 
energético, etc.) e, também, pelo atendimento das demandas 
sociais dos operãrios das unidades fabris (como habitação, 
educação, saúde, lazer, etc.) conforme discutimos anterior- 
mente algumas questões. z 
. Os projetos pioneiros, que formam a base do "futu 
ro põlo" enfrentaram, ainda na primeira metade dos anos oi-
~ tenta, problemas de limitaçao da capacidade produtiva e de 
escoamento do seu produto final. 
A construção de um porto (centenãria reivindica- 
ção dos sergipanos, que serviu de motivo para a transferên- 
cia da capital em l855, de São Cristõvão para Aracaju) tor- 
_. .- nou-se entao inadiavel. ` 
Para estabelecer os fluxos de cargas das empre- 
sas, quando estas entrassem em pique definitivo de produção, 
seria praticamente inviãvel o escoamento de produtos (sõli- 
dos, líquidos e basicamente inflamãveis)a grande distância 
por rodovia ou mesmo por ferrovia. Na rota Aracaju /Salvador 
(Põlo de Camaçari) por exemplo, o trajeto era antiquado e 
passava por dentro de muitas cidades (inclusive por Aracaju, 
como acontece ainda hoje), colocando em risco os serviços de 
sempenhados.e expondo as populações a possíveis acidentes. 
Foi preciso, entretanto, que essa decisao- fosse 
primeiramente referendada por uma política nacional de petro 
`¢ - 
_ 
› . ø .
g 
quimica notadamente em seu rebatimento no eixo quimico do 
nordeste (de Pernambuco/SUAPE até a Bahia/CAMAÇARI) para que 
Sergipe viesse a ter a possibilidade de implantar definitiva 
mente seu complexo industrial. Este complexo constituir-se- 
-ø 4 _ 4 , ... ia de uma area portuaria e de uma area de instalaçao do com- 
plexo propriamente dito, que seria integrado ainda pelas uni 
dades da NITROFERTIL e PBTROMISA, mais as fãbricas de cimen- 
to (duas do Grupo VOTORANTIM e uma do Grupo JOÃO SANTOS) que 
aproveitariam o calcãrio da região e dariam a base de dínami
I
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zação da indüstria da construção civil. 
O governo estadual preparou-se para enfrentar as 
disputas, muitas de interesses regionais, agilizando suas ar 
ticulações em "negociações politicas", com base na oportuni- 
dade que a conjuntura de transição nacional lhe ofereciass e 
que no governo do Presidente Figueiredo foram "sistematica- 
mente boicotadas". A "mãquina estadual" foi acionada e, vía 
influências e prestigios pessoais (muito mais políticos que
A economicos), o governo estadual iniciou uma sërie de novos 
embates, tentando, com isso, trazer para Sergipe conquistas 
até então ditas como ousadas, para uma pequena unidade fede- 
rativa. 
Como era de se esperar, a construção do porto,pe- 
la magnitude do investimento se convertería em um' cataliza- 
dor de conversaçoes e negociaçoes. A partir dele, outras ati 
vidades, principalmente as industriais e/ou afins, que se 
encontravam em compasso de espera (apesar dos avanços ofere- 
cidos pelos estudos, montagens de projetos e até tramitação 
em instâncias como SUDENE/BNB/BB/CEF,'etcf), passariam a ter
~ uma melhor definiçao e perspectivas nos seus destinos-
_ 
O porto ë de interesse direto da PETROBRÁS e de 
suas subsidiãrias- Por isso, em 1986, aquela empresa estabe- 
leceu com o governo estadual um acordo pelo qual se compromg 
teria a construir aquela obra para a SERGIPORTOS, Empresa ad 
ministradora de Portos de Sergipe, despendendo a totalidade 
dos recursos, para posterior ressarcimento (em quais condi- 
çoes, nao foi tornado público); 
Os trabalhos iniciaram-se em março de 1987, sob a 
responsabilidade da construtora Norberto Odebrecht, vencedo- 
ra da licitação, que terã de entregar a obra até março de 
1990. A localizaçao escolhida para o terminal portuãrio foi 
o litoral norte da ilha de Santa Luzia, município de Barra 
dos Coqueiros, segundo definiçao anterior (fins da deãada 
de setenta) do governo do estado, que havia inclusive começa 
do a construir as infra-estruturas bãsicas, como o acesso
.l5l. 
ao canteiro de obras, a partir da BR-101. Este empreendimen- 
to dista aproximadamente 15 Km de Aracaju (ao norte) com 
acessos pela costa, ou a 50 Km via BR's 235/101. 
O complexo portuãriosó, que compreende um retro- 
porto (ãrea para armazéns e depõsitos de granéis sõlido e lí 
quido, além das atividades administrativas) e um cais liga- 
do ã terra por uma ponte de 2,3 Km (ver reprodução fotogrãfi 
ca da maquete, Foto n° 27), terã um raio de atuação que de 
verã abranger em torno de 30 Km em linha reta, na chamada zo 
na de atuação direta que o integra ao põlo`cloroquímico (ver 
esquema cartogrãfico, a partir da Figura n° 18). 
` ._ Face as consideraçoes colocadas, convém salientar 
os provãveis impactos que tal localização - e raio de ativi- 
dades - terão no espaço circundante, especialmente a partir 
do novo eixo de acesso que ligarã a.ãrea do põlo ã capital. 
Esse novo arranjo espacial poderã gerar, no futu- 
ro, problemas de vãrias ordens para o estado-e para aquela 
região em particular, haja vista a desenfreada "alteração" 
que estã se processando no conjunto das paisagens (rural ou 
urbana), sem nenhum acompanhamento efetivo e competente por 
parte do poder público. 
Neste sentido, parece-nos que de nada adiantou o 
esforço realizado por técnicos do prõprio governo estaduaLao 
definir um "Plano Diretor Espacial e Planejamento do Uso' do 
Solo na Região de Aracaju' , com vista a oferecer subsidios 
ã implantação de projetos, de exploração e industrialização 
mineral e minimizaçao por conseguinte, de seus impactos nega 
tivos. 
Situações desta natureza nos preocupam, em espe- 
cial a possibilidade incubada, da construçao de uma ponte 
sobre o Rio Sergipe (que separa Aracaju da Barra dos Coquei-
A + 
K 
z . - . ros em - 1 Km), encurtando assim as distancias e acessos en- 
tre a capital e a ãrea portuãria. Se hoje, a barreira consti 
tuída pelo rio ainda "protege" as estruturas sõcio-ambíen- 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































FIG. N9 I8 
ESQUEMA BÃSICO DO COMPLEXO INDUSTRIAL DE 
BASE/POLO CLOROOUIMICO DE SERGIPE 
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da Ilha de Santa Luzia, caso haja concretização do plano e 
execução da obra, nada poderã contê-las. 
Acrescente-se, finalmente, a intenção anunciada 
pelo governo estadual de solicitar do governo federal autori 
zação para instalação, no litoral sergipano (provavelmente 
na_Barra dos Coqueiros onde esta instalando o complexo por- 
tuãrio), de uma ãrea para Z.P.E. - Zona de Processamento de 
Exportação58-, cujas atividades estariam vinculadas, de cer- 
to modo, ãs unidades fabris do prõprio P610 Cloroquímico.
.I
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NoTAs E/ou REFERÊNc1As B1B1_1oc-;RÂF1cAs 
Tornou-se moda discutir o papel do Estado - na sua atua- 
ção complexa e de dinâmica variãvel no tempo e esapço-cg 
mo parte significativa na constituição da sociedade de 
classes. Isto ë algo que, aliãs, não ë recente pois, nos 
diversos segmentos analíticos, a questão se apresenta a 
partir do objeto principal de cada interpretação concre- 
ta. 
E importante notar que as discussões têm surgido a partir 
da existência de uma problemãtíca instalada, onde se pro- 
duzem teorias com conceitos e noções para cada caso, mas 




Para aprofundar investigaçoes acerca do pensamento de 
ALTHUSSER na questao sobre o "Estado", ver consideraçoes 
feita pelo autor nas seguintes obras: Aparelhos Ideolõgi- 
cos do Estado, Rio de Janeiro, Grall, 1987 e Pour Marx, 
Paris, Maspero, 1966.
' 
O enfoque da questão Capital x Trabalho aparece com frg 
qüëncia nas obras de Manuel Castells. Ver obras do autor 
citadas nas referências bibliogrãfícas, ao final deste 
trabalho. Entretanto, vale salientar, que entre tantas ou 
tras referências que tratam do papel.do "Estado e Ques- 
~ , ao À. toes Urbanas", inclusive,-com analises das visoes de pen 
sadores em diversas correntes (funcionalista¬ estrutuuflis 
ta e materialista), Jean Lojkine ë o.que nos apresenta 
uma das melhores coletâneas de informações. Ver LOJKINE, 
Jean. O Estado e Questão Urbana (Le Marxisme l'Etat et la 
question Urbaine - 1977), São Paulo, Martins Fontes,l98l. 
Nesta obra ver, por exemplo, o capítulo I, em que o au- 
tor trata sobre "Bstado, Política e Lutas de Classe- Da 












Ver OLIVEIRA, Francisco. O Estado e o Urbano no Brasi1.In: 
Espaço G Debates, n° 6, jun./set., 1982, pp.36-57. 
Idem. Op. Cit., pp.36 e 37. 
Ver "Gramsci e o Estado" in CARNOY, Martin. Estado e Teo- 
ria Politica. Campinas, Papirus, 1986, Capitulo 3,' pp. 
89-117. 
Ver PORTELLI, Hugnes. Gramsci e-o Bloco Histõrico. Rio de 
Janeiro, 1977. Nesta obra, o autor busca em Gramsci, 0 
que define como sendo estrutura ou infra-estrutura (as ca 
tegorias da sociedade econômica), e a superestrutura, _as 
categorias da sociedade politica (aparelho de estado) e 
a sociedade civil (maior parte da superestrutura). ~ 
Cf. MACCIOCCHI, Maria Antonieta in A Favor de.Gramsci.Rio 
de Janeiro, Paz e Terra, 1980 p.l52. Apud SERRA Rose Ma 
ry. O Estado como Problema Teõrico in A Pratica Institu
~ cional do Serviço Social. Sao Paulo, Cortez, 1983, pp. 
21-28. ' 
Ver PORTELLI, Hugnes. Op. Cit., pp.62 e 63.
Í
4 SANTOS, Milton. Espaço e Sociedade. Petropolis, 1979. Ver 
nesta obra, Cap. I (Sociedade e Espaço: a formaçao social 
como teoria e como método), pp.9-27. 
_
` 
OLIVEIRA, Francisco. Op. Cit., pp.36-57. 
Ver CORRÊA, Roberto L..0 autor identifica alguns desses 
instrumentos segundo a concepção oferecida por A. Samson. 
Entre outros, CORRÊA cita aqueles instrumentos relaciona
~ dos com aspectos de legislaçao e normas para uso do solo 
urbano, que se constitui num marco jurídico de toda super 
estrutura_legal. Ver considerações in O Espaço Urbano 
(no-prelol, editora Ática (cõpia gentilmente cedida pelo 
autor com autorização para consultas) série, Princípios, 






OLIVEIRA, Francisco. Op. Cit., várias páginas. 
Idem, Op. Cit., pp.4l-43.
A Entre autores que tratam do assunto, ver EGLER, A.C. Dina 
mica Territorial no Brasil - 1970/80. In Tecnologia e Ges 
tão do Territõrio. Rio de Janeiro, Editora da UFRJ, 1988, 
pp.121-158.
~ SANTOS, Milton. Por Uma Geografia Nova. Sao Paulo, Edito 
ra Hucitec, p.l82 (Ver Cap. XVI - O Estado não como uma 
unidade geogrãfica de estudo). 
Idem. Op. Cit. p.180. 
CORREA, Roberto Lobato. A Periferia Urbana in Geosul, n° 
2, ano 1, Florianopolis, Editora da UFSC, p.72. 
Cf. Roberto Sinclair, "Von Thünen an Urban Sprawl",Annals 
of the A.A.G., vol. 57, n° 1, 1967, p.72 a 87. Apud FRAN- 
ÇA, Vera, L. Alves. "A Cultura do Coco-da-Baia e as Trans 
formações no Litoral Sergipano. Dissertação_de ' Mestrado 
em Geografia. Aracaju, UFSe, 1988, p.93 (inédita). 
FRANÇA, vera Lucia A. og. cn. p.93. 
^ ` A Faz-se referencias aquelas formas que tem como fim o con- 
sumo alimentar, com a coleta de frutos tropicais, tipica- 
mente de ãreas litorâneas, particularmente nos nordeste 
(como caju, a mangaba, a maçararanduba, o ingã, o grage- 
ru, o sapoti, o muricy, etc) que cada vez mais escasseíam 
nas safras anuais, tendo um consumo garantido com produto 
de outras procedëncias. Em relação ã extração do sal mari 
nho, que no passado ainda não muito distante era uma ati¬ 
vidade de significativa importância para a economia lo- 
cal, em seus lugares gradativamente foi substituída por 
tanques para criatõrios de peixes ou camarão, ou sofreram 
aterros para construçao de habitaçoes, muitas vezes nas 
formas de auto-construções. Ressaltamos ainda que, o uso
‹. 
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abusivo e depredativo dos mangues e outros arbustos das 
restingas, pelas carvoarias ou fornos de estabelecimentos 
industriais de pequeno porte, como as olarías e padarias, 
em muito contribuiu para que essas ãreas fossem rapidamen 
te utilizadas pela especulação imobiliaria. Nesse conteš 
to, vale por extensão lembrar, o desaparecimento de mor- 
ros com jazidas de argilas e areias, também abundantemen-
~ te utilizados nos aterros e na indústria de construçao ci 
vil. 
Tomamos por base, conceitos definidos por CORRÊA, R. L. 
02o Citvs pp°73"76n 
Para as pessoas que resídiam em certas localidades ao sul 
de Aracaju, houve durante muito tempo (segundo testemu- 
nhos e depoimentos) uma-espécie de "usos comunais da ter- 
ra" naquelas redondezas, marcadas pela solidariedade en- 
tre vizinhanças. Estas formas-de organização social não 
_. A . sao tipicas das ãreas litoraneas nordestinas, onde a aprg 
priação da terra se caracterizou com bastante evidência, 
por grandes propriedades monocultoras ou criadoras. E pos 
sível atribuir a este fato localizado como um vestígio de
A influencia cultural colonial, de enclaves, entre grandes 
propriedades e que, com o passar do tempo existiram vincu 
ladas com outras formas dominantes, de interesses comer- 
ciais para outros, como a atividade de coco-da-baía. Expe 
riências mais expressivas de "uso comunal" podem ser iden
~ tificadas em.ãreas de colonízaçao açoriana, no sul do Bra 
sil (como no litoral Catarinense) e, mesmo assim, sem o 
sentido material que aconteceu na Europa pré-capitalista. 
CAMPOS, Nazareno. Terras Comunais e Pequena Produção Aço- 
riana na Ilha de Santa Catarina, dissertaçao de Mestrado 
em Geografia, na UFSC(em-elaboração) procura tratar acer- 
ca dessas questoes. 
Os Coqueirais durante muito tempo se constituíram como 
"atividades extrativas" que rendiam lucros para pessoas 
que comercializavam seus produtos (in natura ou industria
.l59.
4 lizados), em Aracaju. A terra, nas areas dos coqueirais, 
era uma "propriedade absenteista" em zonas de marinha, 
que reunia também "usos coletivos para subsistência" en- 
tre as pessoas que residiam e/ou trabalhavam nos coquei- 
rais. 
Acrescente-se a-estes dados os fatores chamados naturais 
~ 4 ~ ' ~ 4 (limitaçoes biogeograficas, nao renovaçao das areas plan 
tadas, doenças, pragas como o "fogo do coqueiro", "podri 
dao do olho' e "anel vermelho") que,.associados,estimulam 
os donos das propriedades a promoverem mudanças nas for- 
mas de usos da terra. Ver detalhes de informaçoes in 
FRANÇA, vera L. A. og. cit. pp.s4/ss e 94/95. 
Cf. pelo editorial da Gazeta de Sergipe, Humanização da 
Cidade em 23/09/1978, a partir de uma explanação feita 
pelo então Prefeito de Aracaju, Engenheiro João Alves Fi 
lho, numa reunião do Rotary Clube. ' 
O principal acionãrio do grupo tem vinculações com a poli 
tica local, em função de seu passado recente, como Prefei 
to do Município de Barra dos Coqueiros. Neste município, 
além de possuir loteamentos na sede e no povoado de Ata- 
laia Nova, seu grupo foi beneficiado pelo governo _esta- 
dual com concessão para implantar um empreendimento hote- 
leiro, financiado pelo BANESE, desde-a administração João 
Alves e que, ainda no governo atual, o empreendimento não 
se encontra concluído (lan. 89). 
De acordo com os objetivos que norteiam a sua atuação, 
esta empresa estatal tem como filosofia, suprir a demanda 
habitacional, com programas populares, para as camadas 
sociais que percebem remunerações na faixa salarial de l 
a.5 salãrios mínimos. 
Vale salientar, a titulo de ilustração que em certa oca- 
~ ø Q ~ siao, proxima de um periodo eleitoral, a concessao de 
chaves se deu por sorteios durante uma sessão pfiblica .no
I
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maior estãdio de futebol da capital, com presença de poli 
ticos, num verdadeiro show promocional para personalida- 
des em campanha. 
A influência do local onde estes nucleos tendem a ser 
instalados (ãreas prõximas ãs praias, terrenos de mangues 
ou salobros desmatados, infectados, etc.), o tipo de mate 
rial utilizado nas obras e a tecnologia empregada nas cons 
_ 4 _.. truçoes, como tambem a falta de conservaçao e/ou manuten 
ção de equipamentos, são aspectos que fazem com que haja 
uma rãpida aceleraçao nos desgastes aparentes da fisiono 
mia, em cada nücleo. 
A "marca" dos cidadaos adquirentes de casas ou apartamen 
tos nos nficleos da COHAB, nos revelam traços culturais‹kw 
origens das pessoas, que promovem um cenãrio popular rele 
vante para estudos ligados ã dinâmica de processos migra 
tõrios e de reflexos sõcio-econômicos. 
Conforme declarou o Secretãrío de Estado para o Desenvol 
` A 4 , vimento.Urbano e Meio Ambiente, Sr; Antonio Doria, ao Jor 
nal "O QUE", Aracaju (semanãrio), em 1988. 
O Projeto "Grande Aracaju" foi uma iniciativa do governo 
João Alves e que estã sendo prosseguido na atual gestão 
(gov. Antônio C. Valadares), com.a implantação de obras 
de envergadura, como o saneamento da capital; ampliação 
,g de ãreas viarias; sistema de transportes de massas; ãreas 
de lazer e de desenvolvimento.turistíco, etc. 
Estã previsto tambëm, pela SEDUSE (Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente) a' implantação 
de equipamentos para lazer e turismo-em.ãreas^ litorâneas 
de Aracaju (Atalaia-Mosqueiro) e Barras dos Coqueiros 
(Atalaia Nova), sendo anunciado para esta ültima a execu- 
ção da implantação de um "Plano Diretor de Uso do Solo" 
que se encontra em fase de estudos e planejamento.
.161. 
O INOCOOP em Sergipe foi fundado em 1967 e estã vinculado 
ã ãrea de atuaçao regional conjuntamente com a Bahia. 
Esses terrenos urbanos "ociosos" tornam-se em entraves pa 
ra a administração municipal, ao tempo em que geram obstã 
~ ~ culos na soluçao de questoes habitacionais. Em alguns ca 
sos, servem de estímulos para fomentar ocupações como as 
^ _. que aconteceram na ãrea da Ceramica (hoje Sao Conrado),Fa 
rolãndia, Coroa do Meio entre outras, locais na zona sul 
~ .ø , em franca valorizaçao, alguns ate considerados pelas em 
presas imobiliãrias como "zona em enobrecimento". 
Cf. Editorial Jornal "Folha de São Paulo": Vazio Urbano, 
edição de 05/04/1987, A-2, 19 Caderno. 
Ver por exemplo, o que registrou o Jornal de Sergipe, ao 
final da dëcada de setenta, na edição de 16/08/1979, p.2, 
na seguinte reportagem: V 
"SETOR IMOBILIÁRIO CRESCE EM ARACAJU" 
"... atualmente Aracaju vem recebendo um grande fluxo de 
forasteiros devido a grandes investimentos que estão sen- 
do realizados pelo governo e o setor privado. No setor 
governamental vale salientar a instalação das unidades de 
Amõnia e Urëia, localizadas em Pedra Branca, município de 
Maruim; definição do Projeto Potãssio, que serã instala 
do em Santa Rosa de Lima e ainda o projeto das minas de 
Enxofre.que jã conta com quinze poços perfurados... No se 
tor-privado,.salientamos a instalação do Grupo Gabriel 
Calfat no DIA...V 
H
H 
As observações daquele matutino com relação aos eventos 
que estavam acontecendo e que de algum moro iriam provo- 
car "desdobramentosP, dizem respeito não sõ ao crescimen 
to da cidade pela presença de contingentes demogrãficos 
mas, e conseqüentemente, ã produção de meios.para as suas 
mais variadas necessidades. 
Ver DIEGUES, Antônio Carlos. Conservação e Desenvolvimen 
to Sustentado de ecossistema litoräneo no Brasil in Sim-
6
.l62. 
põsio sobre Ecossistema da Costa Sul e Sudeste Brasilei- 
ro.- Síntese das Conferências, Cananéia (SP), Academia 
de Ciências do Estado de São Paulo, 1987, p.196. 
Idem. cf. op. cít. p.19ó. 
Os mangues do litoral sergipano têm sido local de inúme- 
ros estudos não apenas em levantamentos.dos elementos que 
compõem e caracterizam este ecossistema, mas também, como 
investigação para um melhor monitoramento e controle das 
relações entre sociedade e meio ambiente. Intensamente,es 
tudos estao sendo realizados pelo Programa Integrado de 
Pesquisas do Complexo Estuarino Piauí-Fundo-Real, por di- 
versos departamentos da Universidade Federal de Sergipe. 
Entre os trabalhos jã realizados e publicados que servem 
de orientaçao basica a respeito dos Mangues em Sergipe, 
destacam-se: 
- Governo de Sergipe/ADEMA, Levantamento da Flora e Ca- 
â racterização dos Bosques de Mangues do Estado de Sergi- 
pe, Aracaju, 1984; A 
- Governo de Sergipe/ADEMA, Levantamento Sõcio-Econômico 
da População-Humana Envolvida com a Captura do Caran- 
guejo-Uça em Sergipe, Aracaju, 1984; 
- M.A./SUDENE-SE, Estudos de Viabilidades Técnicas e Eco- 
nômicas do Projeto de Piscicultura Estuarina - (avalia- 
ção preliminar da adaptação do estuãrio do Rio Vasa-Bar 
ris) - em cooperação técnica Brasil/Alemanha, Aracaju, 
1982.
~ Ver Revista Veja, ediçao de 18/março/1987, p¬83, reporta- 
gem a respeito da Situação dos Mangues e os Níveis de Con 
taminação do Litoral_Brasileiro. - 
Nofcorte das ãrvores, a madeira geralmente ransformada \('D\ ff' 
em carvao ou lenha e utilizada como combustivel em peque 
nos estabelecimentos industriais (padarias, olarias,etc.) 




Informações baseadas em documentos amplamente divulgados 
na opinião pública, através do jornal Folha de São Paulo, 
edição de 04/03/1988, p.A.l7 e através de dados forneci 
dos pela SEMA nos relatõrios de Monitoramento da Qualida- 
de do Meio Ambiente. Cf. in Almanaque Abril, ano XIV, par 
te de Geografia - Poluição de Rios, p.158/159. Neste filti 
mo documento, aparecem destaques com ãreas do estuãrio do 
Rio Sergipe, margem direita da periferia norte da cidade 
e, como trecho mais critico de poluição, a ãrea onde este 
rio recebe as descargas do canal do-Tramandaí,no chamado 
"Quatro Bocas". ~ 
Apesar de recentes tentativas que vêm se processando na 
implantação do sistema de saneamento bãsico para Aracaju 
(a partir do governo João A. Filho), com o tratamento de 
seus esgotos. A 
Um estudo detalhado acerca da atividade turística em Ser- 
gipe pode ser encontrado com maiores considerações, anãli 
ses e proposições in Turismo - Uma Avaliação da Realidade 
_. Sergipana. Abordagens Geografica/exploratõria como Subsi- 
dios de Planejamento, por Ewerton Vieira Machado. Trata- 
se de um trabalho realizado como monografia de conclusao 
de Curso de Põs-Graduação - Especialização em Geografia. 
Florianõpolis, UFSC, 1985, 488p. (inédito).
_
\ 
O nome do Presidente "Josë Sarney" que enfeita esta 'rodg 
via, foi uma homenagem prestada pelo então governador do 
Estado, Eng. João A. Filho, quando da inauguração daquela 
obra em 1986. Entretanto,.jã circula na Câmara de Vereadg 
res de Aracaju, um projeto que deshomenagearã o citado 
presidente da república e concederã a rodovia uma nova 
homenagem, passando a chamã-la de "Rodovia Inãcio -Barbo- 
sa". Ver considerações In: YÊQA n? 22, ano 22, edição« - 
1.082 de 07/06/1989, p.6l. . 
Na concepção original desta rodovia, seu projeto de engg 
nharia elaborado pelo DER/SE, estabeleceu um traçado _de
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acordo com as caracteristicas ambientais do local, que 
diferem radicalmente do traçado executado. Como referên-
A cia, ver Relatõrio do Projeto e Documento para Concorren- 
cia (vol. I) e memorial Justificatívo (vol. III) entre a 
A 4 -‹ coletanea de documentos elaborados por aquele orgao, em 
agosto de 1984. 
"' 
vl A essa questao, nos referimos aos pequenos sitios hist§ 
ricos" formado por cemitérios ao longo das praias, notada 
mente na "Praia dos Nãufragos" onde, durante a Zê Guerra 
Mundial a costa sergipana se notabílizou.entre-as ãreas 
brasileiras em que houve torpedeamento de navios. Muitos 
desses locais, segundo informaçoes de pessoas das comuni- 
dades prõximas, passaram a ser utilizados pela prõpria 
comunidade, sendo que depois, a Marinha, decidiu simboli- 
camente.construir num outro local, um monumento em homena 




"' _ Com a 'decadencia' dos coqueirais dessa regiao, que con 
tribuía significativamente para muitas indústrias alimen 
ticias no Nordeste, os interesses por aqueles caminhos 
passaram a se revelar como uma alternativa não somente pa 
ra turismo, em decorrencia das ricas condicionantes e po- 
tencialidades naturais, mas como precedentes para futuras 
especulações da terra. 
Ver revista Turismo Ê Lazer; ano IV, n° 37, Aracaju,abril/ 
88,p.l4. Segundo esta mesma fonte, o grupo paulista Men; 
berg continuaria assegurando o controle acíonãrio do em- 
preendimento ao grupo espanhol REGYNA INVESTIMENT, cabe- 
ria 45% do capital votante. 
Em varios níveis e aspectos, os tëcnicos do antigo CON- 
DESE.- Conselho de Desenvolvimento de Sergipe (atual SE- 
PLAN-SE) realizaram estudos apoiados em pesquisas feitas 
com outros Õrgaos como o CPRM - Conselho de Pesquisas e 
Recursos Minerais, Instituto de Química da UFS , a Petro- 
misa - Petrobras Mineração S/A e a Petroquisa - Petrobrãs
x
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Química S/A. Definiram linhas mestras para a possível lo 
_. 4 calizaçao portuaria e tipos de empreendimentos, para as 
unidades do projeto integrado de industrias quimica e pe- 
tro-químicas de base. 
Em 1978, a capacidade de produção era de 370.000 t/ano de 
Amõnia e 320.000 t/ano de Urëia. No entanto, a empresa já 
recebeu orientações no sentido de duplicar a capacidade 
de produção desses produtos..Com isso, a Petrobrãs jã 
decidiu implantar a unidade II de processamento de Gãs Na 
tural (extraído das bacias de Sergipe e Alagoas) nao sõ 
para estas unidades sergipanas, mas também, com o GLP 
atender todo Sergipe, parte de Alagoas e o P610 de Camaça 
ri (BA). 
Estas atividades cresceram no Brasil, principalmente no 
governo Geisel (atual presidente da NORQUISA), que defi- 
niu um modelo de industrialização com o Estado bancando 
o suporte financeiro e-as empresas nacionais entrando 
como sõcias, em alguns casos, até por "imposição governa- 
mental". 
Nesta fase de transiçao na vida politica nacional, Sergi- 
pe ê a ünica unidade federativa do país que saiu do plei- 
to eleitoral de 1986 com um governo do PFL, um dos parti- 
dos que dã a base de sustentação do atual governo fede- 
ral, nesta era da "Nova República", . 
A partir de 1990, quando o porto deverã entrar em funcig 
namento, estã previsto entre os fluxos de cargas a serem 
movimentadas, produtos a granëis sõlidos (Urëia e Cloreto 
de Potãssio - para exportação), granëis líquidos (Amõnia 
_ _. - para exportaçao) e carga geral (trigo, carvao - exporta 
ção e importação). Cf. in Resumo do Empreendimento para 
Construção do Terminal Portuãrio de Sergipe, Petrobrãs/ 
SEGEN-COTESE, S/data, p.2.
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Ver Plano Diretor Espacial do Uso do Solo na Região de 
Aracaju. Aracaju, SEPLAN-SE/INEP, 1982 - (com anexos). 
A idéia de ser implantada em Sergipe uma unidade de Z.P. 
E. - Zona de Processamento para Exportação (velha estratš 
gia do capital multinacional, de implantar indústrias em 
locais em que possa aproveitar mão-de-obra barata e/ou ma 
tëria-prima abundante - tipo Corêia do Sul, Hong Kong ou 
mesmo Manaus) vem sendo anunciada por Secretãrios de Esta 
do com funções ligadas ã economia e pelo atual governador 
do Estado, em vãrios pronunciamentos públicos ou em entre 
vistas para imprensa local. O governo sergipano quer 
mais uma vez tirar proveito deste mecanismo articulado pe 
lo atual governo federal, que definiu no plano de ZPE's, 
a insta1ação.de 10 unidades para a região Nordeste.
.- 
cAP1TuLo v 
"coRoA no MEIQ": ANTíTEsE soc1AL DE 
~ 4 PROMOÇAO-IMOBILIARIA ESTATAL 
4. ~ "0£ha¡ o que noó qacaemoó óao 
oó noóóoó documenioó de poóóe 
d§Áóo»aqu¿. Sem oó documantoó, 
noó não eótamoó livneó. Eóta- 
moó Áem ócguaança". 
Sra."Francisca M. Cruz" - (a) 
"O moaadoa da Cgaoa do Meio tem 
que Zutaa poáó nao vamoó dan um 
voto peadido". 
Sra. "Josefa Melo" - (b) 
"OÀ paob£emaó podem óea aeóofivá 
doó,com ajuda do povo.Tcmoó que 
noó unáa a PACS* como a SUCM*, 
óenão nem documento de poóóe 
de tenàa teaemoó". 
Sr. "Genësio Dias" - (c) 
A tradição das administrações públicas, no Bra- 
sil, tem sido a de sempre optar por obras grandiosas e ca- 
ras. Muitas delas, desvinculadas das relações sõcío-ambien- 
tais. Esta ë uma marca que se consolidou, principalmente a 
(al Mégaante de Indianoba (SE), Coó£uae¿aa, veio com o maa¿- 
do pana Anaaaƒu pana tâabatham de pedne¿na. 
(bl Mágaanta de N. Saa. da G£5a¿a'(SE)L £aaba£hou_em aoçaó 
em-Capeia (SE) c Zavouaaó de algodao no Paaana. 
(cl Migaante da Penedo (AL), 5o¿ peócadon no baixo São Faan 
cióco, apoóentado c ildcn comun¿taa¿o. 
* PACS (Paat¿c¿pação Comunitãaiatfloaoa do meio Suk) e SDCM 
€Soc¿cdadc de Uefieóa da Canoa do Meio) óao aó duaó entida- 
deó de aepacáentação comuniiãaia, na ãaea da Coaoa do Mcáo.
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partir de meados do sëculo XX. 
Os exemplos são vãrios em todas as esferas do pg 
der, e as maneiras de viabilizã-las como obras ditas "pübli , .- 
cas", acompanharam peculiaridades diversas, hoje tão bem 
idealizados pela "engenharia do planejamento". ' 
A intençao deste capitulo, como parte ilustrativa 
do objeto de estudo desta pesquisa, ë a de analisar a fundo 
_ ç ~ esta questao, detalhando um exemplo tipico da-relaçao entre 
Estado, o Urbano e Investimentos Publicos, especificamente o 
"Projeto CURA Coroa do Meio", em Aracaju. 
5.1 - coND1çõEs |_ocA1s E oR1‹sENs DA PRoPosTA 
Coroa do Meio ê a denominaçao atribuída, atualmen 
te, ao conjunto de "solos criados" sobre antigas "coroas" de 
depõsitos flüvio-marinhos nas desembocaduras dos rios Poxim 
A 4 4 
e Sergipe no Oceano Atlantico, proximo ao balneario de Ata 
laia Velha (ver Figura n9 19). Essa ãrea constitui-se num 
elemento fundamental do sitio urbano de Aracaju hoje, e sua 
origem se associa ã dinâmica do litoral, que esta associada 
tambëm,_ãs variações atmosféricas e aos movimentos de trans- 
gressão e regressão marinha que conferem, ãquelas fozes, o 
tipo de "estuãrios de rias". 
Sob este ecossistema, a.sedimentação orientou os 
"bancos de areia" em cordões litorãneos, canais, enseadas e 
praias, que possibilitaram o desenvolvimento de um expressi 
vo ambiente de mangue (ver Figura n° 20), hoje quase inexis- 
tente. 
Como em tantas outras plagas do litoral brasilei 
ro, a Coroa do Meio se constitui como parte integrante dos 
"terrenos de marinha"I, estando sob a tutela do S.P.U. - Ser 
viço do Patrimônio da União. No entanto, em qualquer lugar 
da costa nacional esses terrenos ressentem-se, na prãtíca, 
de instrumentos legais mais eficazes, capazes de nortear me-
Figura n'P 19 '169' 
"COROA DO MEIO - ARACAJU-SERGIPE
_ 
BASE GENÉTICA DA FORMAÇÃO DESTA ÁREA A PARTIR DA REPRODUÇÃO DO 
MAPA DA "BARRA DO COTINGUIBA" (ATUAL RIO SERGIPE), DATADO DE 
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Obs.: "Comparando-se com a Fi.g.2.0 , pode-se notar que os canais denominados 
'Barra da Barreta', 'Barra do Leste' e 'Barra do Sul', estes foram as 
soreados, dando lugar a atual 'Ponta do Atalaia. Em outras palavras 
onde existia até recentemente um farol e imediações, existe atualmen 






















figura n° 20 
"COROA DO MEIO" - ARACAJU/ SERGIPE 
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:DE MANGUE _ 
Fm TE: A parftir do Bo 
abr./jun. 1980, p.76.
¡ 
23 (2 . 73-80 , T. Tëc. PETROBRÃS, Rio de Janeirfo, '
.l71. 
._ lhor a gestao e o manejo de seu uso. 
Ao longo do tempo, a Coroa do Meio "conservou" em 
seu bioma, uma paisagem vista por muitas pessoas como ambien 
te feio, degenerado e "inservivel para urbanização"2. 
A partir de 1975, a Prefeitura de Aracaju, reque- 
reu direitos para posse e uso da ãrea junto ao governo fede- 
ral, com a intenção de promover meios para integrã-la ao con 
junto urbano da capitals. . 
Apõs a oficialização das concessões por decreto 
federal, a municipalidade providenciou o encaminhamento de 
medidas para implementar um programa, que seria viabilizado 
atravës de adesão da Prefeitura de Aracaju ao Programa de 
Complementação Urbana, executado via "Projeto CURA", do BNH, 
a partir de 19764.
~ _Naquele ano, o entao Prefeito da capital sergipa 
na,o engenheiro e empresãrio da construção civil João Alves 
Filho, que realizava uma gestão cheia de "propõsitos revolu- 
cionãrios", encomendou ao Escritõrio Técnico do' Arquiteto 
Jaime Lerner {na ëpoca, ex-Prefeito de Curitiba - PR) o pla- 
nejamento de um programa de ação e investimentos para aque- 
le periodo administrativo. Entre as propostas sugeridas por 
esse escritõrio destacou-se um plano de urbanização na `ãrea 
praiana, a partir da Coroa do Meio. « 
A Prefeitura da capital, atravës da EMURB - Empre 
sa Municipal de Urbanização, fez então contratos com a empre 
sa "Jaime Lerner Planejamento Urbano Ltda." (para a elabora 
ção dos trabalhos de Anteprojeto Global da Coroa-do Meio, 
Projeto de Urbanização e Concepção Bãsica dos Projetos Arqui 
tetõnicos), e com o Escritõrio "Hildãlius Cantanhede Socig 
dade Ltda."_(para2a elaboração de Projetos de Sondagem Têc- 
nica e Geol6gica,_Projeto-Topogrãfico e Projetos Infra-es- 
truturaiâ. 
P 
A obra, que foi considerada como "um divisor his 
tõrico"5 no processo de urbanização aracajuana, "modelo ím-
.l7Z. 
par para a região nordestina e em termos relativos, "o mais 
portante projeto CURA do Brasil"6, era vista também, por 
segmentos da sociedade local, como soluçao para algumas ca 
rëncias da cidade principalmente em termos de habitação.~ 
Considerada como 
_. "... uma aaea.5oamada poa mangueaómr 
nenhum taatamento, que tnctuótue tem 
contatbuldo paaa empeaaaa o eaeóctmen 
to da c¿dade"7, _ 
a Coroa do Meio precisava, segundo os técnicos, sofrer alte- 
raçoes significativas no seu conjunto ambiental a fim de 
ser definitivamente integrada ã paisagem da cidade. Esta vi- 
são reflete uma certa desinformação cultural e _ cientifica 
das potencialidades do mangue, e passou, a partir dai, a di- 
vidir as opiniões da comunidade. Para muitos, o projeto não 
passava de uma solução física, constituindo-se, na realida- 
de, numa 
"paopoóta que conóottda uma tdãta de 
ocupação a euato~paazo, de tat manet 
aa que uma admtntótaação execute aó 
obaaó que poóóam eompaometë-ta defit- 
ntttvamente"8. 
Independente das criticas, o projeto foi encami- 
nhado e apregoado como 'uma solução para região". Anunciado 
como proprio as finalidades do programa CURA - Comunidades 
Urbanas para Recuperaçao Acelerada - este visava essencialmente, 
"a aeeupeaação tntenótua de toteamen 
too e de bataaoó de uma ctdade, deóg 
cupadoó ou eom batxazdenótdade, atua 
veó da eaoadenaçäo de tnueóttmentoó 
pubttcoó e patuadoó que eomptementem 
e apeafietçoem oó óeavtçoó de tnfiaa- 
eótautuaa e oózequtpamentoó uabanoó 
e comunttäatoó deóóaó.äaeaó, aliada 
a uma potlttca átócat que detenha a 
eópecutação tmobtttãata eótimulada 
petoó tnveót¿mentoÁ"9}
.l73. 
4 ' Em seu projeto de area-piloto, a Coroa do Meio ti 
nha uma particularidade considerada a mais, definida como 
"CURA-Especial" - conforme o chamavam politicos e técnicos 
do BNH/CEF (notadamente na agência Aracaju), decorrente de 
suas peculiaridades locacionais. 
Tratava-se, enfim, de importante instrumento de 
intervenção urbanalo, que foi colocado ã disposição das muni 
cipalidades e que se coadunava ãs diretrizes e filosofia que 
norteavam a atuação do BNH. Contudo, o que aconteceu foi 0 
inverso e nisso Aracaju nao diferiu de outros projetos que 
foram implantados pelo pais afora. 
- Veja-se que o sentido bãsico dos Projetos 
_ 
CURA 
era a "recuperação" de ãreas onde seriam realizadas obras pá 
blicas de carãter social, visando o seu aperfeiçoamento in- 
fra-estrutura e comunitãrio. No entanto, o projeto Coroa do 
Meio assumiu outra dimensao. 
O projeto de Aracaju foi.implantado numa ãrea cu 
ja ocupação era apenas de pescadores, muitos dos quais mi- 
grantes, notadamente da região do-baixo São Francisco, que 
trabalhavam em Aracaju e faziam daquele local o seu espaço 
residencial, de lazer e de complementação de sobrevivência 
(com a captura de caranguejo; moluscos e peixes, muitas ve- 
zes vendidos em barracos na praia de Atalaia). 
‹ ~ 4 ,, Na concepçao da obra, a ideia foi a de que esta 
deveria ser.planejada numa escala de abrangencia maior, in- 
cluindo o balneãrio de Atalaia. Nesse sentido, um tratamen
^ to urbanístico possíbilitaria dar continuidade ãs. tendencias 
que aquela zona da cidade de Aracaju estava assumindo, em 
termos de ãrea com fins dominantemente residenciais e de la- 
zer. Em suma, era preciso que,”no aproveitamento da ãrea, a 
solução valorizasse a ocupação de toda aquela região1L1 
Durante a ímplantaçao do projeto, que ainda se en 
contra inacabado, vãrios incidentes se sucederam, desde aque 
les relacionados ãs caracteristicas tëcnicas de desenvolvi - 
mento da obra, até aquele de carãter ambiental, passando
.l74. 
por conflitos gerados entre os interesses dos responsáveis 
_. .- por sua construçao e os ocupantes daquela area (antigos e 
novos moradores). 
Em todos esses momentos o poder pfiblico (munici- 
pal) procurou agir sempre como determinava o projeto delinea 
do pelo Arquiteto Jaime Lerner. Este projeto era tambëm pro- 
tegido juridicamente, através de uma lei específica de uso 
do solo criada para resguardar os interesses do projeto CURA 
na Coroa do Meiolz. 
Vale ressaltar, o carãter contraditõrio que este 
"instrumento legal" representa, no conjunto de leis disponí- 
veis na municipalidade. Enquanto para o projeto da Coroa do 
Meio, a legislação era especifica e atualizada, o município 
de Aracaju convivia ¬ como ainda hoje convive - sob a regên 
cia de uma lei de uso do solo do início da década de sessen 
ta (Lei n° 42/60) ampliada pelo Cõdigo de Obras de 1966, de- 
finido pela Lei n? 13 de 03/06/66, e pelos Cõdigos de Urba- 
nismo (Lei n9 19 de 10/06/65 - alterada pela Lei n? 466/76 
de 21/07/76) e Cõdigo Tributário (Lei n? 121 de 30/12/69),ou 
seja, leis e cõdigos juridicamente defasados no tempo, em 
relação ã evolução alcançada pela cidade. 
5.2 - nEsENvo|_v/1MENTo no P|.ANo: A E×EcuçÃo DA oBRA ' 
A urbanização planejada para a Coroa do Meio pre 
viu, na sua concepção original (1977), uma proposta que para 
os padrões locais, naquela conjuntura, iria invariavehmmtecm 
tar a cidade de um "novo bairro" com condições e investimen- 
tos jamais vistos em toda sua trajetõria. Esta situação foi 
saudada por toda a comunidade, principalmente através da 
imprensa, como uma medida positiva e corajosa do governo,sen 
do nas fases preliminares da obra, classificada de "sui ge- 
. 13 neris" no país . . 
De posse e domínio da ãrea da Coroa do Meio, cedi 
da pelo SPU em regime de aforamento (aproximadamente
.l75. 
5.000.000,00 mz), o municipio resolveu urbanizã-la conjunta 
mente com outros locais do bairro de Atalaia Velha. 
Do total de 479 ha.l4 urbanizãveis, 227 ha. foram 
previstos para ocupação com habitação (multifamiliar ou uni- 
.. , 4 familiar); 118 ha. com recreaçao; 91 ha. com sistema via 
rio; 39 ha. com comërcio e serviços e 4 ha. para a constru- 
ção de escola e centro comunitãrio. Tratava-se assim de uma 
proposta de urbanização "entendida como uma solução mista"
4 para o uso físico do solo (ver esboço da proposta atraves da 
Figura n° ZÍ), cuja implantação foi programada, inicialmente 
em três etapasls e redimensionada posteriormente numa quar- 
ta, conforme informações fornecidas (em l987) por técnicos 
da EMURB, empresa encarregada da coordenaçao e administraçao 
deste projeto (ver Figura n° 22). ' 
Os investimentos infra-estruturais para este pro 
jeto CURA-piloto tiveram um .custo estimado ide.Cr$ 249.044.000,00 
(duzentos e quarenta e nove milhões, quarenta e quatro mil
~ cruzeiros), equivalente na ocasiao a 1.356.079 UPCs, a cargo 
do setor publico. Os agentes públicos da obraló deveriam rea 
lizar as seguintes atividades: sistema viãrio, drenagem, con 
tençao, aterro hidrãulico, terraplenagem, rede de energia/ 
iluminação püblica, ãgua potãvel, ãreas de recreação, revita 
lização da Atalaia, educação, posto telefônico, centro comu- 
nitãrio, estudos/projetos/diversos e eventuais. A cargo da 
iniciativa privada caberiam outros-investimentos, como a 
construção dezpartamentos por cooperativas (INOCOOP) e o de- 
senvolvimento de atividades comerciais e de serviços, num 
custo estimado de Cr$ l.67l.458.000,00 (hum bilhão, seiscen 
tos e setenta e um milhões, quatrocentos e cinqüenta e oito 
mil cruzeiros) ou seja, 9.101.303 UPCsl7. 
Entretanto, o real financiamento concedido pelo 
BNH ã Prefeitura de Aracajuls foi da ordem de até l.099.092 
UPCs¬ correspondentes, na ocasião, a Crz$ 2l4.l36.094,36 (Du 
zentos e quatorze milhões, cento e trinta e seis mil, noven- 
ta e quatro cruzeiros e trinta e seis centavos), destinados 
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Como se tratava de um empreendimento considerado 
auto-financiãvel, os empréstimos concedidos pelo BNH deve- 
riam ser recuperados com a venda dos lotes urbanizados. Para 
a aquisição desses lotes, ficou estipulado a exigência para
A o candidato, de uma renda familiar como referencia num valor 
mensal equivalente ou superior a 6,8 salãrios minimos regio 
nais (naquela ocasiao). 
Os agentes promotores da obra previam, que com um 
fluxo de caixa relativamente saudãvel e compensãvel, a insta 
lação e concretização do projeto se daria dentro de um perig 
do de ll anoslg. Ledo engano!_ Não foram suficientemente cor 
retos seus cãlculos, para preverem possiveis transtornos e 
alteraçoes, como aqueles que aconteceram na economia do país 
e que, fatalmente, afetaram seus cronogramas.
A Mesmo assim, o argumento da "viabilidade economi 
ca e social" do empreendimento foi, durante algum tempo, im- 
portante bandeira defendida e carregada por empresãrios e pg 
liticos locais (a"nossa" infra e superestrutura) que, intransigentemen 
te, não admitiam questionamentos contra aquela obra e possi- 
veis obstãculos que a mesma pudesse causar. 
Cessados esses primeiros momentos de discursos em 
defesa da obra. (frutode interesses econõmicos,poli'tíco.eeleitoreiros 
conforme imagem passada para o grande pfiblico por alguns Õr- 
gãos da imprensa), logo outros problemas surgiram. Antes mes 
^ , 4 , _ ~ mo que a concorrencia publica para implantaçao fosse inicia 
da e as verbas do BNH fossem liberadas, novas indagaçoes pas 
saram a questionar a verdadeira amplitude social do empreen- 
dimento, motivadas por incidentes que envolveram a policia 
(do corpo de bombeiros) e a comunidade que ocupava o local. 
Era abril de 1978. A imprensa local noticiou os 
fatos como conseqüência da ação da EMURB. Os jornais Gazeta 
de Sergipe-e Jornal de Sergipe, na edição de 25/04, deramchs 
taques a estes acontecimentos de ampla repercussao, como a 
derrubada de algumas casas, espancamento de uma criança,alëm 
das ameaças de despejo para centenas de pessoas (veja repro- 
























































































































































































































































































































































































































































































































































































4 n ~ uma serie de medidas que viriam atingir as populaçoes caren 
tes (de habitação, trabalho, serviços püblicos, etc.) e dis- 
criminadas, e que se prolongariam tempo afora, com vestígios 
ainda nos dias atuais. - 
_ Naquele mesmo ano, a EMURB realizava concorrência 
publica para execução dos serviços de implantação da obrazo.
A Noticiou-se que participariam da referida concorrencia cerca 
de cinco empresas de carãter nacional mas, no dia da avalia- 
ção das inscrições, apenas as propostas de duas empresas, a 
Norberto Odebrecht e a Queiroz Galvao, foram efetivamente 
analisadaszl. 
Anunciado o resultado, este parece nao ter provg 
cado nenhuma surpresa, haja vista que, dias anteriores, co- 
mentava-se pela imprensa que, apesar do sigilo quanto ao no- 
me das empresas concorrentes, 
fuma dekaórjã-tmabafiha em Seâgipe hã 
vaâ¿oó anoó, tendo hea£Ázado conóthg 
çõeó de obâaó~pãb£¿caó e pav¿man£a- 
ção de eótaadaó, aótaduaió e municá 
pa¿¿"22_ V _ 
Com esta notícia, e sem ter apresentado muita pg 
lemização a respeito dos critérios e/ou dados .apresentados 
,4 pelas concorrentes, o matutino local Ja previa qual seria 
possivelmente a empresa vencedora: a Norberto Odebrecht,bas- 
tante conhecida em Sergipe e em todo o Nordeste. 
A _ Esta empresa efetivamente venceu a concorrencia e 
~ _. ficou encarregada entao, da execuçao da primeira etapa das 
obraszs, e por 'arte-tëcnica' de redação juridica do "Termo 
de Contrato", permaneceu nas duas etapas seguintes. Esta con 
dição foi objeto de vãrias discussões e polêmicas principal 
mente entre parlamentares e na imprensa local, como abordarg 
mos mais adiante. 
Meses depois, jã com a obra iniciada, a Prefeitu 
ra de Aracaju, através da EMURB e com o aval do governo esta 
dual, assinava com o BNH outro contrato de financiamento,
.l8l. 
A .- no valor de Cr$ 3.117.544,96 (tres bilhoes, cento e dezesse 
te milhoes, quinhentos e quarenta e quatro mil cruzeiros e 
noventa e sete centavos), com repasses administrados pelo 
BANESE - Banco do Estado de Sergipe24. Este montante foi des 
tinado as obras definidas para a primeira etapa, cuja inaugu 
raçao foi anunciada,naquela ocasiao, para o dia 15 de março de l979._ 
A "toque de caixa e repique de sino" - como se 
diz no ditado popular regional -, as obras foram acionadas 
para que, na programaçao de inauguraçoes do fim da gestao do 
Prefeito da capital, Engenheiro João Alves, se inserrise a 
conclusão da lê etapa da Coroa do Meio. Em solenidade públi- 
ca no dia 25/03/1979, festivamente a obra foi inaugurada e, 
mais uma vez louvada por muitas pessoas, inclusive pela im- 
prensa local, como a "maior obra de Aracaju"Z5 (ver Figuras 
n° 24, 25 e_Z6 - reprodução materia jornalística). 
Assim que assumiu como novo Prefeito de Aracaju, 
o Bel. Heráclito G. Rallemberg determinou a seus assessores 
que o acesso ã Coroa do Meio, no sentido de quem vai pela rg 
dovia Paulo Barreto, fosse interditado, por terem sido cons- 
tatadas falhas técnicas em uma das cabeceiras da ponte sobre 
o rio Poxim, fato que havia causado, inclusive, um acidente, 
com vitima. Recomendou, ainda, que fossem tomadas todas as 
providências consideradas cabíveis, a fim de serem corrigi- 
das as falhas. 
Como era de se esperar, o governante que entrava 
queria mostrar-serviço. Neste sentido, mostrar falhas em ati 
vidades da administração do seu antecessor e "procurar corri 
gi-las" foi a estratégia estabelecida, num modelo que se 
repetia e se redefinia na marca de seu idealizador. 
Para conquistar espaços e simpatias do público, 
e seguindo o modelo populista da administraçao anterior, que 
""' "' vv realizou uma gestao cheia de "ínovaçoes , o novo prefeito re 
solveu.tomar medidas "de impacto" para a sua gestão. Dentre 
essas estava a conclusão da primeira etapa da Coroa do Meio, 




Figura n° 24 
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- “A -mais importante obra ui-bz- do Meio, seis arterias do sistema feito João Alves, que posterior 
nísticá de Aracaju, em todos os ` viário devidamente asfaltadas; cais mente levou o projeto 'JÊUMIÍSÍÍCO 
tempos, será inaugurada âs`I1 ho- de. proteção e 'prolongamento da `do bairro modelo â consideração do 
ras deste domingo, dia-25, quando praia, com mais -4_ km; e 400 lotes_ BNH. Incluído no Programa 
o Prefeito João Alves Filho em;-ego urbnnizados. ” Cura. de recuperação acelerada de 
à cidade a primeira .etapa das A Coroa do Meio ocupa uma centros urbanos. o' projeto ,foi 
obras de urbanização doi Coroa do área' de cinco~ milhões de' metros › aprovadoesua primeira etapa, me- 
Meioƒrealizadg emiooovêniotoom quadrados, 'entre as prais 13 de. diante convênio. foi executada pela 
o Banco l¶acion_al`_ de Habitação, Julho e Atalaia, num dos recantos Empresa Municipal de Urbaniza- 
através do Projeto Cui-a, - - mais apraziveis de~ Aracajul* O cão, através da Construção Norber- 
Nz oportunidade, em solooidodo ` projeto de 'urbanização preconizado _ to Odebrecht. Recursos superioresa 
p_úbliça__ que oootoi-5 oom a'p¡e-À _`pe!o Prefeifo_João Alves-Filho foi duzentos milhões de cruzeiros já 
sença de diversasautoridades eu do elaborado pelo escritório de urba- foram aplicados: na Coroa do Meio, 
povo' em geral, será inaugurada" ›,nis_t_a Jaime' Lerner; A ãreatoi ce- `_ que se constitui num verdadeiro 
uma série de ohms dooiojoto Çozoab "`dida pelo Governo Fedral ao Mu-_ divisôrio nahistória urbanística de 
do _Meio,4desta'ezodo-5e as 5e`goi¡¡-l nicípio de Aracaju, através de de- nossa capital, sendo hoje o projeto 
tes; fpoozo" ¡¶¿~ figação da est,-ma creto do então Presidente Ernesto mais importante realizado em cida- 
_de Atalaia eom o liaii-¡;o da Coroa ~ Geisel, atendendo apelos do Pre- des do nordeste brasileiro. 
Fonte: Gazeta de Serfgipe - Edição 24/03/1979-
I
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to da ponte de acesso ãquela ãrea, mas todo um redimensiona- 
mento das atividades previstas para a lê etapa: o objetivo 
foi conseguido e a reinauguração aconteceu, a menos de seis 
meses apõs a primeira inauguração formal, ao final da admi- 
nistração João Alves (ver recortes de jornais - Pigs. n°s 27 e 23) . 
, Com o inicio das obras do calçadão da "Nova Ata- 
laia", nas imediações da Praia dos Artistas, inaugurou-se a 
ZÉ etapa de obras da Coroa do Meio. A partir desta etapa o 
empreendimento passou a ser implementado conforme um novo 
"estudo de viabilidades” que a Prefeitura de Aracaju apresen 
tou ao BNH,dentro da condição estabelecida para renegociação 
da obra. 
Atendendo ao requerimento do então Prefeito, o 
BNH atraves da Carteira de Desenvolvimento Urbano (CDU)26 de 
finiu as condições de normatização para a celebração dos no 
vos trãmites legais de contrato. As operações de crédito as- 
sumidas pela Prefeitura para esta segunda etapa foram, com 
base nas instruções de Lei Municipal27 e Resoluções do Sena- 
do Federalzs, limitadas a Cr$ 573.9S0.000,00 (quinhentos e 
A ~ setenta e tres milhoes, novecentos e cinquenta mil cruzei- 
ros). O agente repassador, por sua vez continuou sendo o 
BANESE - Banco do Estado de Sergipe. As atividades programa- 
4- das, sob a competencia da EMURB/PMA, incluíram a implantação
5 do sistema viario (em 13,4 ha.), de ãreas verdes e de recrea 
ção (9,0 ha.), e de uma rua de pedestre (em 2,8 ha.)29. 
Esta segunda etapa das obras da Coroa do Meio ng 
tabilizou-se, sobretudo, pelo aumento de_conflitos com a co- 
munidade local e pelo grande nümero de "termos aditivos" ao 
contrate original que fora assinado. 
- No que diz respeito aos "termos aditivos", a polš 
mica se iniciou a partir de suspeitas, levantadas pela im- 
prensa, quanto ã legalidade da decisão que concedeu ã Cons- 
trutora Norberto Odebrecht o direito de prosseguir na implan 
tação da obra, sem que para isso tivesse sido aberta outra 
concorrência pfiblicaso.
.l86 
Figura nfi 27 
(RE)INAUGURAÇÃO DA COROA DO MEIO/lê ETAPA 
REPRODUÇÃO DE MATÉRIA PUBLICADA NA IMPRENSA (IV)
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O contrato original, assinado entre essa empresa 
e a EMURB/P.M.A., jã previa, entretanto, a assinatura de fu- 
turos "termos aditivos"31. São termos jurídicos desta nature 
za que facilitaram o papel da Odebrecht em suas relações com 
o organismo estatal - relações que podemos caracterizar mui 
to bem como sendo do tipo que se estabelece entre agentes so 
ciais da"infra-estrutura e da superestrutura"-¬ e que carac- 
terizaram sobremaneira esta segunda etapa de implantação da 
Coroa do Meiosz. 
Aliãs, o uso desses "termos aditivos" iniciou-se 
ainda na lê etapa quando, hã apenas 24 dias (vinte e quatro) 
dias da assinatura do contrato original, foi celebrado o 1° 
termo alterando clãusulas do contrato firmado. Até o início 
de execução da 35 etapa, em 198333, foram assinados 7 (sete) 
termos aditivos, com teores variados como, por exemplo, alte 
ração de cronogramas fisico e de desembolsos, cessão de auto 
moveis pela contratada a contratante; alterações de preços 
de serviços, desmembramento de serviços, etc- 
A continuidade da obra pela Construtora Odebrecht 
também suscitou preocupação entre parlamentares sergipanos 
da Câmara Municipal, da Assembléia Legislativa e até no Con- 
gresso Nacional. Tais desconfianças referiam-se também ãs 
caracteristicas contratuais da obra, e sua continuidade por 
aquela empresa sem ter havido uma segunda concorrência pübli 
ca, ou ainda, duvidas tecnicas referentes aos tipos de tra- 
, . 34 . »- balhos,como os aterros que estavam sendo realizados (ver Fig. n9 29). 
Quanto aos conflitos sociais, esta segunta etapa 
caracterizou-se pelo conflito entre moradores que ocupavam
4 areas do loteamento e soldados do corpo de bombeiros que que 
riam expulsã-los daquele local. Em certo momentofiagntocb KL 
principalmente.ver Fig. n930) o estado de tensão elevou-se de tal ma- 
neira que o presidente da EMURB foi convidado para prestar 
esclarecimentos ao plenãrio da Câmara Municipal, que também 
queria informações sobre a forma segundo a qual seriam reali 

















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Os esclarecimentos apresentados pela EMURB e pela 
Prefeitura, para as situações que se repetiam, nunca eram 
suficientemente convincentes. Suas declaraçoes traduziam se 
em discursos evasivos, com forte teor de resistência,típicos 
reflexos dos esquemas da mãquina administrativa municipal. A 
situaçao chegou a um ponto tal, que alguns parlamentares pas 
saram a exigir do Ministério do Interior e do BNH, providen- 
. - _ . - . _ 36 cias com relaçao as situaçoes que eles haviam denunciado . 
Mas, como era tambëm de se esperar, nenhuma medida significa 
tiva foi acionada. Afinal, o segmento local de poder naquela 
ocasião, comungava com os pensamentos idealizados na esfera 
federal, e portanto... 
A contradição marcou claramente a segunda etapa 
da obra. Destaque-se aqui a insistente menção, em documentos 
_. oficiais, entrevistas e na propria imprensa local, de que 
os seus propõsitos eram os.de atender ãs necessidades urba- 
nas mais prementes de Aracaju,.principalmente das classes so 
cíais de baixa renda. Mais uma vez, um ledo engano! Os anfin- 
cios publicitãrios para a venda dos lotes logo indicaram cla 
ramente o carãter elitista da obra e'a quem ela se destinava 
(veja como ilustração um anüncio produzido por um "pool" de 
empresas credenciadas pela EMURB - Figura n9 31). Com efeito, 
o sentido capitalista de visar sõ lucros neste empreendimen 
to, pode ser visto até na concorrência deflagrada para se sa 
ber qual ou quais empresas publicitárias iriam realizar esta 
outra empreitada37. 
Enquanto isto, os incidentes voltavam a se repe- 
tir, cada vez com mais violência, resultanto em agressões e 
destruição de casebres. O drama dos ocupantes era quase sem- 
pre o mesmo: viver na expectativa de serem expulsos a qual- 
quer momento pela Prefeitura. Um dos mais graves momentos de 
tensão, aconteceu em meados de 1980. Cumprindo ordens da Pre 
feitura, soldados do corpo de bombeiros agiram indiscrimina- 
damente contra a população ocupante. Para enfrentar a força 
policial, tratores demolidores, e fiscais da EMURB, os mora- 
dores se armaram com pedaços de pau, pedras, facas e foices
Figura 11° 31 ' 193. 
COROA DO MEIO - ARACAJU/SE 
EXEMPLO DE MATERIA PROMOCIONAL PARA VENDA DOS LOTES ______.__. _ _ 
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.~ a fim de se defenderem e defender "seus patrimonios" que pa- 
ra muitos, tinha sido duramente conquistado, atravës, tam- 
- . 38 bem, de aterros feitos no mangue . 
Apesar dos protestos, as obras continuaram a ser 
realizadas. Em meados de 1981 foram, entretanto, paralisadas 
devido ao não cumprimento, pelo BANESE, de parte do contrato 
de financiamentosg. Isto impediu temporariamente o repasse 
de recursos por parte do BNH, mas logo a situação foi resol- 
vida, pois o BNB - Banco do Nordeste do Brasil passou a fi- 
gurar como o novo agente repassador dos emprëstimos40. As 
obras foram recomeçadas com estes acertos e, entre a PMA/ 
EMURB e a Odebrecht foi assinado um novo aditivo. 
Com alguns serviços realizados (ainda os aterros, 
pavimentação, drenagem e infra-estrutura de urbanização) e 
um "desmembramento de ãrea" para que o BNH - via INOCOOP - 
promovesse projetos de cooperativas habitacionais, esta eta- 
pa foi finalmente encerrada sem maiores comentãrios e anfin- 
cios püblicos. Falou-se apenas dos volumosos dëbitos da 
EMURB para com a Odebrecht e para com o BNH (131). 
Visando garantir acordos e honrar compromissos pg 
liticos assumidos, a Prefeitura de Aracaju acionou então me- 
canismos que viabilizassem a continuação das obras da Coroa 
do Meio agora na sua Sê etapa. 
Mais uma vez a Prefeitura voltou a.se utilizar de 
dispositivos contidos no primeiro contrato (n° 09/78) cele- 
brado com a construtora Norberto Odebrecht, e concedeu a es- 
ta empresa um novo termo aditivo para realização de serviços 
de aterros hidrãulicos, cais de contenção, pavimentação as- 
fãltica e drenagem de ãguas pluviais. A opinião publica e a 
imprensa voltaram tambëm, outra vez, a se manifestar contra- 
riamente. 
Em contrapartida, um novo contrato de financiamen 
to foi pleiteado e efetivamente celebrado com o BNB41, para 
repasses de recursos no valor de Cr$ 8.786.4l4.705,60 (oito 
bilhões, setecentos e oitenta e seis milhões, quatrocentos e
.195. 
quatorze mil, setecentos e cinco cruzeiros e sessenta centa- 
vos), equivalentes, naquela ocasião a 662.892 UPCs, sem di- 
reito a crédito suplementar. Por este contrato, o crédito 
concedido teria um período de desembolso de até 12 meses, a 
partir da assinatura dos compromissos, e um período de carén 
cia para pagamento de até 37 meses. Estas condiçoes, dentre 
outras como a Taxa de Administraçao, Taxa de Compromissos, 
~ 4 o . - . - -df. Correçao Monetaria, Amortizaçao e Juros, sintetizam aszieias 
contidas nas diversas clãusulas estabelecidas e rígorosamen 
te impostas por aquele õrgão financiador ao município de Ara 
caju. 
Assim, através de sua Prefeitura, e seguindo os 
interesses de seus administradores, o municipio, que é po- 
bre - como sempre o foi - investiu enormes somas num projeto 
~ ^ de urbanizaçao que, na sua essencia, se mostra elítizante se 
comparado aos objetivos apregoados inicialmente. 
Ademais, o montante negociado sempre esteve além 
da capacidade de receita do município, fazendo com que o mes 
mo comprometesse algumas dessas fontes,.como o F.P.M. - Fun- 
do de Participação dos Municipios ou o I.C.M. - Imposto de 
. . 4 . Circulaçao de Mercadorias Z, que entravam no jogo das garan- 
tias exigido pelas agências financiadoras. Nesta terceira 
etapa, o município outorgou ainda ao BNB, por meio de procu- 
ração, poderes amplos, especiais e irrevogãveis, vãlidos 
.ø .- ate a liquidaçao total do financiamento concedido43. 
Além dos diversos aditivos que foram assinados e 
que, de acordo com declaraçoes publicadas na imprensa (de 
parlamentares, e de técnicos de Secretarias da Prefeitura, 
do Estado ou até da prõpria EMURB, hoje), sempre favoreceram
A interesses políticos e economicos de alguém, verificamos ain 
da no meio destes expedientes, a assinatura de um documento 
em que a empresa Odebrecht contratava a prõpria EMURB para 
prestaçao de alguns serviços que estavam programados para 
a ãê fase da obra, Este fato, ao nosso juízo, é algo irregu- 
lar, pois a EMURB, como õrgao fiscalizador do empreendimento 





ria executar qualquer prestaçao de serviço enquanto os acor- 
dos com a Odebrecht estivessem em vigor.
A Por outro lado,em decorrencia dos repetidos inci- 
dentes entre os ocupadores dos lotes e a EMURB (por seus fis 
cais ou policiais bombeiros autorizados), a administração mu 
nicipal tomou algumas providências e iniciativas, isto ë,ex§ 
cutou algumas obras paliativas, de carãter emergencial polí- 
tico-demagõgico. Construiu, por exemplo, cerca de 75 (seten- 
ta e cinco) barracões feitos de madeirit (ver fotos números 
23' e -29)i ocupando cada unidade 14,52 mz, com cobertura 
de telha de amianto e sem as mínimas condições sanitãrias. 
O objetivo aqui foi, certamente, o de passar uma imagem apa- 
ziguadora, visando amenizar os conflitos entre ocupantes e 
o poder püblico. 
Entretanto, como a localização desses barracos 
foi projetada do lado de grandes blocos de apartamentos,seus 
destinos futuros de certo modo jã estavam também "planeja- 
dos". Em alguns casos a gradativa "imposição social" a subs- 
tituição do tipo de habitação de madeira para alvenaria le- 
vou os moradores a fazerem essas mudanças, visando, com is- 
so, desfrutar melhores condições de vida e, ao mesmo tempo , 
valorizar o seu patrimônio. Estimulou-se, por conseguinte, o 
tomërcio de material de construção; Em outras circunstâncias, 
v que ocorreu com mais freqüência foi a venda do lote e do 
Earraco para terceiros, formalizando a.expulsão indireta da 
päpulação do local e a dinamização da especulação imobiliã- 
ria naquela ãrea. Assim, uma solução duradoura e efetivamen 
te ` ' ` social se dilui sem ser definida. 
Com relaçao ãs outras obras de infra-estrutura.pre 
VíSfi€ no projeto original, como os aterros e construção de 
Caísie contenção, pela simples constatação "in loco" do que 
f0í Talizado, nota-se também, uma sêrie de irre ularidades 
\ 8 
6 fiegšgëncias tëcnicas. 
\ 
Os cais que deveriam ter sido melhor realizados, 
18VflflÕ£*e em consideração o processo global das condições
Foto n° 28 
COROA DO MEIO - Aspectos dos barracos e local onde a EMURB cons 
truíu 75 unidades (Zë Etapa) para remanejar e assentar a popula 
ção carente que ocupava äreas daquele loteamento.
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\COROA DO MEIO - nos barracos implantados pela EMURB (ZÊ etapa), 
os destinos foram traçados: a passagem para terceiros 
' “ ' ' ' ' t'1 t âíâos 
pela EMURB-PMA.
Í 
QE; Reprodução fotograflca de or1g1na1s gen 1 men e ce
.l98. 
estruturais da desembocadura do rio Sergipe e ãreas imedia- 
tas (que periodicamente sofrem intensas interferências de 
fluxos e refluxos da maré, causando alteraçoes erosívas, ao 
nivel da linha da costa)45, são hoje, perfeito atestado do 
significado e competência daqueles que assumiram a responsa- 
bilidade da concepção e execução da obra. Vãrios trechos das 
Praias dos Artistas e da Coroa do Meio onde foram construi , ~à 
dos aterros protegidos por muros de gabiões e muros de pe- 
dras com concreto, vêm sofrendo constantes ataques da ação 
do mar, provocando a interdição de alguns locais por causa 
das fortes ondas que dstruiram extensas ãreas do calçadao da 
Nova Atalaia e da pista para automõveis. 
O problema dessa ãrea E tao preocupante que, por 
incapacidade financeira e técnica da Prefeitura ou mesmo da 
EMURB, a situaçao em 1987, passou.a ser acompanhada por uma 
empresa do governo estadual, a SERGIPORTOS, a qual estudava 
a possibilidade de empreender as obras-de estabilizaçao, com 
base em pesquisas feitas em 198546, por uma empresa paulista. 
Para tanto,-foi pleiteado, naquela ocasião um financiamento 
de US$ 10 milhões junto ã Caixa Econômica Federal, para lici 
' -. _. ._ taçao de obra, com previsao de execuçao de serviços na foz 
. . 47 do rio Sergipe , tanto na sua margem esquerda - na Barra 
dos Coqueiros, com a construção de um espigão na linha da 
0 . _ costa e que dara origem a um prolongamento da praia -, como 
na margem direita, em Aracaju - com molhes de enrocamento, 
entre outras obras. Atë início de 1989 as obras nao haviam 
sido iniciadas, e os problemas haviam sido ampliados.
.l99. 
Figura n° 32 
.. E A "COROA DO MEIO" VIROU CARTÃO POSTAL 
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Aqui, a ação humana e a menção do man eótão ¿¿ 
mecon¢¿£¿ãve¿ó= amboó "zutam" pax um eópaço. 5 
qua£a atua poa um "pÀogue4óo"; zóte pàogàide 
poa óua paäpàia natumeza.H 
5.3 - nesnuo TRAÇADO ou TENDÊNCIAS ATuA1s 
A Coroa do Meio ë hoje, no caldeírao do problema 
urbano de Aracaju, aquela que talvez tem possibilitado mais 
questionamentos e discussões. Se parcialmente estã incorpora 
da ãs estruturas internas da cidade, em si ainda padece os 
efeitos de uma concepção caõtica, não superada ao longo da 
sua trajetõria. 
As atividades da terceira etapa foram dadas por 
o _ _ _______ _ __
0 
.200. 
encerradas pela Caixa Econômica Federal em julho de 198648.
^ No entanto, de acordo com a Presidencia da EMURB, ainda no 
primeiro semestre de 1987 faltavam realizar tarefas para via 
bilizar esta terceira etapa, visando, com isso, "não se repe 
tir os prejuízos gerados nas anteriores49. E ai que surge, 
então, a idéia de uma "4Ê etapa" (não prevista nos planos 
originais) mas decorrente da não conclusão da terceira. 
Assim, a EMURB, objetivando viabilizar a todo cus 
.- to a Coroa do Meio, e integra-la definitivamente ao conjunto 
intra-urbano de Aracaju, em particular ã zona nobre da cida- 
de, passou a articular e planejar medidas para esta "4ê eta 
pa", com as quais espera deflagrar estratégias de implementa 
ção do empreendimento e resgatar parte dos objetivos origi- 
nais daquela obra. 
Na corrida contra o.tempo, paralelamente, a 
EMURB lançou algumas propostas a serem alocadas no loteamen 
to, em ãreas implantadas desde a primeira etapa. 
Para atrair investimento, aquela empresa decidiu 
intermediar a construçao de um Shopping-Center e, a partir 
deste es era estimular a im lanta ão de dois hotëis de 4P 
(quatro) estrelas, um centro empresarial (para médicos, advg 
gados, dentistas e outros profissionais liberais) e um cen- 
tro cultural (este vinculado ao setor cultural publico, esta 
dual e municipal)50. 
De todas estas atividades preliminarmente progra 
madas, o Shopping ë a que estã com a sua primeira etapa cons 
truída. O seu lançamento ocorreu em meados de 1987, quando 
se espalhou em Aracaju uma "onda" de que outros empreendimen 
tos similares seriam construídossl. 
Para-realizar este empreendimento, foi estabeleci 
do uma "associaçao" entre o grupo baiano Gões Cohabita Cons 
truções S/A52 e a EMURB, que resultou no planejamento do 
RIOMAR Shopping Center, o primeiro centro comercial do gêne- 
«- ro em Sergipe. Inicialmente, a previsao era de inaugurã-lo 
em outubro de 88, mas somente em maio de 89 ë que finalmen-
.|
.20l. 
te, a inauguraçao se formalizou. 
.No contrato firmado (amplamente questionado. por 
Vereadores na Câmara e segmentos da imprensa local, mas per 
mítído pelos estatutos da empresa) a EMURB permutou com o 
grupo baiano, a cessão do terreno durante 90 anos (prorrogã 
veis por igual periodo), Em troca, a EMURB passou a ter di- 
reito a 17% da obra, atravës de receitas obtidas com os alu 
guëis, o que representa a sua "participação acionäria"53 em- 
bora o grupo GÕes_Cohabita detenha a totalidade do controle 
das açoes da sociedade. 
Fazem parte ainda, deste empreendimento, quase uma 
centena de estabelecimentos comerciais, destacando-se algu- 
mas lojas vinculadas a grandes redes nacionais como a Mes- 
bla, Bom Preço (como lojas âncoras) e a Arapuã, e outras co- 
nhecidas como grifes nacionais e estrangeiras (Giovanna Ba- 
by, Benetton, Ellus, Blu 4, Wragnler, Hugo Boss, O Boticã- 
rio, Cantão, etcz), alëm dos tradicionais grupos locais54. 
Para que o shopping aracajuano se concretizasse, 
os promotores do empreendimento procuraram se utilizar de 
financiamentos junto ã Caixa Econômica Federal, agente finan 
ceiro que tem se constituido no principal financiador desse 
tipo de empreendimento em vãrias cidades brasileirasss. A 
Caixa Econômica chegou a aprovar o projeto, mas não repassou 
a verba solicitada. Os recursosgaäms na construção dessa 
primeira etapa, foram assumidos integralmente pelo grupo,que 
.- investiu uma soma de US$ 20 milhoes de dõlares e espera ter 
um faturamento de US$ 60 milhões por anosó. 
_A localizaçao e construção do RIO MAR Shopping 
Center na Coroa do Meio tem algo também de "sui generis" em 
relação aos demais existentes no Brasil. O comum neste tipo 
de iniciativa ë o setor privado decidir a localização do em- 
preendimento, e assumi-lo tal como "propriedade privada" em 
todo processo. No caso do de Aracaju, sua origem jä o torna 
um pouco diferente, porque uma empresa pública municipal (a 
EMURB), com total apoio da Prefeitura e do Governo do Esta-
.202. 
do, articulou a idëia e, com a empresa interessada, agilizou 
os meios e canais de negociações necessários inicialmente, 
junto ao agente financeiro (a C.E.F.) e ã comunidade em ge- 
ral. O controle administrativo ficou a cargo do grupo priva- 
do interessado que, através de outras empresas especializa- 
das, realizou o planejamento e divulgação nacional do em- 
preendimento (ver Figura n° 33). ' 
A . Como se ve, o interesse da EMURB por esta emprei 
tada foi significativo. Na realidade, nos planos dessa em- 
presa, o shopping ë considerado hoje, o agente viabilizador 
de todo o projeto. E a partir dele que a EMURB pensa em 
poder atrair novos investimento e, consequentemente, dar por 
"terminada"_a reurbanização que a ãrea de Coroa do Meio exi- 
aø _, n. ge. Por isso e que este caso se tornou uma exceçao a regra 
geral nacional. Em Aracaju, ao contrãrio do resto do pais, o 
setor publico não ficou alijado do processo decisõrio. 
Silvana Pintaudi, em estudo interessante, afirma 
que - no que diz respeito ao planejamento de shopping cen- 
ters- o setor público sõ entra em cena em momento posterior, 
apõs a definição do empreendimento, quando então ë
M "chamado a daa óua ço£a6oaaçao~ Ae 
houuaa naccóó¿dade, poa exempfio, de 
daóapaopà¿ação'paaa'alaagamanto de 
auaó ou avenidaô, e, enfifm, paaa um 
gaanda nãmaao de paobkemaó que óua- 
gem quando, da uma hoaa paaa outaa, 
óe caia Zocaf da.gaandaaÁZuxo de peó 
Áoaó"57. _ 
Essa não foi a situação do RIOMAR Shopping. Pelo 
contexto que descrevemos, com os dados e informações disponi 
_ _, veis, as condiçoes que se apresentaram a seu favor sao ou- 
tras (entre as citadas, a prõpria base infra-estrutural do 
local, com acessos e ruas asfaltadas, rede de energia, tele- 
fone, ãgua, esgotos, etc.) e, portanto, sua existência ga- 
nha, desde a concepçao a marca e a influência estatal. 
O RIOMAR Shopping ê, pois, o exemplo mais acabado
, Figura n° 33 
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MATÉRIA PROMOCIONAL DO RIOMAR SHOPPING, NA COROA DO MEIO 
(LANÇAMENTO DO EMPREENDIMENTO) 
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O primeiro shopping center de 
ig 
l Aracaju começou do jeito certo: ~ 
*I 
-› assmando com a Mesbla. E o nome 
l 




st' S' maiores shoppings do Brasil.
I 
I O Rio Mar Shopping Aracaju sera 
o pólo comercial que faltava à ci- 
% dade e ao estado de Sergipe l I šufâ t E Uma região econonàicamente forte, 
. fi com um comércio inâmico e tra- 
z dicional, ressentia-se da falta de 
um local destinado ao consumo 
` 
e ao lazer em alto estilo. - 
` O Rio Mar Shopping Aracaju chega na hora certa
_ 
com um belo projeto arquitetônico, localização privi-
_ 
~ legiada no bairro de Coroado Meio, 1000 vagas de 
` 
estacionamento, supermercado, dezenas de lojas e ' 
l boutiques, praças cheias de verde eluz natural, ar 
condicionado, escadas rolantes, som ambiental, 
restaurantes, cinemas, banco e uma completa infra- 
estrutura de sen/iços e lazer. r 
l Agora Aracaju vai ter um verdadeiro shopping center. 
Evai terMesbIa, numa lojade 4.800m2. Um digno do outro « 
. Comoconvémaum povo que cresce em todosossefttidos 
°' Empreendimento: Planejamento: 
I 
ÀHJIEJAMIITO. IARlE1'lI|G E PARTICIPAÇOES LTDA. cousmuços s.A. r 
ÍnformaçõeseLocações: - 
í 
` Jg, Empresa 





Aracaju - SE (079) 224-4734. 
Salvador - BA (071) 240-1833. 
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das contradições que se estabelecem na relação entre Estado 
e o CqfitaLem Aracaju. Ele surge como uma solução final, via- 
bilizadora de um projeto elitista que o Estado teve a ousa- 
dia de bancar, mas que vem tendo problemas para dar certo. 
Ele surge das "crises" e "cinzas" desse projeto, mas tem to 
das as chances de vir a poder redimí-lo. 
Por isso mesmo ë que, num editorial jornalístico, 
um Õrgão local assim se expressou:
4 "... poa todoó oó óeuó meaiioó, que 
pa/recem óea maio/zeó do que óauó da- 
fieitoó da oaigem, o Shopping dä a 
Aaacaju uma contaibuição modeanizadg 
aa da m.a¿o/L atiudade, acelieaando a 
atuaiização do comëacio óaagipano, 
da maóma fioama como aceleaa o conóu- 
mo, caiando novaó opçõeõ de compaa, 
tanto a vióta como-a caëdito, demo- 
caatizando, desconto modo, o aceóóo 
da população ao Lmenóo mundo daó 
ofieataó daó £ojaó”53. 
As demais atividades previstas para serem deslan- 
chadas, como viabilizadoras do loteamento, ainda não se mate 
rializaram, mas seus planos estão sendo negociados ou repla- 
nejados pelos setores interessados em empreendê-los- 
Em contrapartida a essas medidas mais sofistica- 
das para a Coroa do Meio, a EMURB ainda convivezcom .resquí- 
cios de seus tradicionais conflitos junto aos ocupantes, no- 
tadamente ao novos que ocupam as "baixadas do Apicum"59. E 
nessa ãrea, que basicamente os trabalhos da chamada "4§ eta 
pa" seriam concentrados. ` 
Ainda em 1987, aquela empresa realizou "levanta 
mentos sociais e técnicos", visando, com isso, intervir jun-
A to ãquelas comunidades que vem seguidamente promovendo ocu- 
paçoes desordenadas, a partir da prõpria Coroa do Meio. Pas 
sou então a estabelecer parâmetros, com propõsitos de implan 
tar serviços bãsicos de urbanização (drenagem, terraplena- 
gem, pavimentação, rede elétrica, ãgua, etc), discutindo-os 
com a ADEMA - Administração Estadual do Meio Ambiente e com
.ZO5. 
segmentos das entidades comunitärias do bairro onde estavam 
acontecendo as"invasões"sobre o mangue; A viabilização finaa 
ceira deveria ser negociada pela Prefeitura de Aracaju com
A 
a Caixa Economica Federal, e o plano era que o contrato víea 
se a ser assinado com aquele agente financeiro naquele mes- 
60 mo ano . 
Nota-se nesta medida,.como em muitas outras que 
estão sendo realizadas, que o tradicional interesse pela 
ãrea como um todo não vai além da provisão de melhoramentos 
pontuais, com vista a atender interesses imediatos de ordem 
política e econômica, e a minimizar os efeitos de uma favela 
zação em torno de uma "ãrea nobre". Conforme jã demonstrado 
anteriormente, esta politica tem também, todas as possibili- 
dades de levar a.uma gradativa expulsão dessa população do 
local via mecanismos de mercado, levando a sua substituiçao 
por segmentos sociais mais abastados. Resta questionar, .fi- 
nalmente, o direcionamento de esforços que a EMURB vem con- 
centrando nessa ãrea, preterindo inclusive, em vãrias situa 
ções, outras tantas espalhadas pela cidade, também cheias de 




. ou enobrecimento 
Neste contexto, o papel da~população local› tem 
variado muito em decorrência dos interesses adversos das ca- 
tegorias sociais que coexistem entre a Coroa do Meio e Ata 
laia Velha. Entre esses locais, jã hã adensamentos de habita 
ções por conjuntos residenciais (casas e apartamentos - in- 
clusive do INOCOOP), residências isoladas (pequenas mansões 
de politicos, comerciantes, profissionais liberais, etc.) , 
barracos de madeirit ou pequenas cabanas de "invasores do 
mangue" e, ainda, vãrios outros prédios para associaçoes e 
. - - . . 6 clubes sociais, das mais.diversas origens 1. 
Disto resulta que não existe, de fato, um movimea 
to forte de conscientização e luta pelas reais necessidades 
da maioria da populaçao do bairro. Logicamente, como era de 
se esperar, as desigualdades de interesses não permitiriam 
que qualquer entidade nestas condições sobrevivesse. Portaa
.206. 
to, as reivindicações populares, que poderiam surgir de um 
grande coletivo, ficam fragmentadas a interesses de grupos, 
muitas vezes protegidos por vínculaçoes político-partidã- 
rias', sem uma conotação mais forte com os interesses danmig 
ria. . 
Até mesmo a Sociedade de Defesa da Coroa do Meio 
- SDCM, criada em 1979 para aglutinar moradores daquelas re- 
dondezas e outras pessoas interessadas na promoçao e defesa 
comunitãria e ambiental, não resistiu ãs intempéries da dinã 
mica social e convulsoes político-ideolõgicas. O movimento 
sofreu rachaduras e deu origem a uma outra entidade, a Parti 
cipação Comunitãria Coroa do Meio Sul - PACS, formada por 
sõcios que se desvincularam da SDCM, apoiados também por ou- 
tra federação de associaçõesóz. No entanto, nenhuma delas 
i 
' ez. detém o controle majoritãrio das 'decisoes comunitárias", ou 
até mesmo de qualquer divisão territorial, para suas atua- 
ções. Ambas as entidades têm, em comum, a estratégia de cre- 
ditar seu apoio (notadamente político) a todos os movimentos 
que surjam e que promovam reivindicações, ou orientam as po- 
pulações na defesa de seus interesses. 
Em contatos com moradores da localidade, verifica 
.4 mos que ha casos de pessoas serem associadas nas duas entida 
des. Acreditamos que esta divisão surgida na entídade-ma- 
_ 
. á 
triz, a SDCM, sõ fez enfraquecer o movimento na base (que Ja 
não era tão organizado) e dar ` também, a_um processo ju.-U 23 F-'S Õ P O 
na de divisao dos interesses comunitãrios notadamente das cate , 1- 
gorias sociais de baixo poder econômico. Em outras palavras, 
estas categorias ficaram mais vulnerãveis ã manipulaçao 'po- 
lítico-partidãria', ã ação de interesses promocionais elei- 
toreiros e, até mesmo em algumas circunstâncias, ãs ações 
empreendidas pela Prefeitura ou pela EMURB (ver Anexo n° 8 
cõpia de acordo estabelecido entre esta empresa e as socieda 
des PACS e SDCM - esta não assinou na ocasião - em 1987) e 
que coloca em confronto as duas associações. 
Ressalta-se, ainda, que não hã, na comunidade, 
uma presença ativa da igreja catõlica, em termos de desenvol
i
.207. 
ver tarefas do tipo "comunidades de base" que pudessem auxi- 
liar e orientar as populações em seus problemas mais premen- 
tes. Neste sentido, a populaçao carente da Coroa do Meio(bem 
como de comunidades pobres localizadas ao sul de Aracaju - 
Robalo, Mosqueiro, Areia Branca, etc. - , ou de outras peri 
ferias da cidade) se ressente de uma base de apoio forte,ver 
dadeiramente cristã, não somente no que diz respeito ãs "men 
.Q Il sagens de fe que ela produz, mas, sobretudo, no que tange 
ao apoio dado aos membros da prõpria comunidade em sua luta 
¡- por melhores - e mais dignas - condiçoes de vida. 
Isto reflete, em parte, a postura da igreja catõ- 
lica em Aracaju, de linha elitista, com concepção burguesa 
e hierarquizada, defensora de um paternalismo, e que por nao 
se definir em atuar ativamente ao lado das camadas sociais 
mais necessitadas, abre espaços para atuaçao de seitas tipo 
pentecostais, alienígenas, que passam a oferecer "coisas" em 
63 troca de adeptos das suas mensagens . 
Muitos dos moradores revelaram que até "entendem" 
suas condiçoes, que sabem estar submetidos ã manipulação de 
interesses de terceiros. Esperam, entretanto, poder rever- 
ter esta situação na medida em que forem conquistando reivin 
dicaçoes que julgam indispensáveis; como a sobrevivência do 
cotidiano, ou o fornecimento definitivo do "documento de pos- 
se da terra" - a escritura -, que a EMURB e alguns prefeitos 
haviam prometido. 
Algumas pessoas entrevistadas acham que, com a 
escritura em mãos, a maioria dos problemas estarão resolvi- 
dos e suas preocupaçoes de serem expulsas daquele loteamen- 
to estarão acabados. Mais um ato de ingenuidade. As coisas 
nao sao bem assim!!! 
Para finalizar,-apresentamos um pequeno documen-
~ tãrio fotogrãfico, ilustrando situaçoes detectadas na Coroa 
do Meio em 1987, dez anos apõs o início das obras que implan 
taram aquele loteamento.
FLAGRANTES DE SITUAÇÕES DETECTADAS 10 ANOS APOS O INICIO DOS 
TRABALHOS DE IMPLANTAÇÃO DO LOTEAMENTO PELA EMURB/P.M.A - 
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Foto n° 33 
... provocou diversos 
desmoronamentos._Ate a 
pista para automovels 
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NOTAS E/OU REFERÊNCIAS BIBLIOGRÃFICAS 
"O 'terreno de marinha' abrange uma faixa litorânea de 
32 metros, medida a partir do preamar mëdio ocorrido no 
ano de 1831, quando houve uma grande invasão de ãguas pro 
vocada pela marë cheia. Qualquer imõvel situado nessa fai 
xa do territõrio nacional, ë considerado como de proprie- 
dade da União. Aos donos desses imõveis cabe o 'domínio 
4 ` util' do terreno e suas benfeitorias" (Cf. Informativo 
ACEMI, publicado no jornal "O Estado", Florianopolis, 
17/01/88). A Lei de Terra de 18 de setembro de 1850 defi 
ne os tipos de modalidades de terras e finalidades na for 
ma de usos. A ãrea discutida em tela, foi definida norma- 
tivamente, pelo Ministério da Fazenda, em 21/ll/l973,atra 
vês do instrumento legal 79.740/73. Ver ainda, decreto 
n? 2;398, de 21/12/87, que trata da "transferência de ter 
reno de marinha". 
_., Cf. Informacoes GERIN - Gerência de Crédito Industrial do 
BNB - Banco do Nordeste-do Brasil, 83/161, Fortaleza (CE) 
jan/83, p.4. 
Esses direitos foram concedidos e garantidos na forma da 
Lei, dando posse ã EMURB - Empresa Municipal de Urbaniza- 
ção da Prefeitura de Aracaju, conforme Decreto n? 77.440 
de 14/04/1976 e contrato de cessão fornecido pelo Ministš 
rio da Fazenda/SPU em 30/06/1976. . . 
Conforme Exp. Externo Ref. GP-Ofício n° 85/76 (ver Anexo 
4), a então administração municipal de Aracaju solicita 
ao BNH uma celebração de "Convênio de Adesão" para implan 
taçao do Programa CURA na ãrea de Atalaia - Coroa do Meio,
_ como ãrea piloto para efeito de demonstraçao do projeto, 
classificada naquele município de Aracaju como CURA-Bspe- 
cial.
.Zl2. 
~ 4 Esta foi uma mençao entre as varias pronunciadas pelo 
Bng° João Alves ao se referir sobre a dimensão da obra. 
Ver Cf. pela Gazeta de Sergipe, em 06/09/1978, p.5. 
Afirmaçoes do Diretor de Planejamento do BNH, Sr. Luiz 
Sandes, quando da celebração de um convênio entre aquele 
agente financeiro e a PMA. Ver Gazeta de Sergipe, em 
oó/09/1978, p.s. 
Cf. Gazeta de Sergipe em matëría publicada no dia 3/6[HWZ 
p.6, sob o titulo: "Coroa do Meio serã um bairro pata T9 
dos". 
Cf. na Proposta de Urbanização da Coroa do Meio. In:Plano 
CURA Piloto/Projeto de Viabilidades, Prefeitura Municipal 
de Aracaju/EMURB e Jaime Lerner Planejamento Urbano, Ara- 
caju, abril de 1977, p. sem enumeração. 
Definições traçadas em documento publicado sob a responsa 
bilidade ds SONDOTÉCNICA S/A. Projeto CURA Santana. São 
Paulo, s/data, p.5 (cõpia xerografada). Ver outras refe- 
^ 4 rencias tecnicas das características do CURA, através de 
PENA, Josë Eduardo Oliveira. 0 Projeto CURA, edição do 
BNH (sem outras referências e sem data). Ver ainda VILA- 
RINHO NETO, Cornelio Silviano. Projeto CURA: um exemplo 
de intervenção do Estado nas transformações do Espaço Ur- 
bano. Dissertação de Mestrado em Geografia. São Paulo, 
PFCL/USP, 1984. 
O CURA foi instituído atravës da Resolução n? 7/3, do 
CA/BNH e regulamentado pela Resolução da Diretoria n° 38/ 
73 daquela agência de fomento do governo federal. 
Ver o que consta no documento Aproveitamento Urbanístico 
da Coroa do Meio. In: Aracaju, A Coroa do Meio, çldëia, 
Viabilidades e Como Acontecer. Resumo do Projeto CURA Pi- 
loto/Estudos de Viabilidades, PMA - EMURB/Jaime Lerner 




Ver a Lei Municipal n9 604/78, de 27/09/1978, que estabe 
lece as diretrizes da estrutura urbana da Coroa do Meio 
e dã outras providências.
7 
Ver: "Coroa do Meio serã um Bairro Para Todos". In: Gaze- 
ta de Sergipe, edição de 03/06/1977, p.6. 
A partir desta matëria vale ressaltar ainda que, em Sergi 
pe, os meios de comunicação de massa reiterando uma carag 
terística,pmkvse<fi1er nacional, passam para o opinião pú- 
blica, informaçoes e imagens dos administradores munici 
pais ou estadual que melhor lhes convier. Nesse sentido 
ë que, com relação a Coroa do Meio, encontramos registra- 
do na imprensa local, por exemplo, no início das - obras, 
ø ~ elogiaveis consideraçoes ao empreendimento e a seu ideali 
zador. Com o passar dos tempos e as mudanças de governos, 
verificamos que esses mesmos Õrgãos mudam de atitudes e 
passam sistematicamente a auferir comentãrios e críticas, 
muitas delas que poderiam ter sido realizadas em perío- 
dos anteriores (ver Anexos n° 6 e 7). 
Dado constante do documento: Processo n° 00l92.084,. fl. 
70, do BNH, que trata da Anãlise do Estudo de Viabilidade 
da Área CURA piloto Wfloroa do Meio" em Aracaju - SE, apro 
vado em data de 25/05/1977. 
Conforme consta na prancha esquemãtica que faz parte do 
documento: Aracaju - A Coroa do Meio. Idëias e Viabilida 
des, Op. Cit. sem paginação.
_ 
' ' 4 Alëm da EMURB/PMA, o governo do Estado atraves de Secreta 
rias de Estado e õrgãos como o DESQ; ENERGIPE e TELERGI- 
PE, tambëm participaram do empreendimento. 
Esses dados estimados constam do Projeto CURA Piloto /Prg 
jàto de Viabilidades, Op; Cit. s/paginação. 
Conforme Convênio n? 0023/77 entre o BNH e a PMA., assina 
do na cidade do Rio de Janeiro em 08/06/1977. '
.214. 
Idem. Op..Cit. Se se fizer um pequeno cãlculo a respeito 
deste período, tomando-se por base o ano do ínicio das 
obras em 1978, este ano de 1989 seria o periodo final pre 
visto de conclusão para a implantação definitiva do em- 
preendimento. Na prãtica o que se observa ë que falta ain 
da muito para isso acontecer. 
Conforme edital de Concorrência n? 01/78 da EMURB/PMA, pu 
blicado no Diãrio Oficial do Estado em 09/05/1978. 
Conforme cõpia da Ata da Reunião de 15/06/78 para concor 
rência, divulgada em 20/06 pela Comissão de Licitação e 
publicada na imprensa local em 21/06/78.
_ 
Ver Gazeta de Sergipe, edição de 09/06/78, p.01. 
O "Termo de Contrato" n9 09/78 de 04/08/78, assinado en- 
tre a EMURB e a Construtora Norberto Odebrecht previu pa- 
ra primeira etapa da Coroa do Meio (cerca de 20%'das‹flnas 
totais), a execução de serviços de aterro, pavimentação , 
drenagem, cais de contenção e a ponte que ligaria aquele
` novo bairro a via de acesso ao centro da cidade, atravës 
do bairro 13 de Julho (antiga Praia Formosa).
_ 
Cf. Gazeta de Sergipe, edição de 06/09/1978, p.5. 
Cf. Gazeta de Sergipe, edição de 27/03/1979, p.5 e 6. 
Atravës do Instrumento n° 002/79 do CDU/BNH: Processo n° 
04/15.950 BNH, foram apresentadas ao Sr. Herãclito G. 
_. ,_ Rollemberg as condiçoes para uma nova Adesao do Município. 
ao Programa de Complementação Urbana'# CURA, em agosto 
de 1979, a partir de um requerimento deste Prefeito ao 
BNH em 23/07/1979. O Plano elaborado para a ZÉ etapa do 
Projeto CURA foi concluído em junho de 1980. 




44 de 24/06/1980 do Senado Federal 
Detalhes destas atividades constam 
CURA - Coroa do Meio/ZÊ etapa, BNH 
9 
... 
Cf. Lei n? 655/79 de 27/09/79, art. 6 e a Resoluçao 
do documento Projeto 
(outros setores)/Gover 
no de Sergipe/PMA - EMURB, junho 1979, p.8 f 17. 
Ver matëria no Jornal de Sergipe, publicada em 25/09/1979 
p.3, com o título: "Obras da Coroa 
tas". - 
O "Termo de Contrato" n? 09/78 de 04/08/78, assinado en- 
tre a EMURB/PMA e a Norberto Odebrecht S/A, para execução 
dos serviços da lê etapa, em sua cláusula Décima Nona ao 
tratar de Aditamentos diz: "Mantidos os preços unitarios 
iniciais e sendo de conveniência da EMURB esta, querendo, 
poderã aditar o restante da obra ou parte dela, a seu ex- 
clusivo critërio, ã Contratada". 
Diga-se de passagem, trata-se de um mecanismo bastante 
sutil, elaborado e definido para atender interesses 
ambas as partes, que vem desde divulgação do edital 
concorrência pfiblica, onde não hã dfividas~das possibilida 
des de quem poderia vencê-la, como 
imprensa. 
Do contrato original assinado em 04/08/1978 até 13/10/1985 
foram assinados 7 (sete) Termos Aditivos e 1 (hum) Termo 
do Meio Criam Suspe ~ 
ficou anunciado pela 
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Em nossos levantamentos realizados na EMURB/PMA, na Secre 
taría de Urbanismo da PMA, ou na Caixa Econômica Federal 
de Aracaju (escritõrio que assumiu o extinto BNH) não nos 
foi possível conferir nos documentos que nos foi permiti- 
do consultar, identificar claramente - inclusive nos 
"Termos Aditivos" - duvidas que são apontadas por tëcni- 
cos e/ou políticos, referentes ãs características do tipo 
de aterros, seu preço contratual (preço do aterro conven- 
cional ou aterro hidrãulico) e forma de medição, nos ser- 
viços prestados pela empresa contratada e pagos pela Pre- 
feitura Municipal com os empréstimos ao BNH. Estas düvi - 
das foram apontadas por Vereadores a um.dos Presidentes 
da EMURB (durante a Zé etapa da obra}, o qual foi convida 
do a prestar esclarecimentos, respondendo com evasivas as 
questoes levantadas, conforme noticiou a Gazeta de Sergi- 
pe, no dia 31/08/1979, p.l. Era o então presidente da 
EMURB, o Cel. Renir Reis Damaceno. ' 
Ver Gazeta de Sergipe, matérias noticiadas principalmente 
nos dias 15/08/79; ló/08/79; 29/08/79 e 31/07/79. 
Em face das denuncias de irregularidades, o então Deputa- 
do Federal pelo PMDB Tertuliano Azevedo, enviou. telegra- 
ma ao Ministro do Interior e ao Presidente do BNH, com 
a seguinte mensagem:
_ 
"Levo conhecimento esse Ministerio situação projeto Coroa 
do Meio cidade Aracaju vg face as irregularidades vem pra 
ticando prefeito Herãclito Rellemberg PT Obras segunda 
etapa projeto vg valor inicial quinhentos e vinte e três 
milhões cruzeiros vg em UPCS vg vem ser entregue firma 
Odebrecht vg sem concorrência pública vg havendo razões 
suspeitar existência corrupção vg virtude injustificãvel 
entrega obra tão alto valor sem licitação püblica PT Pro- 
jeto deixou ser auto-financiãvel vg ünica'justificatiw1pa 
ra sua implantação vg acarretando endividamento Prefeitu- 
ra Municipal superior possibilidades financeiras detrimen 
tos outras obras municipais PT Projeto visa apenas aten- 
der classe alta vg contrariando política governo favoreci 
mento recurso BNH populaçao baixa renda da qual Vossa
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Excelencia tornou fiel perseguidor PT Empréstimo Pre 
feitura vg junto BNH vg valor dois milhões UPCS 
cobertura financeira referido projeto vg alëm não atender 
interesse maioria povo Aracaju vg pelas suas graves con- 
seqüências vg não atende finalidades Projeto CURA BNH PT 
Na certeza de que as denúncias acima formuladas serão apu 
radas et matéria reexaminada pelo BNH vg subscrevo-meêúen 
cíosamente Tertuliano Azevedo Deputado Federal . 
Transcríto integralmente do material publicado na Gazeta 
de Sergipe, edição de 06/10/1979, p.1 com o seguinte títu 
lo: "Coroa do Meio provoca Guerra de Telegramas". 
Ver Gazeta de Sergipe: "Concorrência para Publicidade",ma 
teria publicada no dia 31/08/1979, p.l. 
Tudo que aconteceu na ocasiao, de nada adiantou, pois a 
Prefeitura agiu como nos incidentes anteriores. Os fatos 
transcorrídos nao puderam nem mesmo contribuir nos encami 
nhamentos a favor de uma Ação Popular contra a EMURB, re 
querida por um parlamentar da Assembléia Legislativa ale 
gando que aquela empresa estaria causando danos ao patri 
mõnio publico e pedindo providências; A ação foi impetra- 
da em 1979, pelo então Deputado Estadual Jonas Amaral,que 
de acordo com as idëias publicadas na imprensa, solicita- 
va que fosse anulado o contrato entre a EMURB e a Norber 
to Odebrecht para continuidade das obras da Coroa do Meio, 
atraves de Termos Aditivos. Veja matéria na Gazeta de Ser 
gipe, edição de 01/02/1980, p.Z. 
` ._ 4 Em 1987, de acordo com informaçoes dostecnicos da Prefei- 
tura e da EMURB, este processo ainda se arrastava na jus- 
tiça sem nenhuma perspectiva de definição esclarecedora. 
Considerações tratadas no Relatörio sobre a Situação «dos 
Investimentos Programados para ZÊ etapa da Coroa do Meio, 
SEPLÁN/PMA- Este documento, contêm como data da paraliza 
ção 28/09/1981.
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O BNB - Banco do Nordeste do Brasil assume o papel de 
agente repassador conforme Convênio n?-CVN - 0069/81. Cf. 
em Informações do GERIN-- Gerência de Crédito Industrial, 
83/161 - BNB, Førtaleza, 14/06/1983. 
Idem. Ver ainda Instrumento legal de natureza contratual 
que trata da abertura de crédito fixo entre BNB e PMA, as 
sinado na cidade de Fortaleza em 09/07/1979. 
Veja por exemplo, o documento do Contrato de Crédito en- 
tre BNB/PMA, datado de 09/07/1984, para.a šë etapa do CU- 
RA Coroa do Meio, nas Clãusulas de n°s XV e XVI que tra- 
tam de garantias de meios de pagamentos pela Prefeitura 
com cotas (no maximo 18%) do ICM, durante a vigência do 
contrato. Veja também.argumentação técnica dos avaliado- 
res dos aspectos financeiros para Sê etapa, que como tal, 
sugerem entre as garantias, o uso do FPM. Cf. INFORMAQÃO 
Do GERIN/BNB - ss/161, jan./ss, p.os. ' 
Conforme consta em "Termo de Procuração" da Prefeitura Mu 
nicipal de Aracaju ao Banco do Nordeste do Brasil, lavra- 
do pelo Cartério do 1° ofício de Notas da cidade de Araca 
ju, em 20/Ó7/1984, livro 439, f1s.13ó. 
0 contrato a que nos referimos, tem seu conteúdo esclare- 
cido em documento préprio, denominado de "Termo de Con- 
trato GCÃ - 01/83", assinado em 10/07/84. 
Estes fatos também se.repetem em determinados pontos da 
Atalaia Nova (Barra dos Coqueiros) onde a costa é baixa 
e hã invasões do mar. Para proteger as edificações das al 
tas marés (notadamente entre março/abril e agosto/setem - 
bro), muitos "proprietários" realizam aterros e muros com 
pedras calcãreas envolvidas por tela, que ãs vezes não re 
sistem ãs correntezas e provocam desmoronamentos. 
Os estudos e propostas apresentadas para erradicar os pro 
blemas de erosão na Coroa do Meio jã fazem parte até de
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um capítulo na "histõria" daquele empreendimento. Vãrias 
empresas nacionais e até internacionais apresentaram anã 
lises e propostas para implantação de obras de estabili- 
zação. Esta ãrea não ê a ünica no litoral brasileiro onde 
estes fatos acontecem, repetindo-se desde o litoral nor 
te até o sul do país. O sucesso de uma obra de contenção 
.ø ,_ de mares necessita de aplicaçao dos conhecimentos de enge 
nharia a cada realidade, como aconteceu no litoral Para- 
naense, na Praia de Caiobã. Como referências, citamos 
aqui alguns estudos realizados para a Coroa do Meio, alêm 
do apresentado preliminarmente pela empresa Hildalius Ca- 
tanhede (1977): 
- Projeto Bãsico para Proteção Marginal e Estabilização 
da embocadura do Rio Sergipe, elaborado por técnicos do 
_. governo do Estado de Sergipe, como relatorio do final 
da lê etapa, março de 1984;. 
- Analysis of The Erosion Problem at Coroa do Meio. Ara- 
caju, Brazil and Recommended Solution by J. Richard We- 
gel Pennsylvania - USA; 1985; 
- Estudos da lë'Etapa de Estabilização da Costa na Coroa 
do Meio, Aracaju - SE. São Paulo, Hidroservice, 1985. 
As influências das marës na foz do rio Sergipe o torna um 
«- estuãrio com dificuldades de penetraçao para certas nave- 
gações, em decorrência dos fluxos periõdicos dos bancos 
de sedimentos que causam deslocamentos do seu canal e di 
ficultam o movimento das embarcações de grande porte. Jã 
não são mais navios que entram sozinhos até o porto. Às 
vezes ë necessãrio a ajuda de lanchas ou rebocadores ou 
até em algumas ocasiões, a ajuda de nadadores tradicio- 
nais que conhecem muito bem a situação da barra naquela 
foz. - 
Relatõrio de Encerramento das Operações Sê etapa. Gerên- 
cia do BNB, Aracaju, julho de l986. Neste documento, suma 
‹-‹ riamente ë avaliada a situaçao em que se encontrava a 
obra e são apresentados dados referentes ã aplicação de
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investimentos (recursos do BNH e da PMA), e ressaltando 
apenas como observaçao, alguns serviços nao executados pa 
la Prefeitura, como por exemplo,.justificando a não execa 
ção dos serviços de recreação e lazer, pois estes sofra 
riam desgastes da ação do sol e das chuvas, uma vez que 
a ãrea ainda nao esta habitada, comprometendo-se a prõ- 
pria Prefeitura a realizã-las através da sua Secretaria 
de Serviços Urbanos - (ver Anexo n° 7). 
As declarações do Engenheiro Sérgio Santana em 1987, esta 
vam compativeis com o discurso e a filosofia do novo go- 
verno municipal, assumido para aquele período. Ressalta- 
se pois, que naquela ocasião, a administração municipal 
sintetizava as estratégias de conchavos e coligações, co- 
mo fruto da "Nova República", inaugurada no país a partir 
de 1985 e que em Sergipe, estas sementes têm germinado sa 
tisfatoriamente. Portanto, anunciar providências de res- 
gates e recuperação da "valorização democrãtíca" ãs cau- 
sas sociais virou modismo; Na-prãtica... 
Cf. pelo então Presidente da EMURB, Engenheiro Sérgio Saa 
tana, em entrevistasconcedidasem 1987, para esta pesquisa 
e dissertação. 
Além do RIOMAR Shopping Center, idealizado pela EMURB 
(com o apoio da Prefeitura Municipal e do Governo do Esta 
do) em consorcio com o grupo baiano Goes-Cohabita,os gra 
pos sergipanos NORCON (Grupo Texeira) e BOMPREÇO (Paes Mai 
.- donça) se uniram e chegaram a anunciar a construçao de um 
outro shopping (num grande terreno ao lado do parque A. 
Franco/Sementeira). Ventilou-se também, que o grupo ~G. 
Barbosa (maior rede de supermercados em Sergipe) tinha in 
tenções de construir também o seu shopping. As especula- 
çoes, embates e estratégias políticas se travavam nos baa 
tidores, principalmente junto a agentes financeiros. No 
entanto, vingou a iniciativa da EMURB. O grupo BOMPREÇO 
aderiu ã empreitada e instalou-se em uma das lojas âncora





A holding "Gões Cohabita" ê uma empresa baiana, com sede 
na cidade de Salvador, com atuação diversificada em todo 
país. O grupo iniciou suas atividades hã mais de 30 anos, 
atravës do ramo de construção civil. Entre seus presiden- 
tes estã o Deputado Federal pela Bahia, Joacir Gões. Fa- 
zem parte do grupo, empresas como a Cerâmica Senhor do 
Bonfim e Poty, o Jornal Tribuna da Bahia e, recentemente 
foi adquirido pelo grupo, a patente do Banco Agremisa,num 
negõcio feito por sua subsidiãria, a Biribeira Empreendi 
mentos e Participações, de acordo com concorrência públi- 
ca. A Gões Cohabita atua ainda no Projeto Jaíba - MG (CO- 
DEVASF); na implantação de projetos de energia na amazô- 
nia, construindo a Usina Hidrelëtria Doze de Outubro (en 
tre MT e RO), e na exploração de minérios para adubos 
orgânico a partir de algas marinhas, no Espírito Santo.No 
ramo de Shopping, alëm do RIOMAR em Aracaju, o grupo estã 
implantando outro em Feira de Santana - BA. 
Cf. pelo EMURB. Nota de Esclarecimento. Divulgada na Ga- 
zeta de Sergipe, no dia 16/17.08.1987, p.5. 
Na infra-estrutura preparada, a administração do shopping
4 planejou,_alem das tradicionais atividades comerciais com 
a disponibilidade de 1.000 vagas.para estacionamentos, a 
instalação de duas salas especializadas para' espetãculos 
cinematogrãficos, visando assim, transformar a ãrea numa 
permanente opção de lazer, além de ser centro de compras 
e gastronomia. 
De acordo com dados da ABRASCCE - Associação Brasileira 
de Shopping-Centers, em 1987, a Caixa Econômica Federal 
se apresentava como o principal agente financeiro a alo- 
car recursos na construção de shoppings. Do total existen 
te no Brasil naquele ano (38), a CEF havia financiado cer 
ca de 12. Apud` PINTAUDI, Silvana Maria. Os Shopping-Cen- 
ters Brasileiros e o Processo de Valorização do Espaço Ur 
bano. In: Boletim Paulista de Geografia, n° 65, São Pau- 
lo, 2°sem./87, p.40. '
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Cf. Tribuna da Bahia (Encarte Especial), Salvador,8/50989. 
Ver PINTAUDI, Silvana María. Op. Cit. p.4l. 
Ver editorial "O Shopping chegou". In: Gazeta de Sergipe, 
Aracaju, publicado no dia 9/5/1989, p.4. 
Apícum ë a denominação dada ãs ãreas da preamar no inte- 
,_ rior do loteamento, que criou condiçoes para o desenvolvi 
mento de um pequeno bosque de mangues. Nessas ãreas, mui- 
tas famílias de migrantes - muitos dos quais escalonados 
na sua trajetõria de outras ãreas-de Aracaju, como da'Tn- 
vasäo"do São Conrado e da Farolãndia - notadamente do Bai 
xo São Francisco, passam a ocupar e retirar do mangue for 
mas de sustentos e de biscates, na labuta cotidiana. 
Nao se chegou a comprovar detalhes dos contratos assina 
dos pela PMA/CEF, em 16/07/1987- Sabe-se entretanto, que 
entre os três contratos assinados naquela ocasião, totali 
zando um valor de Cz$ 374.024.000,00 (trezentos e setenta 
e quatro milhões, vinte e quatro mil cruzados), as ver- 
bas destinavam-se para aplicações em projetos diversos na 
cidade, entre estes o CURA e o Prõ-Morar. Ver dados In: 
"Jornal da Caixa", CEF, agosto.de 1987, p.2. 
Lembramos que, muitas das entidades sociais existentes na 
Coroa do Meio/Atalaia Velha, edificaram seus prédios em 
ãreas adquiridas por concessões junto ä EMURB, através 
inclusive, de íntermediações e pedidos políticos, ao lon-
4 go da trajetoria do projeto Coroa do Meio. 
Com a dinâmica dos "movimentos comunitãrios" surgidos em 
Aracaju, a partir de julho de.l985, foi criada a FAMA -Fe 
deraçao das Associaçoes de Moradores de Aracaju. Em 1987, 
o movimento rachou dando origem a uma outra entidade, a 
FABESE - Frente de Associações de Bairro do Estado de íiíí 
Sergipe, controlada por lideranças com estreitas relações 
junto a políticos e autoridades que encontravam-se no po- 
der administrativo estadual.
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Na fragilidade dessas formas de sociabilidade num conteš 
to urbano - associações, as igrejas, etc. - em sociedades 
como a brasileira, onde hã gradações do poder político e 
econômico por extratos hierarquizados, se estabelecem ca- 
tegorias de relações de paternalismos e/ou clíentelismo 
que refletem no nível de atrelação ao modelo de desenvol- 
vimento imposto pelo tipo de capitalismo aqui instalado, 
causando declínio nos valores culturais dos indivíduos e 
em grupos sociais. Ver maiores consideraçoes In: OLIVEN, 
Rubem. A Antropologia dos Grupos Urbanos. Petrõpolís, edi 
tora vozes, 1985, pp.21-45.
CAPITULO VI 
coNs1DERAcõEs A eu1sA DE coNcLusÃo 
". . . 0 homem eleva-se ã universalidade a 
, 'O partir do aproƒundàmento em suas ratzes 
nacionais". 
CARLOS AUGUSTO DE F. MONTEIRO* 
Do desenrolar deste estudo, algumas idëias se im 
poem, como forma de sintetizar um posicionamento que,porora, 
encerra as anãlises em torno de questões que foram colocadas 
em discussao. 
Nas últimas dëcadas, o estado de Sergipe vem apre 
sentando um dos mais expressivos ritmos de crescimento sõcio 
econômico da região nordestina, sobressaindo inclusive, em 
algumas atividades, no cenãrío nacional. No entanto, esta pg 
sição não reflete, em sua essência - nem para aquele estado 
e, muito menos, para o Nordeste - alterações significativas 
no padrão de vida, de uma região historicamente identifica- 
da como pobre. 
_ 
O crescimento acima mencionado devefse, basicamen 
te, ã atuação do Estado que, no nosso entender, ë, de fato, 
o principal agente impulsionador da maioria das mudanças de- 
sencadeadas, particularmente em Aracaju e em sua regiao em 
torno. 
Nesse contexto, o desenvolvimento dessa cidade, 
que ë o principal centro urbano do estado, foi analisado a 
* C5. In: Thaveóóia da Chióe (Tendënciaó Aiuaió na Gaogâafiial. Rzvíóta 
Baaóiietna da Geognaáia, ano 50, tomo 2/Eópacial. IBGE, 1988, p.145.
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partir de um marco histõrico de referencia - "antes e com a 
presença da Petrobrás" -, sobre o qual foram encaminhadas as 
objetivaçoes deste trabalho. 
Assim, até o início da década de sessenta, Araca- 
ju refletia o papel predominante que as atividades vincula- 
das ã produção agrãria desempenhavam na vida sergipana. A 
partir de então, quando as perspectivas de exploração de pe- 
trõleo indicaram amplas potencialidades no subsolo do estadq 
o panorama começou a mudar, e novas expectativas passaram a 
ser dimensionadas. 
Viveu-se, entao, momentos de euforia. Tinha-se a 
impressão de que haveria "radicais mudanças estruturais", su 
perando, num periodo relativamente curto, o atraso que duran 
te séculos imprimiu padrões sõcio-espaciais. A possibilidade 
de romprimento com uma "velha situaçao", a "certeza" de que 
os ventos do progresso instalados no país (vindos da era JK) 
traziam "novas esperanças", principalmente de redenção so- 
cial, conferiram ãs açées da Petrobrãs (com o apoio de ou- 
tros õrgãos estatais, como a SUDENE) um crédito incomum. 
O significado apregoado de tal "progresso", sõ in 
duziu os cidadãos a assumirem a defesa de ideologias que, em 
si, sé interessavam ãs classes dominantes, que tem, no Esta 
do, o seu legítimo representante e sustentãculo. 
. O surto de desenvolvimento impulsionado pelos pro 
jetos da Petrobrãs permitiu que houvesse um desdobramento de 
muitos empreendimentos (expansao comercial, surgimento da 
universidade, dinamização cultural, renovação de padrões imo 
4 _ 4 , _. biliarios, etc.), necessarios ao atendimento, nao somente 
_. ^ das novas vocaçoes locais, mas sobretudo em decorrencia das 
necessidades que aquela empresa passava a exigir, pelo papel 
que representava no contexto do redimensionamento da econo- 
mia nacional. 
A presença da Petrobrãs em Aracaju, num momento 
de intensa concentração de rendas e de ascensão da chamada
4 classe média, resultou ainda numa serie de mudanças econõmi
z 
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cas e espaciais. Esta classe cada vez mais passou a se cons 
tituir num expressivo e crescente contingente, composta ago- 
ra não somente de sergipanos, mas de muitos outros brasilei- 
ros, estrangeiros e seus familiares, transferidos para Araca 
.- ju por aquela empresa, suas subsidiarias e/ou outras firmas 
prestadoras de serviços. 
Ao mesmo tempo, ampliou-se a quantidade de pes- 
soas economicamente pobres, "forçadas" a migrar para a capi- 
tal e municipios do entorno, e que avolumaram-se nas peri- 
ferias, criando um quadro comumente identificado por "incha- 
ção urbana". 
O município/capital de Aracaju, rapidamente expan 
diu entao seus tentãculos da urbanizaçao, criando internamen 
te, e em torno de si, um arranjo espacial novo, com as mais 
variadas imbricações de atividades. Defíniu-se assim, ainda 
que timidamente, uma regiao em processo de metropolizaçao ou 
como chama Kãtia Loureiro, uma "metrõpole incompleta"1. 
A partir daí, um intenso processo de especulação 
de terras se estabeleceu, notadamente em direção äs "perife- 
rias de amenidades", ao longo do litoral praiano, em ãreas 
caracterizadas anteriormente pela presença de atividades 
agrãrias, e que passaram agora a ser esterelizadas ou trans- 
formadas em loteamentos, produzidos, na sua maioria, para 
atender ãs demandas de elite local. 
~ ` .- Nessas condiçoes,.as açoes do poder pfiblico, em 
todas as instâncias, cada vez mais foram assumindo importân- 
cia na sociedade local. As medidas adotadas pelos governan- 
tes, muitas vezes traduziram-se em discursos políticos que 
sõ objetivavam atender aos interesses pessoais, eleitoreiros 
ou econômicos de determinados grupos sociais, e privilegia-
~ ram, quase sempre, as reivindicaçoes das classes e espaços 
mais elítizados, em detrimento daquelas provenientes das 
"periferias interioranas", local de residencia das classes 
mais proletãrias, e cheias de problemáticas. 
Exemplo claro dessa estratégia estatal foi o pro
1
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jeto CURA "Coroa do Meio". Planejado e negociado em vãrias 
etapas com recursos do BNH, e anunciado como projeto de intg 
resse social, este projeto resultou, na sua prãtica, numa 
desenfreada especulação imobiliãria (naquela ãrea e adjacên- 
cias), e na criaçao de um "locus residencial" para grupos so 
ciais de rendas mais altas, o que conduziu a repetidos con- 
flitos entre ocupadores da ãrea e segmentos do poder esta- 
tal. 
‹ Apesar do projeto "Coroa do Meio" se encontrar 
ainda "inacabado", a sua "viabilização" vem sendo tentada 
freqüentemente pela EMURB (estatal municipal administradora 
do empreendimento). Esta empresa, em suas atuações mais re- 
centes, vem incentivando a realização de diversos empreendi 
mentos privados na ãrea (construção do Shopping-Center, pro- 
jeto hoteleiro, centros empresarial e cultural, etc.) na 
perspectiva de íncorporã-la definitivamente ao conjunto da 
cidade.
_ 
Vale salientar, ainda, o impulso que os últimos
^ governantes de Sergipe tem dado ao desenvolvimento turística 
sob-o pretexto de tornar o estado um forte põlo de atraçao e 
geração de renda no mercado regional. Aproveitando-se das pg 
tencialidades "naturais" a partir da capital (alëm da prõ- 
pria infra-estrutura urbana de um grande centro), o Estado 
4, passou a realizar e/ou viabilizar obras (hoteis, restauran- 
tes, calçadões, rodovias, ãreas.de lazer, etc.) em locais 
em franco processo de expansão urbana. Como resultado dessa 
prãtica, a especulação imobiliãria foi intensificada, levan 
do, consequentemente, ã valorização e elitização desses lo- 
cais, situados preferencialmente na faixa de expansão sul da 
cidade. Em proporções mais modestas, o povoado-dormitõrio de 
ao Atalaia Nova (Barra dos Coqueiros) tambem jã começa a sentir 
os mesmos efeitos. Ali, empreendimentos oficiais e privados 
vêm produzindo mudanças aceleradas, consubstanciadas na for- 
ma desordenada de ocupação do solo de um ambiente praiano 
que, atë recentemente, caracterizava-se por ser um "espaço 
de pescadores" artesanais:
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A Todas estas e tantas outras atividades vem aten- 
dendo ãs exigências de um "grande projeto", qual seja, o da 
definicao dos mecanismos a partir dos quais o espaço metropg 
litano de Aracaju vem sendo construído. A 
Nesses mecanismos, a industrializaçao assume re- 
levância, haja vista que foi através de empreendimentos gera 
dos diretamente pelo "sistema Petrobrãs"' (TECARMO/RPNE/DIA/ 
NITROFERTIL/PETROMISA, etc.), ou indiretamente atraídos por 
esse mesmo sistema (fãbricas de cimento/adutora do Sao Fran- 
cisco/hidrelëtrica de Xíngõ), numa escalada cada vez mais 
ascendente e espetacular, que muitas atividades vêm se esta- 
belecendo, cumprindo assim os objetivos da expansão e acumu- 
lação capitalista. ` ' 
Como resultado, Aracaju jã controla e comanda to- 
da uma hinterlãndia sergipana, cada vez mais dependente de 
"decisões" oriundas daquela capital e que ultrapassam, inclu 
sive¬ a.fronteira estadualz.
~ Esta "divisao social e territorial do trabalho" 
que vem ocorrendo em Aracaju, fruto de "políticas públicas
› 
multifacetadas", ë o que nos levou a tecer as consideraçoes 
que estão presentes neste estudoz.Algumas vezes, essas consi 
derações tiveram um papel simplesmente acessõrio, como foi o 
caso,da nossa analise a respeito da implantacao do Complexo 
Industrial e Portuãrio, que apenas indicou o provãvel impac- 
to do referido complexo no processo de crescimento urbano de 
Aracaju. 
Olhando para o futuro, observamos que a articula 
ção de eventos espaciais de vãrias ordens, direcionados para 
a.região-da capital sergipana (o litoral em particular), no- 
tadamente a partir de grandes projetos estatais, esta crian- 
do um.emaranhado sistema de usos do solo, que põe em evidên 
cia as mais diversas disparidades. 
Dada a extensao territorial relativamente pequena 
de Sergipe (Zl.994 km2) e da Grande Aracaju (hoje com 2.090 
km2), os impactos que provavelmente advirão das diversas for
J
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mas do uso, citadas neste trabalho, tendem a resultar numa 
pressão cada vez maior sobre essas ãreas e seus recursos na-
A turais, com tendencia a um.comprometimento cada vez maior da 
qualidade de vida da sociedade e de seu meio ambiente. 
As atividades industriais têm contribuiçao maior 
na geração desse comprometimento; jã que podem ocasionar os 
_.. 4 mais diversos problemas (poluiçao- atmosferica, marinha, flu 
vial e visual; riscos de acidentes os mais diversos, gerados 
por empreendimentos químicos e/ou-petroquímicos, etc.). Sao 
riscos que muitas comunidades, seja no exteriors ou aqui no 
Brasil4 jã tem experimentado, e que decorrem de fatores4 tais 
A A como a negligencia profissional, a imprudencia e/ou o des- 
conhecimento popular, a forja ou debilidade da legislação,
~ etc., e que colocam essas populaçoes em perigo constante.Com 
prometem, além do mais, o destino de diversos cidadaos que 
participam da construção desse "progresso" e que, muitas ve- 
zes,“não têm consciência dos perigos a que estão sujeitos. 
Acreditamos que a complexa configuraçao de usos 
que caracteriza o espaço aracajuano na atualidade, e os con- 
seqüentes riscos dela decorrentes, devem-se especialmente ã 
fragilidade do sistema institucional, notadamente de suas 




uentemente mani uladas e descaracterizadas ara viabilizarP 
os mais diversos interesses, que podem comprometer, atë mes~ 
mo, a qualidade de vida para a maioria dos cidadãos. 
Esta situaçao, fruto da precãria.tradiçao brasi- 
leira de "organização legislativa", reveste-se de maior ex- 
pressão, no caso enfocado, pela negligência dos poderes cons 
tituídos-e pela falta de ampla conscientização da situação 
por parte da sociedade, que nao permitiram que fossem cria 
dos, ao longo do tempo, mecanismos coerentes de legislação e 
planejamento urbanos. 
Não podemos esquecer que 0 desenvolvimento que se 
apregoa para a sociedade ë desejãvel e fundamental, e que 
ele parte de uma base material. Este entretanto, deve, alëm
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de gerar riquezas, assegurar também formas de sobrevivencia 
decentes para a sociedade.
Q 
Além do mais, embora sejam valorizadas priorida- 
des imedíatistas, ãs vezes até como forma de "superar"o subde 




"' de de uma 'educaçao ambienta1', nao como um exercicio apenas 
curricular de escolas, mas como um verdadeiro exercício ge- 
ral de cidadania. 
E lamentãvel que muitos caminhos do crescimento 
social sejam desvirtuados. E lamentável, ainda, que não se 
faça uso coerente das mais variadas contribuições da técnica 
e da ciência para assegurar a harmonia de um desenvolvimento 
mais equilibrado, tanto a nivel social quanto ambiental. Nao 
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Anexo n° 1 - Cap. I 
UFSC/DG-CCH 
CURSO DE MESTRADO EM GEOGRAFIA/DESENVOLVIMENTO REGIONAL E URBANO 
LEVANTAMENTOS DE CAMPO PARA DISSERTAÇÃO - 1987 
MESTRANDO: EWERTON VIEIRA MACHADO 
“GUIA PARA COLETAS DE INFORMAÇOES E/OU OPINIÕES GERAIS" 
NÚMERO DO INQUÉRITO: 
LOCALIDADE: 
I) ANTECEDENTES: 
l. Natureza do Informante: 
Ocupaçao principal: 
2. Exerce outra(s) ocupação(ões)? SIM' ( )' NÃO ( ) 
Qual: 
3. Naturalidade: Estado: 
4. Hã quanto tempo reside neste local (se for residente)? 
5. Se reside no local, mora: 
Sozinho( ) Com familiares ( ) Outros ( ) 
6. Se reside, o que levou a residir neste local? 
7. Características Gerais do domicilio (quando for o caso) do 
informante e sua ãrea de localização (Observações do entre 
vistador):
' 
II) INFORMAÇOES RELACIONADAS COM A LOCALIDADE EM OBSERVAÇÃO:
A 




Quais os principais problemas que vêm ocorrendo nesta lo- 
lidade? 
Como a COMUNIDADE, os PODERES PUBLICOS e OUTRAS ‹INSTITUl 
ÇÕES têm reagido com relação as recentes mudanças e/ou pro 




O que Você acha dessas Mudanças e/ou Problemas? 
Outras Informações e/ou Opiniões:
.274. 
III) INFORMAÇÕES SOBRE ATIVIDADES DE USO DO SOLO 
(aplicar quando o entrevistado faz utilização produtiva na lg 
calidade) 
l. Tipo(s) de atividade(s): 
2. Se atividades Primãrias, fazer_rãpidas considerações sobre 
a atividade (citar tipos, características, destinos etc.): 
. Problemas e Perspectivas da atividade: 
f `\ 
3. Se atividades Secundãrias, fazer rãpidas considerações so- 
bre a atividade (citar tipos, aquisição de matërias-pri- 
mas, produto final, destinos, etc.): 
. Problemas e Perspectivas da atividade: 
ø A ~ 4. Se atividades Terciarias, fazer rapidas consideraçoes so 
bre a atividade (citar tipos, destino, se comercio quais 
as formas de aquisição e vendas de mercadorias, etc.): 
. Problemas e Perspectivas da atividade:
s
5. Outras Informações e Opiniões complementares: 
Aracaju (SE) / /1987 
Entrevistador
DEMONSTRAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR - MEDIA ANUAL 
Anexo n? 2 - Cap. II 
SERGIPE 
1890 - 1930 
276 
ANOS QUANTIDADE SERGIPE/ 
(TONELADAS) BRASIL % 
1890 - 1900 
1901 - 1914 
1915 - 1920 





















































































































































































































































Anexo n° 4 - Cap. V
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. . D Municipio de Aracaju, por seu Pre£é¶teäMunicrpal, vem 
zonfirmar sua adesao ao Programa de Complementaçao Urbana para exe~ uçao de Projetos CURA, e solicitar a celebraçao do Convênio de 
desao a que`se refere a RD 38/T3 
. Para inicio de implementação do Programa do Municipio,iQ 
izamos a área "ATALAIA/CURÔA no MEIO", adequada cama área piloto, 
ara efeito de demonstração do Projeto CURA do Municipio. 
. De acordo com as instruçoes recebidas estamos anexando V 
- ~ 
z Í z 
. . 
s informaçoes sobre a referida area piloto, sobre o Municipio, as 
im como os Demonstrativos da Receita, da Despesa, das Responsabi- 
. ' 0
I idades por Emprestimos tomados e o mapa da cidade onde se destaca I _ _ ~
. area piloto selecionada, em relaçao ao centro da cidade. 
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Anexo n° 5 - Cap. V 
I .Coroa do Meio . 
Há alguns anos ,que marcamos - ' prosseguiu com os mesmos erros 
nossp protesto conf-'a oonstruçãoj 'técnicos e defeitos de moralidade. dessa' obra carissima, socialmente zque cãracterizaram o início de 
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z'11fI.IÍÍZ °2â32âJfš“f%£°%¿Z?.§$ s°°:~ iskeefl. Pz==_"f=f°‹ ° f°~f‹›<:- 
ouvir. 'Falou V`**n'¡'a`is›.{'aÍto"1o *espírito nf 2 Fênlbew' -'.9zr°`¢Í$~egu-'u' 
` T°daÍ"?' hai 
da subserviêrícia' 'quem recomenda --. q9e'se'41¡hg reçonhecgr gmemodeš 




...» ~ ¿ _ _¿_a__Prefe|tura, eondiçao de recupe- 
2"?"d°fi¶f°"fn'É:;°'^`š°Í“:iA!§_$‹` Í? .rari ,alguns bairros que padecem 
Frí ..° pre. e' 
I 




_. - ria da Capital. 'As claras o atual 
. 
_ _ _. 
I _ _ c°'°a d° “"°'°' devãtlajtef çmhef prefeito proclamou a impotencla 
°""'3"Ê° d°5‹PÊÍeÊ°ÍÊ5_”YtÊ°Í'_'°95`q"° do erário do município para levan- adyemam pafa É _"$çq_'d°`"ma tar as .custosas obras de contenção 
p°s1-3 d° Íma." ÊWÊ, °Ê'.1ame"te'" que poderiam,- salvara parte mais 
°mP'""'ad° F¡°A§Ê“'f|e¡.t°;-'Ê_i_'¢|°' ha' ~` 'à nascente desse 'novoue ,desabita- VW* de Y°'*flF, S='Y°_ *P ~°'=f°«_.=° do b.-z'¡m› óe nossa cidade. oei- 
f°55°“ °°"5""'qa5 dÊf°5a5*Ê¡° °|t° xou-as para o Governo do Estado, 
W510, QUE ° f_af_¡a ¿_f~|U'f›.›P§¶'3_ .9Í~W°'_ fpraticamenteu fazendo uso dodito 
|ad.°' 
_ 
.- . ÍÍ Í .- " 
' 
popular,"quem deu à luz ä Mateus, 
__ 
1Me5m°_as$'m;,.a. f“a'“a_ Ébfës -_Í que o'balanoe".`-` _; __ .. s g|gantescas,_entao.em voga,'_ nao o - . “ '› '- " - ' _ 
fez _ retfocedefi " ,img _¿v'¿'¡¡¡;'a¡,' 1 E uma pena' que a Coroa chegue 
contando com os .recursos in_fla¢__ 
_ 
~a um final tão melancólico e que o 
cionários do Banco Nacional «dej dinheiro. do povo fique tão dešpro~ 
Habitação e o interesse na empresa tegido. Os ,responsáveis por essa di- 
Norberto Odebrecht; * a 
' 
grande .' `vida_portentosa não terão porque se 
beneficiada 
, 
com esse empreendi- preocupar. No Brasil, não seapura-a 
mento, que tocou, ganhando rios . responsabilidade dos dirigentes. Por » 
de dinheiro, quase sem necessida- aqui, _os`escân`dalo_s não chegam ao 
de de sujeitar-se `à concorrência J Judiciário. Nosso "watergate" são 
pública. 
' destinados ao esquecimento se seus 
Com a assunção de Heráclito protagonistas, ao invés da punição, 
Rollemberg, a obra teve continui- , costumam receber o aplauso do 
dade, apesar de ser público e no- povo. E a triste sina de um país 
tõrio seu aspecto anti-social. E subdesenvolvido. 
FONTE: J0v'na1 de Sergipe - OPINIÃO. Aracaju, 13.01.1987, p.4. 
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CÓPIA DE EDITORIAL JORNALISTICO (I) , AVALIANDO A SITUAÇÃO DA 
"COROA DO MEIO", em 1977
Anexo nt 6 - Cap. V 
Çzso. 
CÓPIA DE' EDITORIAL JORNALISTICO (II), AVALIANDO A SITUAÇÃO DA 
"COROA DO MEIO", EM 1987 
.›' " ‹‹ .` < 
¡ . , 
Há dez anos que-o poder público aterro dl- 
nheiro na Coroa do Meio, ientanto iazm' da área 
umbairro modelar e granfino, para determina-- 
dos e minúsculos segmentos da' população ara- 
caiuana. É obra do sr. João Alves' Filho, pensa- 
da apartir de 1978, quando a União entregou à 
Prefeitura de Aracaju os terrenos de Marinha e 
os acrescldos,`atá então encrencados, retardan- 
do o desenvolvimento" das áreas por onde pas- 
sava a linha do preamar. Uma obra que vem 
sendo tocada por lá quatro Prefeitos e que ainda 
á uma incerteza urbanistica, vez que osprobie- 
mas surgidos e acumulados aii são maiores que 
as vantagens cantadas em prosa e verso «pelos 
vendedores dos lotes dito urbanizados. A Coroa 
do Meio 6 um empremdimento que precisa ser 
visto e avaiiado friamente, sem qualquer paixão 
que o defenda, ou no exiba como atestado de in- 
consequència administrativa. 
Durante muito tempo o discurso oficial da 
Prefeitura era ode que o proioto era auto-liam-_ 
ciàvei. A afirmação eocudava a aventura da Pre- 
feitura em contratar, diretamente, os serviços 
da construtora Odebrescht, uma das maiores do 
Pais. Os -Contrato 'nasceram 'muitos filhotes, 
aditamentos sem a .devida concorrencia, que -~ 
elevaram os montantes a patamares realmente 
impossiveis de administração por uma Prefei- 
tura que tem dificuldades de saldar, regular- 
mente, a sua foih'a mensal do pessoal e de aten- 
der, tamfim com regularidade, aos se fome- 
cedores. Parte dios terrenos ia foi vendiä: e o di-"' 
nheiro, naturalmente, gasto. No entanto, há 
muito ainda por vender, da mesmo lorma como 
há muito por fazer, para dotar a área das condi- 
ções necessátias à habitação. E isto tem sido 
lento, a ponto de não estimular os proprietários 
a darem inicio às construções. 
Outro sério agravo problema surgiu no boto 
do desenvolvimento, do próprio pnoieto. O aterro 
de áreas de mangue e do pequenos canais do 
dreno da mare deu, inicialmente, uma aparen- 
cia de beleza e de tranquilidade para s local, nas 
proximidades da foz do rio Sergipe, por onde o 
canal de acesso ao estuário do Arccalu passa. 
Algum tempo depois, com o movimento do mar, 
dos vwfos e das areias, as aguas roteentararno 
cáis de sustentação do aterro. levando blocos 
inteiros de concreto. destruindo o tarot antigo e 
- 
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eiriglndo quflosse travada uma luta entre a en-' 
genharia e o mar, que tem colocado toneladas e 
mais toneladas de pedras, para conter o avanço 
das águas e a'impe_tuosidede das mares enchen- 
tes. O problema, consequencia da mó concep- 
ção ou má. realização do proioto inicial. .está ai, 
e tende a exacerbar uma situação que chega a ameaçar a parte da áreas a comprometer o tra- 
çado original do projeto. _
_ 
'Vez por outra a imprensa registra o mostra ao 
povo a situação de toda a margem da Coroa do 
Meio. na quai o mar tenta recuperar o .que lhe 
foi tirado de leito de expansão. por conta de 
aterros grandiosos de preparação de terrenos 
para avenda. Quem passa pelo local, igualmen- 
te testemunha que a briga terá, brevemente, 
um vencedor. Muitos apostam no mar, mas ou- 
tros preierem acreditar que a Prefeitura encon- 
trará meios de evitar um mai maior, capaz da 
alterar a marcha do loteamento o afugentar os 
seus futuros moradores. A realidade, no entan- 
to, 6 a de que por_ enquanto a engenharia mu- 
nicipal, *competente o operosa, esta perdendo 
para o rio que despeje as aguas no mar e para o 
ma: que volta, diariamente, a ocupar o leito do 
rio, saigando as margens do Sergipe o percor-_ 
rendo, ató o interior. quase todo o seu corpo 
doce o as vezes açucarado peles despeios dos 
engenhos e usinas. 
-Dequaiquer forma o proioto Coroa do Meio- 
estâ sendo muito questionado. Há muita coisa. 
que por ser conhecida, em termos de gastos, do 
débitos, do compromissos futuros. do avaiistas 
e dq perspectivas do retorno. A Çoroa do Meio 
está sendo uma aventura que as condições fi- 
nanceiras de Aracalu não suporta e quo comen- 
te a impunidade toma possivel aos administra- 
dores semelhantes proiotos. O Prefeito Jackson 
Barreto de Lima, quo amarga toda a serio do di- 
ficuldades e que tem vlbrado por fazer aigurna 
coisa em um ano do administração, certamente 
que sata naquela situação do nem poder eo- 
quenciar o proieto, mas também do não poder 
para-io. Aliás. parado ele pratictanento está, 
pela tem sido minima a movimentação das ma- 
quinas na àrea pmietada em suas diversas 
etapas. Muito ainda se falará da Coroa do Meio, 
antes mesmo que o mar consiga invadir a pista 
e os aterros. 
FONTE: GAZETA DE SERGIPE. Aracaju, 25 e 26/01/1987, p.3.
Anexo n° 7 - Cap. V/Nota 48 
PROJETO CURA: COROA DO MEIO - ARACAJU/SE 
RELATORIO DE ENCERRAMENTO - Sê ETAPA 
(Extrato de Dados) 
.28l 
PREVISTO REALIZADO INVESTIMENTOS (RECURSOS DO BNH) (UFC) (UPC) 
Sistema Viãrio 67.425 
Drenagem P1uvia1 37.427 
Gerenciamento ` 12.998 
Aterro Hidrãu1ico 469.554 
Cais de Contenção 75.488 







REVISTO REALIZADO REALIZAÇÃO DA CONTRAPARTIDA P UPC . (fiwmmpnnq ( 1 
Ãgua Potãvei 
Rede de Energia E1ëtrica 
Recreação e Lazer 24.000 
Desapropriação 24.248 




A P.M.A. deixou de executar os serviços de Recreaçao e Lazer, Jus 
tificando a imp1antação sofrer desgastes da ação do so1 e chu 
ãrea não esta habitada, comprometendo-se a Prefeitura Municip 
a reaiizã-1a, atraves de sua Secretaria de Serviços Urbanos. 
Aracaju, 09 de julho de 1986. 
FONTE: Reiatõrio elaborado pe1o Departamento de Desenvo1vimen 












_Anexo n? 8 - Cap. V 
š
. 
COPIA DE ACORDO ASSINADO ENTRE A EMURB E AS ASSOCIAÇÕES COMUNL 
TÃRIAS DA COROA DO MEIO, EM 94/08/87. 
... Empresa Municipal de Urbanízaçao ~ EMURB em acordo com: 
- Sociedade de Defesa da Coroa do Meio - SDCM e 
- Participação Comunitãría Coroa do Meio Sul - PACS 
, Vem por meio deste acordo estabelecer os seguintes itens 
. Item 01 - A EMURB tem o dever de comunicar e apresentar äs assocíaço- 
Es, SDCM e PACS todos os projetos da relízaçoës Benefícas e Derruba- 
‹ das de qualquer espécie. 
Item QZI- Garantir a permanencia dos moradores da invasão nos seus 
devidos lugares, de acordo com o limite estabelicido pela EMURB; 
Item 03 - Transferir os moradores que estao fora de limite fixado 
pela EMURB, para 0 local correto de maneira que os mesmo permaneçam 
na coroa do meio, receãendo um lote de terra tamanho oficial. 
\. .. 
Item 04'- A EMURB sô oarä um lote de terra a família que esteja com- 
provadamente morando em seus barracos ou terminando de construi- lo 
para sua imediata residência. 
Item 05 - A EMURB terã todo apoio das associações, no que diz respeg 
to a fiscalização da invasão do resto do mangue e da ãrea limitada 
nahenuncía”Êalsos corretores e naündicação de pessoas que tem vãrios 
terrenos e äreas muito grandes, que seja ricos ou pobres. 
1 Aracaju, 04 de Agosto de 1987. 
g _ÊMä áfi5íš;;;;ã cšâšâãíäflíãí 
__ 
A presidente a EMURB 
, 
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7 r PACS _/ ~¿°5¢Q9vrf /wflfflúvv *ff . ` /_ 
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